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DELIIÍAÍÍTKS 
OVAÇÕES, partida* cie multidões

jamais reunidas no Rio de •Janeiro, mesmo nos me*moráveis e emocionantes dias da Vitória e do re-
. .gresso. da gloriosa ;<FEJB, consagraram, nas ruas cario-

cas, os campe.es mundiais de futebol.
Durante mais dc dez horas consecutivas, de pé,sentados em caminhões, carros, bancos de jardins, sa-cada* de edifícios, -icndurados em árvores ou simp.es-

mente sentados no chão, homens e mulheres, de todas
as classes sociais, do o-ierário ao presidente dá Hepú-
blica, aguardaram pacientemente a chegada do avião
que trazia, para os seus braços, a delegação brasilei-
ra e a Copa do Mundo Milhões de explosões de fo-
guetes, num bombardeio ininterrupto, inédito, que co-irieçou ao meio-dia è se tornou ensurdecedor às pri-meiras horas da noite, marcaram a ansiosa espera e,deptás, a triunfal passagem dos carros do Corpo deBombeiros que transportavam os novos reis do fute-
boi mundial, erigidos, desde então, em símbolos queri-dos do valor do nosso povo e da nacionalidade. Milhares
e milhares de lenços acenando ao longo do imenso per-curso mareavam a lenta travessia dos craques brasilei-ros, num espetáculo de rara beleza e emoção. E foi as-sim. nos braços e no coração do povo. que a valorosa
equipe de campeões desfilou do Galeão até o palácio
presidencial, onde o Supremo Magistrado, o Cardeal-
Arcebispo e outras autoridades, os aguardavam com
a mesma paciência com que todos os cariocas acolho-•*__» o httttressionan.A norteio da vitória.
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PELOS QUATRO CANTOS DA CIDADE
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DELÍRIO POPULAR Kfl FESTA DA VITORIA!
qunndo os nltofnlnutc» do Aeroporto Inlornnclonnl do ¦

tlnleftt) «luuiclnrnm quo o DOT ila Pnnnlr du Hrimll «nmv.
voava n elilmlr, a muitldfio eoncoiitrmln nnqUòlò Inenl dr-u
Inicio a (lemonstinçãi) tin cnWhllo nuo bo proloiiRoti nlõ an
ülllmnn hora» il» nolto. Uniu psquntlilllm üo avloerda FA»,
constltuiiin dp 10 ilorolilnnui, raisou oh couü ao Rio dn un-
wlru, Koltnndu Jntos Jo fumiten, Lenço» bvaiVcoM o foguetes
«leram o «Innl dn chegada dos campeões du mundo.

HttW
POUSA A AERONAVE >

lT:in - O l)i.''7-C nica o tolo do Clnlello, soli o comnn-
do do Mister Guilherme lluiigncr, nuxlllndo pólos nílrliil*
Mos» 0 rioniiUto, também eomnnilniitc». O Cml. Huiiriiit,du
sua Jnnellnhti, «IA ns primeiras IrislijiçOba ft turmn dn Mn-
ntltenção o nconn para o repórter, dizendo! "Foi umii |ioln
viagem O eu estou mullo honrftUo cm Irnzer ns nossos bravos
campeões". ,¦„ „KXPLODE o POVO

A cidade nd.'1'i! rii(»ilíiiií)d.i pnrn receber os uwlorosós jopadotes do
, selecionado nacional, /'.ir fdda pnríc, carfarM c oriranteritarBc* mlmi-

1 fiando o [ello que nilo hlnirn samente. o esporte btatlltltb e também
a libtn de umn raça.

Radiante a Irmã dc Garrincha
Em melo à densa multidão, próximo no PitlAclo do

Catete, pouco antes da chegada dos craques nacjonals,
a reportagem da IMPRENSA POPULAR locallr.ott a Irmã
do valoroso cxtremadlroita da seleção nacional — Gar-
rlncha. Irradiando alegria e Justificado orgulho, a srta.
Joscía dos Santos declarou-nos:

— Estamos.aqui, iodos os operários da "América Fa-
brll" para, nlndn hoje, como nos prometeu o presidente
do Botafogo, regressarmos com o meu irmão para Pau
Grande Lá, estão à suu espera todos os meus sobrinhos,
seus «lhos. Estou radiante. Nunca vi manifestação igual
a esta.

quiinilq a porta <i" avia» <
aborta é n* (iMhírlro» iiibhvnroii
da ilclounullíi npmwiii» o |»:-
licliimenlo Inrnu-co nulo pam
rmili-r u mAMa popular, Todos
muM-cui dur ii ioh »lirai;i>. «11-
wr iiimiinu palavra. oiifUn »orj«
Ur du perto i«h (rui l.lolnti ilu
è<|ioii». ['orlo «li- itn.yoo jinuroita
buHipiircóctiiin im aernpiirlii,

A T.VA 1'OSA f.vr. v \
i.\IPU|:n8.\

Alisrécé i' caiiitãi' Ihiiniii.
temi» ft lilAu a Irala Táiiii -I"-
los Itlnifl. ti u exibi- urirullio-
samente, il» nltn da cnnuda,
pura um oxírollo ile folligr ifc»,
ipio dlspnr.i um nftmeru Inter-
mln&vrl il" "doslien". ennimn.
to tnalu utifti- ii liiiillloflo un»
rn, num espetáculo dotueseq.

CARREGADO D1DI 

Dldl, •.-Prêmio Nobel de Fü-
teboli, pnRa o tributo tia suü
formidável populãrmade. E'
abraçado, puxado, amassado,
e termina sendo carregado
err, triunfo, sob vivas nclii-
mações.

POLICIAMENTO

O policiamento du Aerpor-'—on~
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(ESSAS MOÇAS VIBRARAM — Cota 6 feito do s-letlonado. Cenas assim, icpctlrDm-.se
)vx> longo do cortejo, dando üm aspecto féftlvo à malòr manifestação popular jâ verificada no Brasil.

Domingo a Entrega

UM MILHÃO E MEIO DE
PESSOAS OVACIONARAM
OS CAMPEÕES MUNDIAIS
Calcula-se em urn milhão e melo o numero i8è pes-

sóáSj do Mio, Niterói, São João de Mèriti, Nilopolis, No-
va Iguaçu o outros municípios mais próximos, que sai-
ram ãs ruas, comprimlndo-se ao longo do trajeto, do
Aeroporto do Galeão ao Palácio do Catete, Jmra ovado-
nar os campeões mundiais de futebol.
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das Faixas
Segundo Mozart Di Glor-

gio, a entrega das faixas
aos Campeões Mundiais dc
Futebol será feita no Ma-
rácanfl, no próximo domin-
go-

AJUDE A ;
IMPRENSA POPULAR !

CHATO ATRASOU
0 CORTEJO DA

VITÓRIA
Violando o programa pre-

vlamente traçado c distribui-
do pela Confederação Bra-
«llelra dè Desportos, os jo-
gadores, qüe ontem regres-
saram, foram levados para
uma recepção na redação de"O Cruiciro", na Rua do
Livramento, onde o sr. Assis
Chateaubriand, na ânsia de
publicidade, os reteve du-
rante quase uma hora, atra-
sándo consideravelmente a
chegada dos craques so Pa-
lãclo do Catete.

Io üMtaVh entregue n solda,
do» dn Policia Militar 6 drt
Aeronáutica, que, mesmo em
grande número, não pude.
rum i-ontnr o.s torcedores,
quc Invadiram o cortino tle
isolamento dn pnvle éxtcrntt,
a fim dc ver mals dc perto
ns iillctns brasileiros.

( HAQUKS DO PASSADO
UnCEPCrONAUAM OS DO

PUKSENTK

Tnmbcm estavam prosen-
tes ã recepção conhecidos
craques do passado, que,
lícompailliotlos de suas fnml-
lias, espérilvnm a chegada
uos Jogadores qne lhes pro
('(¦(ipiiim nn« lornailns dn sc-
loção brtisliòirâ. Héreulcji.
que disputou o mundial de
l!',iS; Tlm, também do mes.
nu. ano; Augusto, tle 195-1;
Adchilr, vIce-c.Tnpcão do
mesmo aim; rj huimcros ou-
Uos.

Nossa reportagem leve
oportunidade dê ouvir Ade-
mn e Hercules, os dois ín-
mosos craques do passado.

-- Nôstc momento, parece
que ou, antigo defensor dus
¦ crês nacionais, sou um dos
campeões do mundo, fiste
iliuln tambóírt hie pertence

¦ • assim se bxpressdli Ade-
inir, que se lar.ia itbbihpu-
punhar de suu csiiõsu. Sun
passaild não existe presente,
liiiiilizoii o ex-dereiuirir vas-
caíno,

IlOtctlles, insladn a falnr
sÒbrb o.s feitos da no.ssa se-
leçho lio Campeonato Mun-
dia), declarou:

- JÊMe o um dos momeit-
tos inuiíi felizes da minha
carreira futebolístiut. Feliz-
mente, vivi o suficiente para
assistir a is;;o que se desen-
roía atualmente. Sou um dos
entusiastas torcedores que
aqui viciam para saudar os
campcòds do mundo.
O CAPITÃO DK 50 FOI LE-

YAR O SEU ABRAÇO

Augusto Costa, capitão do
escrete viec-campeão de ..
J9ã0, vibra com o teito e
di/.: -íSão as mais justas as
manifestações que o povo
presta a esses rapazes. Eu
estou com êle em toda ali-
nha».

U GOVERNADOR DA CIDA-
DE CHEGA AO GALEÃO
Procedente de Santos Du-

mont, aterrisóu ãs 16,00 o
avião PCD, trazendo a seu
bordo o prefeito Negrão d«
Lima, ür. Mozart Dl Giorglo,
diretores da Panalr e mem-
bros da CBD. S. Excia. dè-
clarou-nos estar satisfeito,
comungando com •< senli-
mento popular.

JH: ESTE É O SUCESSO
DE UMA COLETIVIDADE

A palavra de João Have-
langc, para o repórter, 6 pé-
dindo que não se cometa a
injustiça de resaltar nomes.
E*prosegue: «A emoção e a
honra que sentimos são ln-
dlscrltiveis. Este triunfo ê o
suwsso de uma coietivade
que se dedicou, por tôdas as
formas, para que atingisse-

mos estu fabulosa consagração
não hã nomes em partieti-
lar; repito a individualidade
não serve, nada constrói».

GENERAL (DA BANDA)
PRESTA CONTINÊNCIA

Black-Out esta presente.
Está feliz, como todo o povo.
Rendo as suas homenagens
ao selecionado e, perfilando-

«o nm continência, diz: «A
fuiiquiRla iln Copa ó um «¦
mio lmiiroNo que cspr-rftvii-
m<>8 lift multo tempo, Nãn
wuímoa com" ónrndecor u
fhtos rnpnzes pela illjurlõ
qne im» trouxeram •

; EXPECTATIVA IJKRAL
I O» insiiinlcH que antecede-

vam a chegada dos craque*
brasileiros rol dá Intensa JX-náatatlvíl. Ao primeiro ruído
aeiiH), todos <m Olllôros ne
voltavam para o ar, na anula
dc avlstnr o avião que triuw-
portou o «scratch* nacional,
deptíls do glorioso fclio dn
.Suécia. A expwlatlva ern
neral. Dos veildndnrofi <U'
íalxns c sorvetes aos mui--
vllmillo lolcrdor, iiiiliivn.se
o ar ansioso de quem espera
um ente quvrldo,

INCIDENTES ('*
Vcli/.mcntc, não foram i -

r' ít-tilus Incidentes gra'
Ni^sn rcpnHngctn verlfti
llll ir, miiMito em quc pas
»ti pela parle externa conti. •
ziliüo diversos artistas, com"
t atibl Peixoto e outros, umn
pequena discussão entro um
torcedor o um dos «guardas-
costa» do cantor. Tudo co-
ineçou qunndo o primeiro,
no passar bem perto da via-
tura, deu um «fht-flu» a
una cantora c um «urra» no
artista. O rapaz que -toma-
va contai dos artistas, dc-
pois dc ralhar com o torce-
dor, deu um soco neste, quo
provocou a intervenção dos
policiais,
MULTIDÃO .IAMAIS VISTA

Além das inúmeras pes-
suas que se achavam ha saí-
f'„, do Aeroporto, havia, tam-
bem umn considerável mui-
tltlfio no longo da ponte do
Galeão, Ali, tremulavam
bandeiras brasileiras e lcn-
cos brancos, dando um aspec-
to tudo especial à paisagem.!

PASSAGEM PELA
C1NELAND1A

As 20 horns e -Io minutos
os dois veículos quc traziam
os craques brasileiros deram
entrada na Cinelâtidlá. Uni
continuo espoücar dc fogos,
verdadeiro bombardeio, anun-
ejava a passagem dos cam-
peões do mundo. Do alto dos
edifícios eram lançados con-
í;ii. serpentinas, papaia pi-
ciclos enquanto em baixo,
agitando lanços e bandeiri-
nhas, a multidão gritava e
aplaudia, numa vibração Ja-
mais vista; No primeiro car-
ro, entre outros vinham I3c-
Uni, Castilho, Zagalo, Nilton
Santos, Zito, Mazola é Dida.
Mais atrás, vinha o segundo
veiculo com Garrincha. Gil-
mar, Vavá, Pele. Didi. Or-
lahdo e outros. Rompendo o
cerco policial a multidão cor-
ria atras dos canos gritan-

do os nomes dos jogadores c
bradando «viva o BrasiU.

I.ASDEIHA NACIONAL

Umn bandolra brasileira dn
• i|iuitiii metros do nlluin, eún-
fceeloiiadii em llòics, foi co.
loci.dii cm frente ao Senado
Kedernl o 00 seu redor cen-
leiiim do nosHoiis agitavam
iitqiieniis biinilolrmi, cnntilt'0
liindii o s.imliaiulii, dando vi.
mis no Urasll.

IIAPA K CAMELÔ

O riipn min trabalhou e os
enmclÓx puderam vender
suas buglhffnhgàs em pa/..
Bnndolrns. Ilftmulns, ralrntos
do:, Jogadores, fotos do se-
li rlonndo, emblemas iln CBD,
talões verdcninarelos, eu.
i.inirnvn.He do tudo.

I ALTA DB TRANSPORTE
Todos ps meios de trans-

porte eram utilizados pelo
piiVi) que do Iodos oh racan-
lo- rnnvei'1'iam parn o cen-
Uo dn cidade, Ônibus, lota-
çiv.'<, trens, carros, caml-
iiliões, qualquer condução
sen In. As pnssngeus das
t-mpivsns tUtll> e Unlcn»,
que fazem o trajeto Rio-
1-cirópolls, foram esgotadas
.-. apenas tins carros especiais
('tocados cm trâfêgb, muitos
não lograram obter üm lu-
giii. ti inovlmehto nau li.ir-
ei.„ de Niteiói tambi in era
Intenso,

O ESTADO MAIOR
MO MENGO

o 'nlmc de Carnlho «stnvn
ii postos com a sun turma,

DIPLOMATAS
li PARLAMENTARES

URUGUAIOS

Km nvlão «Vlicouht,»
proccilcnlo de Moiitovldíii,
iiiogtirnm ao Aeroporto do
Galeão o embaixador dn Rc-
publica do Uruguai, Dr.
.luan Antônio Vlilrn, Dc.
putndo Snrmionto, Sotiadoí
Coraone» Alcobn o o Cd.
Viiejiza, preuldeiite da As-
soclnclon Urugunyn do Eoot-
linll.

MANOBRAS
ACROBATICAS

DA ESQUADRILHA ELO

A poucos minutos da cho-
gadn do DC-7.C, três ovl-
fles cnçn de treinamento
avançado (AT-G) dn FAB
iniciaram algumas detnons-
trações dn ncrobncla, com
cortina dn Itimaçn, sondo vi-
vãr.tente aplaudidos, apôs a
execução do hclos «loopln.
gss- e ctür.bnii*.

i
CRUZA A PISTA O DC-7-C
li !

As 1T.08, crusa a pista
do Galeão o avião que con-
duz a delegação brasileira.
Passa escoítnüo por lü cn-
ças a jato, tGlostcr Mete-

y or», divididos cm 4 iilns.
H oomo quc indicando os -1

pontos tardlníR.
— (.Todos os rubro.nc-

gros estão na rua vibrando.
Vem dar 0 carinho do tor-
ceder carioca nos campeões
do mundo»; assim, foi fa-

t indo o presidente Btltdii
-tantos, a«segtltàri'dO"hoH que

DUAS GERAÇÕES
iD(> FUTEBOL) FAZEM

O ISOLAMENTO

Os grandes craques do
passado estavam presentes

o auxiliavam in/mulo o cpi*.
dão do liolnmento uté o
local onde i>lmlniiiti'iii o
avlfto. Eram ê!es; eiitie mi
tros. Da Guia, Araltòn. IUi.
culcs, Del Dohio, Formliia,
Ademir, Noror.lui, Armiin-
dinho, 'Hncui, Oneurlliu,
Guio, ele.

PII.A DK CAMINIIOICH

Do fim dn Av. itoilrjsiuoi Al-
vos ao começa dn oslnWln ijim
dft. noeuno RO Aíropprtpi •¦<••
vam c»l«filonnitoK oentcnns -ti
cnmlnhBMi córh dUorí» o^ mali
variado», tenflo na barromrla
mocas » rapasot, coi» bancai*
niinn. bandeiras " t|ts< narl-
-verilPH,

OEROADO O.s OAWOR Vn"'
O, PU toOMBBtllOS

Ar diinH vlnlurat do Corp'.) il«
liomlii-licir, encarn-Budai! ile
transportar oh jogadoro* im-
eloniits no CntMf, no dorem
OlltraÚa ne Aoroporlo Intei-nn-
olohnl il" aSlcBO, foram, Imo.
illiitnniotlie, CJjrCBdtti pêlos tor.
codoron, ituo «o postnrain nll nt<
a Cliqfciuia (Ioh (rinquiii. A I»-
l.-nçno (Ioh poltctnlH, do ufiiHlai
o» populares ,l0s votcuiou nr»i>
foi entretanto, concretlwula,
uma ve» mio a ntaeim. numa-
na cóntlrtuavá (Irmo no cou pro-
posliú do vor bem do poiio o-
Jogadores o dcmiiin Integrante
ila dologaçlo tin llrnfll.

TRÁFCdO KNnAltlIAKAI.K.'

Ao »èr 'Indo Inicio no corte
íd uno acompanhou os in-a-i
loiros no 1'aÍaolO dó Catete, •
trâtcgo, do Onliiio ft Av. P.o-
iirlgucH Alvos, oslov.. ongnrr.i-
lado constantemonto. IfurOm
aefisos, Imztniis on» fiinclonii-
niònto o cororla» <mi tiin-cn ilo
nina "ciiinnii", illzlnni Irem rio
qti'o fel o pn\|i(ilgnnto dosflU',

BONDE, ÔNIBUS, TREM OU LOTAÇÃO, — Tudo valcu para homenagear; os era
do Brasil. Quem tinha fantasia vestiu, quem não tiniu» Improvisou, comprou uma bátidéirola c

saiu por ai.ques Nunca houve no mundo inteiro um espetáculo içiiiiil!

Condecorados no Catete os
Campeões do Mundo

A solenidade de entrega de medalhas e diplomas aos integrantes da delegação brasileira ~- JK

colocou no peito de Belini a medalha de campeão — Discursos — 0 povo com os seus ídolos

POUCO depois das üt lio-
ras, chegavam ao Palácio
do Catete os carros do Cor-
po de Bombeiros conduziu-
do os craques nacionais.
Uma banda do Exército exe-
cttta o hino nacional, que ê
acompanhado pela multidão
entusiasmada.

Ante a porta principal do
Catete íoi erigido um palan-
cpie, no qual se vêem o pre-
sidente da República, o vice-
presi dente, a sra. Sara
Kubitschek, o Cardeal D.
Jaime Câmara ò outras au-
inridndes.

PREMIADOS

O entusiasmo popular é
indescritível. Um a um, vao
subindo ao palanque presi-
denclal os membros cia de-
legação brasiloir,'., a íim de
receberem as medalhas de

ouro c os d i p 1 o m íi s de
campeões mundiais do fute-
Iiòi. Inicialmente, sobem an
palanque o sr. Paulo Mácha-
do dc Carvalho, presidento
da delegação o outros diri-
y:ntes dn mesma. Depois,
vem o. massagista Mario
Américo c o roupeiro Fran-
cisco de Assis. Depois, O
Icênico Vicente Feola, acla-
madíssimo. K os jogadores:
Gilmar, Castilho, Dc Sordl;
Djalma Santos, Belini fem
ciijo peito o próprio presi-
dente afixou a medalha).;
Mauro, Oreco, Zilo, Dino,
Orlando, Zózimo, Nilton San-
tos, Garrincha, Joel, Didi,
Moácir, Vavá, Mazzola, Pele,
Dida, Zagalo c Pepe.

ORADORES

Eni seguida, ocupa o mi-
crbfohe o sr. João Havekur
ge. presidente dá Confede-

0 PRESENTE'DA RUA S. BENTO
'/\ 

,Ka altura do ftotei , Cilôrln,
•Miccinfrnmo.» uma. turma„<lo jo-
>9ns'da run H. iionto. dòndu-

. iRam uma íalxa dourada paí-a,
íssuíido' seu desèjoi scf levada

. as pnlancpie presldènolâl, no'. 
Çatote, o dat encaminhada aos
Jogadores. Knlando ein ndfné dos

'ièmals da turma, a értá.Vérá.
[iflèià disse: .... . .,

— Kstatnas contentes.oom SS-
^i vlt/irln, (lue ê um» rBáilrmã-

çío 36 valor O da fibra do po-
Vo bráèlielro, tio dia. dã vltõ-
ria, Soltamos1 ilmbaiao-sputnik,
èm lorma de foguete, que cbh-
duziá. uma mensagem aó silri-
cionado brasileiro. Á maniíes-
taçlto de hoje é á consagração
espontânea At uni povo que Vi7
bra dé entusiasmo pelo qúé h&
dé rnoli aídlò éntrè AÓs. Aá-
tea, a ninguém no Brasil t»
Ui, tal manifestãçfc-

ENTE
<3>uando dançava no meio de um bloeó, «a Wáçsi

Maná o sr, Bipoíito Garcia da Silva caiu sôWe 6 braço ii.
i querdo, quebrando-o acima do cotovelo.
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ü ESPIRITO BEM BRASILEIRO, "EffitrienteWeiitt taíiot«. si SifilreKfití «m têtta a SUS ÍStóhSSõ. Áâ mànifésfacSês pesois pare-cem uSo ter contentado a nuiltidão, que por todos os meios maniícstou ontem suas homenagens aos jogadores brasileiros. Na foto vemosuma das mais líricas manifestações tributadas aos heróis do Copa do Mundo, representada por urnis Bandeira Brasileira confeccionada com— Hmhbkmb» dot iamtmmi áo Mercado daa Jãlta» th üm da Bo&to!

façao Brasileira do Despor-
tos, quc pronuncia todo o
seu discurso enaltecendo "
feito dos alicias nacionais,
tendo na mão ã taça "Julcs
Rimct".

Logo depois, quem usa da
palavra é ò presidente Jus-
céilhó Kúbitscliék. Diz quc
recebo a tàcâ parn toda a
nação brasileira, quc, dò
conquistar ;i copa do inundo
dé futebol, fêz uma afirma-
Cão tle quc marcha pnra
grandes dias. Em seguida,
anunciou a deliberação de
condecorar também os vice-
campeões do mundo, os jo-
gadores suecos, entregando
as medalhas que lhes ofe-
reçe o governo brasileiro ao
("•.carregado de negócios dn-
rniplc pais amigo.

A Cidade
Ficou deserta
l'AU GRANDE, 2 _ Es-

tn localidade, desde cedo,
passou a apresenta r o ás-
pecto dc tiirl lugarojo-íanlas-
nin, cura casas fechadas e
ruas desertas.

E* quc tôdn a sun poptila-
ção saiu, com destino ao Rio,
a fim dc participar du fe-
cepção a Garrincha, filho da
tetra, e aos demais jogado-
res brasileiros.

A nobreza
Uniu-se
à Plebe

Num bar da Cinelànam,
tim cldadfio de pose aristo-
crátlca fi ¦ maneiras alta-
mente refinadas sentou-se
èm uma m<?sn onde dlver-
sós rajmes bebericavam à
espera dos craques tio Bra-
sil. Sem entro lugar pára
aeomodr-se, o distinto cavn-
lheiro teve quc se conteii-
I:ar com a o o m panhia
dos jovens e depois de al-
£umà irirjécicsão resolveu
'ónféssár.

— Eu sou. neto do Barão
áè i?árárihos. Sou nobre,
mis hoje decidi conhecer a
plebe. Conviver com elà R^
provei, antes, o gesto do
Rei fla Suécia, ao descer do
seu trono para abraçar jo-
gâdeféá; Mas, sinceramente,
eu estava értado: 0 povo
quando vibra é uma coiáa
fabulosa é eu jâ estou me
ertiüslasmando com os eim.
peões do mundo. Grmçon,
suspende a ocalhada e traz

Concluindo, o presidente
fez votos para que os bra-
silqlròs continuem trazendo
para. o Brasil vitórias que
dóoni ao povn a ocnscièhcin
dè sua grandeza.

Por fim, usou da palavra
o encarregado de negócio:
da Suécia, destacando o va-
Ittr do íulebol brasileiro e a
vitnlldado dos vinculo» es-
JiòHtvòS entre os dois países

OS JOGADORES
K O PÚBLICO

Durante tada a solenidaa
o muito tiepois de terminada
esta oficialmente, com uma
nova execução do hino nacio-
nal, os jogadores foram al-
vo de carinhosas manifesta-
ções tio público. Localizado
num palanque contíguo ac
cm quc se encontravam as
autoridades, viram-se cerca-
dos dc populares — notada-
mente moças e crianças dc
diversas idades — que soli-
citavam autógrafos, abraços
ou, simplesmente, um apêr-
to dc mã".

O po\A} realizava, plena
mente, sua festa.
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Glória Aos Campeões do Mundo
A cidade vivou ontem uni do bcuh
grandcfi dias. Contonua do milhares
do cariocas, u parU. das primeiros
horuB da tardo, ~c deslocaram puni
o coiitro du cidade o oh pontou do
trajeto porcorrldo, do-do o aoròporto
do Galeno, pólos craques braSilolròs,
e num espetáculo do esfuzlantc ule-
gria e vibra.-, nacional, eonsugra-
ram ob campeões mundiais tle Me-
boi.. Foi realmente empolgante u
modo como oh cariocas, ropresontan-
do todo o povo brasileiro, acolheram
em seus braços os nossos atlctus e
lhes manifestaram a udmirasôo e o
reconhecimento jelii espetacular vi-
tória que, nos campos da Europa,
conquistaram para o nosso pais.

\Js craques braail.iros são plena-
mente merecedores dessa consagra-
ção. Disputando a cobiçada Taça
Jules Itimet, não somente ilcmo-iü-
traram uma impressionante capáci-
tação técnica — o que lhes valeu a
conquista do título de campeões in-
victos do mundo — como também,
pela Btia conduta, contribuíram de
maneira exemplar para a realização
de importante objetivo que têm cer»
tames dessa natureza: uma aproxi-
mação maior entre os povos, uma
compreensão mais profunda de que,
o esporte é um fator de entendimen»
to e de paz.
H.Ã, nau homenagens tributadas
aos futebolistas brasileiros, um as-
pecto que não pode deixar de ser as-
sinalaao, e adquire maior fôr.^a e ex-
pressão ao se considerar o caráter
espontâneo, realmente popular, des-
sa manifestação de júbilo. O povo
festeja nas ruas um triunfo do Bra-

sil, c vfi noa atletas quo regressam
ít pátria trazendo a taça do campeões
tio mundo os representantes de uni
pitíü capuz dc realizar façanhas que
ultrapassam an nossas fronteiras «¦
chegam a comover a oponião do to»
dos os cjuud.antos do globo, Existo
nesse gciüo, nem dúvida, uma réplica
«le milhões nos .tornos derrotistas,
aos que por Indústria negam ao nos-
so povo qualquer qualidade positiva
e só tém pola frente perspectivas
sombrias, do fracassos o frustrações.
Os denegridores do povo brasileiro,
os (pie vivem u apregoar iiicapaci»
dado.- sem remédio em nossa gente,
são os mesmos que, fiéis aos seus
meaquirihos interesses, levam as suas
falsas concepções u teses insultuosas
aos nossos sentimentos nacionais,
como a dc que deve ser posta dc lado
:t defesa du soberania da nação, tle-
vem ser entregues ns riquezas e o
futuro do Brasil aos monopólios cs»
trangeiros ávidos por noa colonizai-

v-/ triunfo memorável dos craques
brasileiros dei portou o sentimento
nacional do nosso povo. Não dimi-
unimos o valor dos adversários que
enfrentamos, nem jamais os consi-
déramos inimigos. Nesse sentido,
aliás, nada melhor do que a própria,
conduta dos nossos craques na Eu-
ropa, portando-se em campo como
autênticos desportistas olímpicos e,
fora das canchas, participando de
numerosos atos de confraternização
com os futebolistas cie outros países.
Mas foi ao Brasil que coube a vitória
final. E temos todas as
razões para, em face dês-
se triunfo, extravasar a
nossa alegria e o nosso
entusiasmo.

=== MPRENSA P0PULAR=
A SOMBRA DA REFORMA MINISTERIAL
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Grupos Enireguislas Estimulam a
Concretização da «União Sagrada»

(Tp)

ft BALELAS EM SÉRIE

O 'Correio da Manhã*, em
sua edição de ontem, infor.
liltt ler iia.iilo «socus e -opa-
pos- eníi'0 redatores da LU-
W.BKSA J.'01'L'I.Al., a pro-
publto du uiiin discussão em
tfirno ila execução de Imre
Niigy, na Hiihg-ia. Acres.
centa o niesm . jornal quo
(imuiiu.s r.iiittòres «lu IM-
riiENSA POPUJ.AK podem
uni pronunciamento de Luiz
Carlos Prestes» a respeito
Ja execução daquela senten.
ja da justiça, húngara. Não
;• verdade. Dc resto, consi.
déramos que a sentença du*
tribunais da Hungria não
deixa dúvida» quimlo à irai-
«jão de Nagy

Espallm.se a falsa infor-
inação, através do precioso
espaço do jornal du Avenida
Gomes Freire. Cércii de num
coluna butida de composição.
lUisturase essa historia. Uni-
tástica do pugllttío !.-, mna
série de especulações de sa»
bor anticomunista, mus prin»
cipnlmcnte policiai, a ruspel-
to das relações entre us cu-
muni-tas do Brasil e os du
União Soviética, A mesma
literatura alude ao smpo de
uenovadores do marxismo»
capitaneado» pelo sr, Agildo
Barata, com evidente inlúi.
to de valori_ar o trabalho em
nue hoje se empenha esse
grupo.

Tem o «Correio da Mu»
nhã», muilas vezes, assu.
mido posições que conside-
ramos contrárias aos inlerôs.
ses nacionais. No que se re.
tero aos trabalhadores, não
é muito brilhante, do ponto»
de vista da própria liberal-
democracia, » tradição da-
quela casa, onde eram deml-
tido» operários gráficos, só
porque participavam do sin»
dicatos. Isto, 6 claro, antes
da adoção da legislação tra.
balhlsta vigente o do cnís-
bcleclmc-to da indenização
por dispensa liilnMa.

Multa» outras restrições
ainda poderiam ser feitas, no
piano político, ao aCorrelo
da Manha». Quanto it ético
jornalística, postas de lado
notória» extravagâncias, nli;
«juc não «5 das piores.

Por tudo luso e por não
negarmos, também, tratar-sis
lie um jornal de autoridade,
é que estranhamos tenha
acolhido em suas colunas Uu
manhas balelas.

Não houve em nossa reda-
ção nenhum pug-llalo, Nos.
so» redatores não catão pe-

díndo qualquer pronuncia-
mento uo Luiz Carlos Pies.
tes sobro a execução do Im-
ro Nagy.

Finalmente, sendo o «Cor-
rcio da i»laiilift>, uma casa
Imidada por homens de ele.
yadu categoria no «metier»,
onde trabalham profissionais

0 EXEMPLO ARGUTO
O presidente Arturo Fron-

dizt, da Argentina, convo-
cou representantes dc lo-
dos os punidos políticos,
para um exame rlc temas
dc interesse geral. Reine
sentando o Partido Comu-
nista, avistaram-se com o
piimelro magistrado argen-
tino os srs. Victorio Cotio-
villa. Jeronimo Arriedo Al-
vares, Victor Larraklo e
Rodolfo Ghioidi.

Assuntos relacionados com
os problemas de energia
elétrica, do petróleo, ila
propriedade territorial, dos
salários, da carcstla da po.
lilica exterior e da conso.
lida.ão das instituições de-
mocrtlcas da Argentina Io-
rani levados ao exame do
presidente Fròndizi pelos
dirigentes do PCA.

Constitui a iniciativa «le
Frondlzl, de ouvir as íigu-
ras representativas dos di.'versos 

setores políticos ar-
•;c:ntinos, democracia leva-
íia à prática. A circuhstân-
cia de ter debatido temas
da tanto interesse com a
direção do Partido Comu-
nista demonstra que o sr.
Arturo Fròndizi, atuando
onu magistrado, não faz
discriminações de ordem
ideológica nem concessões
de ordem, macartista, no
trato cora os homens dns
diversas correntes.

Por outro Indo, convém
observar que o PCA assume
perante o governo uma po-
sicão correta, contribuindo,
para o esboço de um plano
de trabalha administrativo

e de consolidação demo-
cràtica, através da apresen-
tação de propostas constru-
tivás, ass.curatórias da vi-

gância de «m Estacio de
Direito, n0 qual sejam
abolidas todos as deforma-
ções de épocas anteriores,
contrapostas ao estabeleci-
monto de um regimem es-
truturado com apoio cio
povo, em benefício do povo

cnpu-.-.cs, que prezam a posi-
ção que ocupam e que i»ão
ignoram a norma elementar
rim- manda apurar a noiicia
ai lies de publicú-la, nãu é
sem constrangimunlo que
desmentimos notícia irai per.
tida e lao destiluldã de fixn.
(lamento.

o inspirado nas tradições
mais puras da vida politi-
ca cia nação visinha.

Runião áe
Radioamadores

Realizar-se*,! sábado, às
U heras, na sede socical da
Liga dc Amadores Brasi-
iclros fi« Radio Emissão,
a reunião a fim de tratar
de assuntos do interesse
geral. Para esto ato -são
convidados ledos os radio-
amadores c associados.

Poucas IIuhAm podnrllo ser'nllmentadai, a «•?ta altiirn,
iiu.iiii" A ectutillliluiln «Ia ml*
nlitírlo «iu«i JK pratondo evm-
lior no llniliir. do pn"-! f«»t«l
para «« doKlncompatl-llliincOo»
»n, alKtini do» .iiii.ii-. iiiui.ii-'-

A», dlflouUIttdOI coin quo o BO-
vtrno vom u detrontánilo para
a »ubi»iltulção do» ministrou
uouantoa por força dn ium can-
dldotuiiiN n posto» eletivos, e
llU'r»II.O do» i|lin nflo nlo oondl»
d.itoH, cento ii o ciiho do ar.
Uurlco Buloi, tOm hiuiH orl»
koiis em prolilumai rolaoiona«
diiN com " euulllbrlo dai for»
c:ih polltleim níibru hh qtialR *-
npola o HxciMitlvo, « ooni n pn»
litiiii oxtarlor, traAtiisldii «b-'
Imedtnlo em tormoí «In iiovoj
êmpr6*tlnioii iinieiicane*.

1MPOS1Ç0B8
PARA JK

As manobras do governo pfi"
ru uma rcòoniposlção mlnl-to-
rlal m- esboçaram a partir «Ia
tomada «lu poilcOe. doa parti-
dos o doM homona.cliave (ren-
te no pleito «lo outubro.

AIkuiis fatos iimloni aer relu-
, loimdos, de Implicações dire»
tus com o panorama político,
uno «o deuonba à ontrada do
JK em suu última iiietaile do
governo:

ai — o deslocamento no illf-
positivo de fonjns partidária»
no Poder Legislativo em conse»
qubncla da aglutinação dos por»
InmentaroB nacionalistas no
bloco super-pai-tldíii-lo denonu-
nado Frente Parlamentar Na-
clonalistii;

b) — a poslç&o assumida pn-
ia chamada ala moça «Io PSU,
do rompimento ideológico e.im
o pesedlsmo ortodoxo, conser-
vador o reacionário, o dc dote-
i i, dentro da cidadela do go.
vêrno, de uma política desen-
volvlmentlsta, conseqüente e
coerente com o programa ««as
metas, o ao mesmo tempo de
defesa da legalidade dcmocr&tt-
ca e de uma nova linha par-
tldâria, de api-oximaçáo com o
povo e interesse efetivo p*r
seus problemas e reivindica.
íOes;

o) — a derrota sofrida pela
liderança da maioria na Cama-
ra Federal no caso da elel.;ão
do presidente da mesa, quan.lo
pela. primeira vez opolsg&o o
maioria se uniram para derrotar
o candidato do governo;

d) — conseqüências da linha
"realista" da UDN, traduzidas
no grande número de allans"is
estaduais com o PT11 para o
pleito de outubro, enfraqueceu-
do o P-D no plano federal, lso-
lando-o mesmo em alguns t!s-
tadus.

Tais- fatos já significam, no
plano real do funcionamento cas
Instituições, especialmente no
âmbito do Legislativo e do Exe-
cutivo, imposiçLÍo para, JK de
rever o dsposltivo de forças
com «|Uo poderá contar para os
dois últimos e mais difíceis anos
do seu mandato.

Outras Imposições se apre-
sentam ao governo, colnclden-
tes com os abalos sucessivos
quo terminaram por alterar
completamente a fisionomia do
dispositivo das forças partida.
rias sôbre o qual se instalou.
Sio duas essas imposições, re-

laclonadas com sua política ex-
terior.

Envolvido na Gontradigão quo corrói o sou governo, JK ganha tempo
com o «ministério-tampão» — Esquema dc nova maioria parlamen-
tar para depois das eleições do outubro — «União sagrada» do

-entreguismo para impedir o avan ço das fôrgas nacionalistas nos dois
últimos anos que precedem o pleito de 60

JK, a (ronto do um Uxeoutl»
.o dentro il» qual hh uoot»»
velam oi grupo» enlreguUta- .
i'M KnipnH ((um ropfQ-ioutAtii nn
fOrçai naolonullslni "m cro»ol-
manto e om marolia por i'/«l"
•i pai", nAo poda abandonar u
programu do mota» quo lho
vaiou a vitória nus urna», nilo
poUeiido, puruinto, repudiar u.
política do linhas iiacloiinllatu»
quo o Informa, Incapaz, poroni,
tiu s-.' upolnr iiufi rôi*^u?í nuciu*
nallataa para ontroiitar os gni-
pos ontrogulitaa o ciniírcencier
ii» itiutlltlcac.ca nocussaiia» na
política exterior, ea|iuy.o de
abrir .ni inls uuvuu inereud'*,
driHinilUo piiiu a (iõiinrctliUiçAb
du prugramii de inetii-» os iu-
cursos iflnanccIroH hullsputun-
vels, JK \ollii-se para os uai»
c0o« de WuHliInglon, plcltciin»
do cmprCt-Uiiiov, 'i'1 Hôinonto
HerAu eoncodldüH mediante uo»
vas eouceuOe».

âlINI8T_*'lllO»TAMPAO
Dessa duplicidade du Imp-Rl»

i.Och .(Uu penam sobro o t.üu
gòvfirno, u #|n«* procura íiJuh-
tar numa nova estrutura do
forças políticas, resultou o ema»
runliudo om que BU meteu ,l|<.
na emprêta da reforma intu'u-
tcrlui,

As dlflduldades quo tovo ne
vencer o governo para afuslai
da pasta da Fazenda o sr. »\lk-
mim e substitui-lo pelo sr. Lu-
cas Lopes, notôi-Inmento ílgurn

de maior cuiegorla nu equlpt
doa liomon» pübllooi ltrn»llr<l«
ros bem vMun om Washington,
HoMiilimirum JK nu axocuç_o
¦te uma reforma nilnlstorlãl ta-
ml, o de earatei' nltldainento en-
truuulalu, Nfto podendo contar
desde logo com ii participação
du UDN no sqllelIUI, o flnlci
ministério poaalvcl seria o d»
"iiimpfui", rccomiioato fls ma»
irni.ah pura si» agüentar .»i-
outubro, quando iiodera aer
montado •> novo illspoaltlvo d«<
lilrçus piilllleaii goveinamenlais.

Com oxceçílu do atual Ml»
ultitru «lu Ku/.unüu, cujo pui-fl
serft o du elXU da nova i'i»1111¦"-
s!i;A(t, lis (liülUlth, HO l|UU tu.l.»
Indica, lerfto vida otõniora uu
apurellio do Executivo, Pu ou»
Ira rõriúli nãu seria pusulvel
uomprcüiiüor a númeacão d° pí**
Franel-cu Nogrflo de Lima pu-
a o Irumaratl, do sr. Cirllo
Júnior para a Justiça o do sr.'•'mou siales para a Prefeitura
do Distrito Federal, « Isso sem
talar na do sr. M.itlus üllm-
pio paia a pasta do Trabalho,
• le Importância poltltca Igual
às da l''azenil.i, da Justiça u
mesmo iio ICxterior."pac1 fica» 'ao ", nova

mascara df.
i:ni'iif.uuis*>io

Nilo terá «Ido por desfastlo
de milionário quo no distrai
r.om política, o nem, tilo pouco
por amizade a JK, quo o ban-

quelro o 1-hi'fi' udunlaUí Muuu-
IIiAea Plllto fnriiiiiUni, nu mo»
monto ooxtn, u nova toso da
"paelfleiiçfto". em vflo tentado,
íiülnti (ftj\i»n.iMlorcf. u.i<-iii-. i
ilileradOH pilo sr. IIIíih FOltú»
quandu puni ela nfto existam
iilndu as condições pulltleo-pui'-
tidftrlaH objetivas.

A lõriniilu jMugulh-0H Pluio,
«•ni última anftll-u da nova
Maioria paru funciona" no Le-
glilativo ii no Fxeeuiivii, nas»
elda da aliança do PSD oito-
iloxo com a UDN rohlleia, foi tor-
1l.n|:i IttUlH l-if-Iltluni pafíi -IIC
desde que o sr. Caries LucDrdu,
lieríellamenlo enlrosido com o
esquema em ulllboraçito, soubu
criar u crise tlümlnonao a ni-
troduzlr nela os alemonto» »'x.
plofllvoi cncouivndudofl pubv
grupos cniiegul-las o quo at
l'"'i<;;is naclonulUtllH dentro du
Congrosso espoolalmonto a
Frente Parlamentar Navio»
liallsla a ala moça na
Cftmara, so dispõem a passar
u ofensiva contra qualquer ten-
tativa de ulteraçau do profuil-
dldado na polliiia cambial e
cufeelra, que assegura o prós-
SRgulmcnto da murcha pura a
Industrialização do pais o paru
a cniiincipçao nacional.

Dat se torna facll Inferir quo
«Omeiite depois das eleições do
outubro, podendo contar então,
com a participação da UDN no
governo e com a organização do

om.i nova i"-' parlamenta),
fruto dôa.o conluio chum->.»
"imelflcuqUii", A que JK pode-
ril compor um minlitsrlo pura
vi ¦¦¦u no ii dn miuidntu •¦. ali-
jiidu» do diaposltlvo hx correu.
l»'i( o empo* |i o ii.iiM ii... quo ro.
presunta no aparelho do go»
vêrno un fõrçuH miclonutlat-s
do palN, esturn. um condlçOos t»a
ii.-seuvoivi i n precontiada no»
va política "piin-iimialonnu" «
uegoctur trunqulluincnto oh em<
pi»-|liii'»v «|liu cobiça, aluliiiK
ao amaino tempo ns pnrtna dr
pii.x A entrada IniltacrlminuU

• it •• cupltal» o im-estlmontot,
norte.umcrlcuuos.

VKUDADiailO KF.NTIDO
DA "PACIFICAO" «

Âoa ura. Curiós Lacerda, oni
seu vespertino, n Novon da Fort*
toara no vespertino «lo ar. Mn»
rlnho, coube mostrar a verdiM
«leira fueo da "pacl(lcaç."u>*^
Magalhães rinto, Tratu-so, nn-
da mnls nada menos, do qilf
du uma "unlfto sagrada" do<
partidos o corrente» conterva*
doriiH, i»io o, ontrogulitai, con<
tra us forças nuclonnllslua d<
modo geral. O disfarço da lu'
lu contra o "perigo comuno.
-puleblsta" o «Io crcsctmenW
do partido do ar. João Ooulurt,
ameaçando a aobrovlvüncla da
l'SD, nada mais significa o
encobre «iuu uma tentativa do»
sesperada para arrastar JK.
para a Área dos compromisso*
•¦ do entreguismo, o impedir
que us forças uuclonullstas elle-
guem ao pleito do 00 cm oon-
dlções do pesar declsivamop.lt
na escolha do sucessor do ar,
Juscellno Kiibltscbelt e do so.
vorno capuz de levar a tõrm.
o cnipreeiiillmento da enuinclpa<
ção nacional. I

Para a Defesa
União de Todas

ierêsses k Brasil
as Correntes liciissüst»
Bis In'

Como falaram, no ato de reafirmação nacionalista realizado anteontem na ABI, parlamen-j
tares, economistas, líderes sindicais e estudantis —Pedida a saída dos elementos entre- j

guistas que participam do governo ;|

Em meio a essa
! oca/e </e paciência> vertical — iodos
! estão de pé, não
j 2)or algo de gran-
\ dioso, mas por coi-
\ su importante: um
S lotação — apare-
\ cc ,o rapaiola dc fala comprida, como as

CotôÊ

Na reunião realizada na. A1',I,
por convocação dos dirigentes
sindicais u que aprovou a i'ro-
clamação ao povo ontem dlvuír
gada pela IMPRENSA l'OPU-
luVK, vftrloa oradores, entro
parlamentares, economistas, li-
deres operários o estuduntl.s, li-
zeram uso da palavra, solida ri-
zando-se com o ato de reafir-
mação nacionalista o com o do-
uumento aprovado pelos seu*
promotores.

DEFESA DO CAFÉ'

O deputado José Joífily. vi-
ce-llder da maioria na Cama.
ra dos Deputados, còncltou os
trabalhadores u que, no mo-
incuto; lutem pela. defesa los
preços do café destinado á ».'X-
portação. Salientou, o orador
quo us mercados consumido res
de nosso principal produto :le
exportação em virtude du
crises econômica.- inbernas

estradas ejue empociraram os suas alper
catas ele couro crú. De falu comprida co-
mo o seu rosto moreno de pernambttcei-
no, E dõcc como os seus olhos que, tam-
bém, estão esperando. Não o transporte
¦para voltar ao leir, que o seu elia de tra-
balho se prolonga noite à dentro, mas a
compreensão de cada um, a quem explica
as vantagens elo produto que vende. Êle
não serviria pura apregoar numa feira do
nordeste, porque e- tímido e de poucas fa-
Ias. Pura oferecer remédio pr'a calo, sa-
bão pr'a coceira, oração pfa mordida de
cobra, parto feliz, mui de amor e mau
oíhaeto, teria que: impor com olhos de quem
guarda segredos e mistérios, voz de quem
ameaça com desgraças, podendo, também,
indicar o caminho certo da curei, do súoes-
so, ela glória. O rapaz que nasceu no Re-
oife, criou-se em Sergipe e feiz suas. an-
danças pela Praça Quinze não tem vocação
para feirànlé do nordeste e nem para ca-
melo carioca. E' nm bom filho que preci-
sa ajudar a mãe. Num saco ile cór duvi-
dosa carrega as suas poucas esperanças,
que estão divididas em pequenas latas, con-
tenelo uma pasta que serve para tirar gor-
dura, lavar pieis, louças, ladrilhos. ótima
¦para lavar banheiro, E até para amaciar
as mãos. Paru limpar alumínio e metais é

que não é muito ¦,
boa, diz, com ho- \
ncstiilade, o jovem í
pernambucano. S<5 l
custa, cada lata, \
dez .cruzeiros, O s
que é, hoje em dia, l
que se compra í

com dez cruzeiros? Só u pequena alegria |
rjae esse rapaz me trunsmititt . que ele pu- í
recei. adivinhar. Por isso, certamente, co- \
¦meçou a contar-me coisas. Contou que tem j
ím» emprego. O dia lodo. Não é um de- i
socupuilo. E' que o dinheiro não dá. Que ,
dinheiro darei? Começo a dizer-lhe que o <
meu. escorrega pelos dedos c- desaparece (
na voragem dos altos preços. Êle me olha »

admirado de saber que alguém duma es- (
pécie diferente, socialmente, da dele, sofre, ,
não as mesmas necessidades, -mus dlficul- «
dades relativas. Então me conta, unida,
porque carrega um suco cheio de latas de J
^xisía sabonáceu, cheio de esperanças, nos <
ombros que já cansaram durante oito ho- ;
ras. "Preciso ajudar ¦minha mãe!" A pas- (
ta não limpa muito bem -metais, nem ulu- (
mi/rios. Mos giie importei isso, diante da )
fala doce, dos olhos que não impõem cot- <
sa alguma, nem remédios, nem sonhos, >
nem milagres, mas que vendem, por ape- ^
nas dez cruzeiros, um bom -material tle ¦

limpeza, para levar um pouco mais de pao
'¦para a mãe de um jovem, nordestino, A \

môçà, que conhece tortos os ingredientes ;
de 

'beleza, 
ri quando êle fala de umuciar ,.

as mãos. Pois olhe, moça, us minhas /'• <»

coram tão macias que'são capuzes de ayal- i
¦par toda a beleza, lodo o .desprendimento
da vida do rapazolu da Pfftt. -"' «?«e troca {
latas de pasta por moedas de umor filial, i

S,

estão desenvolvendo uma cam-
panha visando a rebaixa dos
preços exteriores do café. o vi-
co-ltder da maioria concluiu
salientando que a rebaixa dos
preços do café no momento, po-
deria acarretar uma grave si-
tuação <le conseqüências impre-
visíveis.

O deputado Bento Gonçalves,
presidente da Frente Parlamen-
tar Nacionalista, salientou ser
indispensável a união de tôdu»
us correntes nacionalistas pa-
ra que possam ser resguarda-
dos os Interesses do 1'rasll.

POLÍTICA NACIONALISTA
I

') professor Roland Corbisier.
do Instituto Superior de Estu»
«los Brasileiros, afirmou que o
nacionalismo ninda 6 muito es-
pontâiieü, intuitivo, embora -ic-
ja coi 'solidado em defesa de ob-
jetivos concretos. Frisou a se-
gulr quo intelectuais e tiuba-
Ihndores devem lutar pelo es-
labeleeimnto de uma definição
do nacionalismo brasileiro, que
possa consubstanciar os inte-
résses duradouros da, Xaç.1».

Também foi multo aplaudido
o discurso do sr. Humberto Bus.
tos, do Conselho Nacional de
Economia, que, eom dados ,ion-
cretos, demonstrou ,o quanto
nossa economia 6 prejudicada
pela. penetração de Capitais es-
trangeiros nos seus setores fun-
«lamentais.

MA11ÍTIMOS E SERVIDORES

O sr. LIclo Hauer, presiden-
te da União Nacional dos Ser-
vldores Públicos, afirmou que
os servidores públicos estarão
ao Indo da luta dos naciorinlis-
ias, declarando ainda quo no
próximo congresso nacional dos
servidores a luta pelo naciona
lismo serã objeto de discussão.

O sr. Vicente Alvni-z, secre-
tarlo geral da Federal Nacional
dos .Marítimos, afirmou que os
nacionalistas podem contar
com o apoio dos 200 mil mar)'-
timos espalhados em todo -
Brasil.

EXPURGO DOS
13NTRÈÜUISTAS

Mereceu calorosos aplausos a
afirmação do deputado Sérgio
Magalhães, segundo a qual os
nacionalistas devem lutar In-
translgentemento pelo expurgo
dos eiitreguletas que estilo
participando do governo e qun

.constituem um grande penso
para a Nação.

O sr. Roberto Morena, -uian-
do em nome, do deputado Lute-
ro Vargas, teceu critica à ali»
tude do governo que tém vaei-
lado ante ua injunções de ¦ n-
tregulstas confesifoa c su »i'.-
põe a fazer unia radical rolor-
iikl «lu seu iui!ii.'*tériu.

Entre outros, ainda fizer» u:
uso da palavra o vereudor l«u-
bens Cardosu <• o estudante \'.i-
gérlo de Souza, presidente da
AMES.

Os oradores, uu sua quase to-
tallddclc, se referiram a neces.
sidade de o lirasil, na defesa
Me sous iiiterôsses CunUaineutaU,
estabelecer relações dlplonnttl-
cas, cultura'»- e còinerclnla com
todos os povo. do mundo.

SIGNATÁRIOS

A proclamaçâo nacionalista
que ontem divulgamos é subs-
crlta pelos seguintes dirigentes
sindicais:

Antônio E'rlcó de Figueire-
do Alvares, Membro da Direto-
ria du CNTI — Mamede Vlcen-
to Alvarez, Presidente e See.lê-
tário da Federação Nacional
dos Trabalhador, em Transpor-
te Marítimos e Fluviais —-
Alclno Horáelo da Costa. Pre-
sidente dn Federação Naci mal
dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares — .losé
Alves Barbosa, presidente da
Federação Nacional dos Traba-
lhadores nas Indústrias Urba-
nas — Danto Pellucani o New-
tou Oliveira, 1'residente o le-
sourelro da Federação Nucio-
nal dos Trabalhadores nas in-
dústrias tiráficas — Jorge Cou-
lho Monteiro, Presidente da Fe-
clcrução Nacional dos Trabalha-
dores em Empresas Telefônicas
— Uurypedes Ayres de Castro.
Presidente du Federação dou
Trabalhadores nas Indústria-
Metalúrgicas o Material Hlétn
co do Rio de Janeiro - Marlt»
Garça Dutra, Secretária Geral

da Federação Nacional dos Jor-
niilistas Profissionais — Nel-
sou Lújdic ¦'•¦ Pinho, Tesourei-
ro da Kederucáo dos Trabalha»
dores na Indústria do Vesiu.1i-
rio do Rio de Janeiro — Bene-
d.to Ceripieiia, Presidente do
Sindicato dos Trabalhadores naf
Indústrias Metalúrgicas, Meca»
Kicas •> «In Material Elétrico do*..,. .'•¦• Janeiro — Florlano du
: ii.èÍM .'.'aciel, Pies. do Sin-
d.iiai» dns Trabalhadores nus
Ii;'...i:ii.a« de Produtos Qulml-
'¦os pari fins industriais, df
Produtos Farmacêuticos, d«
Tintas o Vernizes. Sabão e V«y
Ias do KIo de Janeiro — Cio-
vani- Komita e Miguel Paixão,
¦Presidente e¦ Procurador do Sin.
dleaia dos Trabalhadores na»
Industrias Gráficas do Rio dl
Janeiro — Llcio Hauer. PresI* ,
deüíé da Üuiâo _síáclona1 riuf
Servidores Públicos »_'i«-.s do
Brasil — Huberto J!»jiu'zes PI-
lllielro, Presidente Uu tí.iVíioa-
to dos Empregados em Estibe.
ieclinenios Bancários do Rio «t
.luiieiro — Antônio Crespo Vas.
concelçs, Presidente do Slndl»
cato «los Trabalhadores em Ein-
presas Carns Urbanas do UU
de Janeiro, Argemiro e Antú»
nio de Souza Leite, Persidentc »
primeiro Secretário do Sindicato
dos Trubalhudors nas Indústrias
de Energia Elétrica e da Produ.
ção de Oás do Kio de Jan"tr«

Othon Canedo Lopes, Pre»
sidente do Sindicato Nacional
dos Aerovlárlos — Ernesto Cos»
ta da Fonseca o Waldir Grasso;
Presidente o Secretário do Sin»
dlcato Nacional dos Aoronaútal

Álvaro David e Demosthoclii
des Batista, Presidente e Secre»
tario do Sindicífto dos Trabai
lhadores em Empresas Ferro<
viárias do Rio de Janeiro —<
Follx Cardoso da Silva e Her-' 
c'1'.es Corrêa dos Reis, Presl*

-¦nte o Secretário do Sindica»
. , .to» Trabalhadores nas Ia»

¦ ,.-t'ias de Fiação e Tecelagem

t<_OKC]-UI NA 5* PÁG.X

Pedido de Urgência para a
Aprovação da Lei de Greve

Entregue ao sr. João Goulart memorial as-
sinado por dez Federações de Trabalhadores
_ Nenhuma emenda ao Projeto 1.471-D

ECONOMISTAS OPINA!* SÔBRE A CRISE r.QS ESTADOS UNIDOS

CORRIDA IRMAMEMTISTft
0 trabalno que reproduzimos abáU

xo, de autoria, do economista Viklor
Agartz, da República Federal. Alemã.
foi traduzido da revista soviética "Tem-

pos Novos", Essa revista realiza uma
"enquête" entre economistas ele diver
sos paises do campo do socialismo e do
tampo capitalista, sôbre a crise dc pro-
iução industrial norte-americana e seus
reflexos internacionais. A revista so-
viêtica, ao divulgar esses depoimentos,
observa ejue eliscorda de. alguns concei-
tos neles contidos, rescrvanclo.se o di-
¦reito de expor essas discordância., no
¦momento em que, ouvidos todos, a pró-
pria publicação venha a opinar. Traus-
crevemos esse trabalho, não apenas pe-
lo que êle representa para os estúdio.
tos de economia, como também por se
tratar de matéria de geral interesse, de
vez que a crise americana (longe de
haver ultrapassado sua fase pior, con-
forme se vem afirmando em certos
círculos) está em processo cuja infliíêr.-
fia atinge especialmente jhiísi t: da rs.
trtitura e das ligações econômicas do
nosso.

O agravamento atual da conjuntura «os
Estados UniOus lem maniiésíásõas ba:i wais
acentuadas _ue us ("cí.-i-c".:..,^ .cüíi-j. .c_ : ue
1949 e 1953, «ue piulértun --xr çonvorn-ü-s,
em parto pelas medidas «;„ ,.o.il.c_ eecaü.
saies, dr> Es---_ e em paria p).-s cü.:se,iu«;:'.-
sdfls -O ccnílito nu Cüi-é.a.

Apes-r lia conírafião geoprráíica do ii"..;r.
catlo capitalista, depois da guerra atanarrlou
fortemente a produção na maioria nus pai.. •
capitalistas. Comu sempre aeunleee iipw»
uma ooii5l8£ragão que provoca imensas de»
•ruiÇtV-, r» grande demanda difícil ncii. ••' -¦
®da 4 A ;ecinüai-aj-J.. e rj»_j«rn__»iciii-i do ium»

VÍKTOR AGARTZ, Economista
da Alemanha Federa!

rellio de produção fórum estimulo sufiçientp
pina u deseiiv.lvimentu ila produção tanto
nos Estnilus tinidos, como no.s paises da 15u-
ropa Ocidental.

>íos Estados Unidos, a capacidade produ-
tiva cresceu. com maiiir rapidez do que a
procura de mercadorias de consumo. A con.
íradição patènti» depois da guerra entre os
sistemas ecónflmicos e sociais diversos no
IiCstti e Oeste impulsionou o capitalismo mo.
nòpolista paia o recurso ao expediente que
lhe pareceu único: a corrida armamentista.
que o imperialismo, em sua fase final, julga
ser a única sitiilu possível.

Èsles lnloics coiulii-irani, cm poucos anos,
a pciiui-baçõcs nu dislribuição do produto
social Sc lommnos 104» l">"' 10°» ° Prul,u,°
social 

'global, 
cm expressão nominal; alcança

hoje um aumento dc. 71; «' «Jus inversões,
de è(i; e o dos gastos públicos, até dc 138.

A conjuntura industrial dos Estados Uni-
dos viiu.a se apoiando; fundamentalmente, em
dois raioves. Cnhiiirlairi um papel primor,
diai ua gaalba públicos, «"«tre os ir-!"-s í'K'«-
vbiú a.. iuve-'_üe_ pava a co:ílíí-uí;::o de iii-

•br*c_s «ia guerra, ooir.pra de mercadorias
•;'._.-_ t-.a militares, d
_.'.'Vi-;u assisí.neZa eco:
ri.-*»í_ .. ._r a países esiraageiiõs, ooras
¦iíi„„ca ...ientasão tios altos pleitos tios
p ,;• ¦. .i ... i i.i.-los o pagamento dos ju-
io„ „.i ... .aa púb.lua. Tudo isso constituía
npri ....uiu.iiiicito 1è>% dos gastos oficiais.

a venda «Ia produção dos empresas priva»
da», __sesurada S-tr «_sb_ f-~_-_» WW-MB-W1

'liava aos monopólios lucros consideráveis è
permitia ampliar o aparelho produtivo.

Além dos gastos públicos, a conjuntura
se apoiava na ampliação da venda a prazo
de mercadorias de «so e no aumento do cre-
dito bancário.

Apesar da gravidade da depressão, não
Há ainda razões para considerar a situação
trágica. O capitalismo monopolista de Estado
tem à. sua disposição recursos suficientes. 1'or
exemplo: novos pedidos militares, medidas
fiscais, obras públicas, a política credilicia,
etc., que podem influir sôbre esse fciiõnieno.
Claro está que lançar mão desses recursos
significa desencadear as tendências inilaeio-
n árias.

Ao analizav o desenvolvimento da eco-
noniia norte-americana, pode-se constatar
que sua «estabilidade» e seu progresso fornni
conseguidos e são conseguidos somente gra-
ças às despesas de armamento.

Do ponto de vista dns perspectivas da
conjuntura, os países da Europa Ocidental
se encontram em situação aigo ma.s desia-
vorável. Aíé agora, o -eeqúipameutd do ai:a-

. . , „.  reino de produç-o e _ rêci_iierac_o «!- arais-
spesas com as íOrças guerra co,.ipensavam a perua dos territor.qs
coriômica». principal. coloniais. Mas a ms«abili-_<le da Europa

Ocidental se expressou no fato de que estes
paises não puderam enfrentar a sua própria
debilidade e precisaram de uma infinidade
de organismos supraestatais, apoiados pelos
Estado. Unidos, para lazer íaee aos iciiô-
menos anômalo* em seu desenvolvimento.
*\ QxaWkeemSawa £_S_5_»2-âs.__i C~b3-»y-*s.-Ã2 K__-

nòmii-fl. a Comunidade Européia do Carvão
,. do Aeo, o Banco Internacional de ^ons-
tração «'; Desènvòlviiiieiitó, o Fundo Monctá.
rio Internacional, tt União Européia de Pa-

iraméntos são razões cuja simples enumera-
nio da idéia da situação que no apôs-guerra
so anresenlou com invulgar nitidez no mor»
cado comum. Uma vez que os atados Uni»
dos fizeram dns paises da Europa Ocidental
cabeças de ponte, n corrida armamentista
neles desempenha o mesmo papel econômico
om» na merrónole norte-americana.

Embora os países da Europa Ocidental
vendam uma boa parte de suas mercadorias
na Europa, a crise de conjuntura norte,
americana neles se faz sentir. Suas expor-
(ações reduzem-se primeiro diretamente o a
seguir de modo indireto, devido ã consequen-
cia da influência reciproca de uns sôbre
outros. , .

A reação típica dos capitalistas em peno-
do tio crise consiste em que tanto nos Es-
Itiilns Unidos como, principalmente, na Eu-
ropa Ocidental os monopólios se fundem,
realizam carieis c criam alianças industriais.

Mos paises da Europa Ocidental hoje tam
bém cumpri: uma missão importante as des.
pesas públicas, cm particular os gastos mi
luares, desde que os fatores estimulantes
que operavam até agora (recuperação de
a-JÓs-giKM-ra, etc.) desaparecem rapidamente.
O capitalismo monopolista de Estado vê-se
«..ar»!. «Io í-o do q«e a uma depressão su.
cido outra, eom intervalos mais breves -
conseqüências mais graves. Em vista disso,
é it.ii perigo absolutamente real uma nova
aventura de maior envergadura que a guerra
da Coréia. E a possibilidade desse modo de
«combater» a crise deve ser constantemente
esclarecida perante a opmião pública pelo»
ecniiomiatas «_>a*ai->»**--« <-- «-»* n-uno-Ml-t.-
-W*- _1_

A ifedearçao Nacional dou
Trabalhadores eni Empresas
Telefônicas está divulgando o
seguinte documento aprovado em
reunião realizada naquela «ntl-
dade, com respeito a. campanha
pela imediata revogação do De-
«reto 9.070 é aprovação do Pro-
jeto que regulamenta o direito
de greve:"Exmo. Sr. Br. João Goulart
DD. Presidente do Senado Fe-
deral. Os abaixo-assinados, di-
rlgentes de entidades tle ivrau
superior, vêm nesta oportunlda-
de se dirigir a V. Excia, no sen-
tido de reiterar os aiielos Jft
leitos anteriormente, pelas Con-
federações de trabalhadores, no
sentido de conseguir rápida
tramitação e aprovação uo Con-
gresso presidido por V. Excia.
do Projeto número 1471-D «iue
regulamenta o Direito de Greve.

Cremos não encontrar mais
razões substanciais que justl-
fiquem a demora quo vem ocor-
rendo no Senado para a con-
versão em Lei daquele 1'rojeto,
e fi chegada a hora de recordar-
mos as brilhantes palavras pro-
feridas por A". Excla. por oca-
sião tio encerramento da memo-
rayei Conferência Interslndleal
Nacional, quando se compro-
meteu com todos os trabalhado-
res brasileiros a conseguir i
aprovação da Lei no mais bre-
ve espaço do tempo.

OCA SIAt' OPORl". N A
l"\'àu haveria ocasião mai»

oportuna, para assegurar-nos us
direito.', qua nus confere a <2ons-
lüuição da ltèpübllca, quando
vemos dezenas de trabalhado-
res na própria Capital Federal
serem alvo das maiores arm-
trariedades por parto das auto-
rldades, quando empregavam
sua única arma na, defesa d*
suas reivindicac-ea: O IMrelt-
da Greve!

Estamos o_rto« qu» V. Excl-
mais uma vez estará, ao lado
dos trabalhadores brasieliro-,
4«npresando seus maiores ««-
ft_.i>_» íãx». -ví-ü* - w©»t4St»

de atos que nos ferem tão fun»
do e repercutem tão Intensa/
mento no resto do Brasil e eá
todas an partes do Mundo o-"
de so professa a. Democracia.

PROTESTO

Ficam aqui j. mente com |os protestos das entidades d» j
grau superior abaixo assinadas, |
as nossas mais ardentes espe-
ranças de contar com V. Excia»
para determinar a extinçafl
do absurdo "3.070" o a lmedia-
ta aprovação do projeto nume»»
ro 1471-D que regulamenta «(
direito de greve, sem que sejan»
procedidas pelos srs. Senadores^
quaisquer emendas qua tro»»
nham modificar o texto do tnv
balho enviado pela Câmara .'*»«
deral, pois o Projeto 1471-D »<Sf>
mente da maneira como esta rs«
digldo, representa realmente a(f
aspirações de toda a classe traí'
balhadora do Brasil.

Saudações Trabalhistas. -BUf
de aJneiro, 6 ío Junho im
1958 /

AS ENTIDADES 1

Assinam este documento t»f
tiresldentes das seguintes entU
dades: Federação Nacional dot
Trabalhadores" em Empresai!
Telefônicas; Federação Nacltv'
nal dos Trab. em Empresa»'
..legráílcaB, Radiotelgrfttlcas •
TladioteletOnicas: Federaçãt.
Nacional dos Trabalhadora»
nas Indústrias Gráficas; Feda-
ração Nacional dos Marítimos;
Pedoração Nacional dòã Tra.-
balhadores em Empresas Co-
mereiáis dè Minérios e Combits-
tfveis Minerais; Federação Na-
ciona Idos Condutores Autôno-
mos de Veículos Rodoviários»:
Federação Nacional dos Empri»-
irados no Comércio Hoteleiro e
Similares; Federação Nacional
_o. Jornalistas Profissional»»
Fcdoi-açao Nacional dos Traba-
lbadort» cm Empresas do (2ar-
ri» Urb-nõs; Eederaçao Nacio-»
_sj do» TrabaÚiador»- aw ia-
*a_tt-M B-h-i-M .

1



s^IMPRENSA POPULAP.sr

Iniciada a Campanha Salarial dos Ketalorgicos
_. . ...«. n_«j„„ ««a Aa\famr\[aa resolveram in*

:*lo, t.M0W

¦U

:M

JUIZES DESIGNADOS PARA
CONHECEREM DOS PEDIDOS

! DE «HABEA&CORPIS»
rt0 

l.fi,-Hn tiihtlc» dn DU* idlçòt-H, dt<veri.o cmpnrccer o

?lTC*v«L^ IfSm ftlS Eimvhc o o Oficial do Jumi-

í°.. vnrii CriSn» K8B, cumprindo no primeiro, no

S?;,«So» nn.» o «rn do'v6Kpor. do (tln cm que devo

»'••"'¦¦/',« 
wr! Cri™ I íoi pedido» ae tHABEAS*

SJfSSo% 83)88 MlS» acima mencionados

tx-u-Mco nn Ma. Vara Crlml-

liai. Domingo dia 20 - Juiz

em exercício nn 15a. Vara

Criminal. Domingo dio 27 -

Íulz 
ern exercício na 10a. Vara

Irlmlnul. O Mr, escalado dc*

feia cocmpnrecer ao edlí.elo

«Novo Mundo», à Avenida
¦Pr-sldonte WHaon Numero

164 - 8. andar, sala 802-A
•i'í<Mi da Agencia Nacional),

i"a| permanecter durante o

tx-icdlcnto forense normal,

eu 9eja das doze hs dezesseis
hoiai. ou enquanto for neces.

£5 VmtSiviSSSm- ,rVmedidüs^vcntivasrcl*

fiadHédedo-Juízo (Código | vela e assecuratórias penais-

Criadas 5 comissões do salários - Assembléias realizadas nas «JÈ^-^ffi^JS
tenolficar a propaganda por aumento dc salário? - Grande assembléia soia reallzaüa ama

nha — Não responderam os empregadores

0 Jul/. esculudo para o diu de

plontúo Imediatamente ante-

rlor. O Juiz cwnlodo porá um
din «rft substituído, em suas
íaJitv- ou Impcillmonos ocnsio.

nais, polo desluntido para o dia

que h«i seguir no scu. Nos ter*

mos do parágrafo único do ar*

tlgo 65, do Código de Organi*
zacfto Judiciaria, caberft ao

Juiz Substituto encarregado
do Serviço dc DlstribulçC-o

que, em caso tle urgência, dis*

Ulbuirá fora das duas audlên-
elas púbicas diftria», os pedi.»
dos de «HABEAS-CORPUS»

O» M'iilmlhiii|ui'i'H ii|i'lnlui|;l "i,
do H'" dt< Janeiro int-limim a
Him «-iiuipiiiihii «alurliil no illii
primeiro do corrente com a rei*
UüuçAii de ipintro iiHi*umblél»M
iuih dehgiieliiH do Hinifieuio, tm
Mnrln dn Oraça, Vicente do Cr
valho, DliqUe do Caxias ,. Novu
Iguaçu

CRIADAS H COMI880F.H
DE SALÁRIOS

Din «'min rounIAo «lim dolegu*
cIiin, oh ineinlinuiTOH olrgeriun!
uma CrmlssIVn do Snlftrlo, quo
vai iniivilhnr nm conexilo cnm |
a d|r,.iorln do Sindicato ,• u Co-
mUsftu Central de Salário. Tam.
bém fôriini cflsoutldus vftriaa
fnrmnn d- lumi t* de proprujnn-
da para n conquista de rápido
aumento de salários.

ASSEMBLÉIA DO DIA 4
O Sindicato reiill-nra umn I

Brande asHpinblola amanha, i
para debater a quostfto snlurinl. I
Antes, « diretoria dlbcutlrá rom
a Conilss",, de Salário» us pio-
postOB concr-etag pnra levar para
a. referida usscmbléla, Isto por.
quo He «Hpera quo ela *»ia. uin.i
dag mnlores Já reall-..id.is, umn
véz que está soneto feita inten*
br propaganda pnra arreglnien-
tnr os operários nos locais du
trabalho.

OS EMPREGADORES
NAO RESPONDERAM

A reportagem da IMPRENSA
POPULAR ouviu o ar. Benedito

n,<rqutilrtt, pre^ldenic do Sindi.
ralo iK MeliiluiHliiih, hiiliru .1
roípcsta dos cinprcaadorcK. Dc*
cliiroii-iion, n t*%t ri>H|)«lto, «qui
lc líder gindlciil:

— Já enviámos ofícios au»
scnhnrOM onipro-gador****, pon-m
ides atá o momento nfto no*
responderam, uorém b-iporamos
(pie n»« respondam alô hoje *

noite. Os puuíten wbem <*»¦¦' »»¦
mos rcttlUnr uma -assarabléln

amanha e piovávclmei.to no*
respondei áo also qui' poisamoi
discutir mi referida luwml.loia

IREMOS AO MINISTÉRIO
DO TRABAI.HO

- Cano o« qnipregadoroí nlir*
nng respondam, prosseguiu c

sr. fl<n«llio Cerquetroí enUmof
certo** dc q"o » assomblola de-
cldlrá levar a quesito P»m '

Di-piirtomeuio Nacional do rr»
bjilhii. como ii de ptax», a l***-
de quo o momo convoque o«
empregadores p«ra uma mesa
reduds conosco, E concluiu:

_ O mal» quem vai decidi*
é n assembléia Quo t soberan».

Marcham Para a Assinatura de Acordo
Os llMÉRS tos
Os empregadores ofereceram 15 por cento de aumento -- A assem
bléi?ade amanhã dará a última palavra sobre a proposta dos patrões

JORNALISTAS l-HOHISSIONAM
O Sindicato dos Jornalistas Profissionais convocou eleiçoe.

par» renovaçflo de sun Diretoria, o realliar-so no (tia 14 d«
lunho próximo, em primeiro convocação,

KNSACADORKS DR OAITC
No Sindicato dos Carregadores o Eiuacodore* do CaftS está

aberto o praso para registro das chapas quo deverfto concorrer
as eleições mnreados paru 20 do julho, paru renovaçflo do
diretoria daquela entldudo.

MKTAI.flRfiUOK
O Sindicato dos Trnbalhadoreo Metalúrgico-- do Rio de

Jnnolro realizará amanhã, ás 1!) horas, uma assembléia geral
extraordinário, na nova sóde, pnra tratai da campanha sa*
laríal.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

trabalhadores nns lndün.| da, pois considero " Prol™*-1Os ..
trlas dc biscoitos c massas sll.
mentidas marcham par- con-

quistur aumento cm seus s-iá-
ries. Os trabalhadores pediram
um aumento dc 35 por cento em
bcUs Balai-los, "s empregadores
J4 ofereceram 15 por cento, uni
contraproposta.

A ôbso respeito a rcPortuBem
ouviu o sr. Antônio Rocna, pre
sidente do glndlc«to, que no» de-

cInr"u: , ,1„1_ Nossa campanha salarial

csta em vlns efe ser soluciona.

Sancionada a Lei Que Prorroga
Os Prazos dos Atos Eleitorais
\lAlistamento até o próximo dia 24 - Transferências e requeri-

mentos de segunda via

dos patrões, um passo •n.l-1-'-
tante P»ra continuação dos »m*i

tendimentos, apesar de estareni
loníc ainda daquilo que pleltea*

"ASSEMBLÉIA 
AMANHA

— Entretanto, es«c & um pen.
to de vista Pessoal, acresceu-
tou o «r. Antônio Roclw, e pcu*
seguiu:

_ A us3cmbléla que vumo-,

reallisar amanhã as 19 horas, na

sede do Sindicato dos Conduto
rCB de Vetemos Rodoviários. <-

que vai dnr a Ultima palavra a

respeito da propo»ta doa empre-

gudores.
— listou certo que chegure-

mos o um acordo o mslg rApl
do possível, concluiu o ar. AnW-
uio Rocha, as suas declarações

T O preldente da RepübUca
•Wncionou a lei do Congresso

tJaclonal alterando os prazos
Wvistos na legislação eleito-

Irai. para os atos preparatórios
«das eleições de outubro de 58,
aue íicam assim reduzidos: de

80 dias, os lixados para o re.

leebimento de pedidos de Ins-

crição e de transferências, a

oue se refere o art. 4° e letra
tò> do art. 10, da lei n° 2.550.

&> 25 de julho d 1955; de 20

dias, os prazos para inscrição
•»lo eleitor e preparo dos tltu-

(ios, a que aludem o art. 6° e
'¦eu 

parágrafo, bem como os

dás providências contidas no

art. 16 e no seu parágrafo Io,

Itudo da citada lei if 2.550, de
'25 

de julho de 1955; de 10 dias,
-,o prazo para expedição de 2*

via, fixada no art. 12, da mes-
ma lei.

Determina, ainda, o decreto

sancionado pelo presidente da

República, que os requerimen-
tos da expedição de 2' via de
titulo eleitoral, somente serão

recebidos pelos cartórios até 60

dias antes do pleito. Os titu-
Ios decorrentes de novas ins-
crições, de transferências e de

pedidos de 2's. vias, expedidos
os prazos de lei em referência,
serão cnlreguos a«'s eleitores
ou aos delegados de partidos,
até 30 dias antes das citadas
eleições.

Os titulos devolvidos pelos
delegados de partidos até 15
dias antes do pleito, n"s têr-
mos do parágrafo sétimo do
art. 69, da lei 2.550. de 25 «le

julho do 1955, com a redação

que lhe deu o art. 2o da lei..
2.9S2. de 30 de novcmhro dc
19,*i6. p"derão ser entregues
aos interessados até -18 ltoras
ames do dia 3 de outubro,, fi-
cam.o, ainda, antecipado pa-
ra 21) dias antes do pleito o

prazo alé quando pudera o cnn.
didato registrado 'solicitar »

cancelamento d» seu nome, nos
termos do Código Eleitoral.

PRORROGADO O PRAZO

DE INSCRIÇÃO

Outrossim, face alei do Con.

grosso Nacional, sancionada

pelo Presidente du República,
ficou o prazo de inscriçã" pror.
rogado até 24 do corrente
mês.

DROGAS E MEDIC.4MENT0S Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
•ft Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você.

Achar por Menos Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto. Com-

praiido Além de Cr$ 20,00
™?EÍÍ?B FARMÁCIA PHENIX
AVENIDAMEMDBSA.il (ESQ. DE MARANGfüAha).

União dos Servidores
Municipais

Pedem-nos u •lubllcaijao.
EXCURSÃO A VOLTA RR-

DONDA — Até o dia 7 do cor.
rente estarfio abertos as inseri*
ções pura a excursão que a
Unlfto dos Servidores Municipais
promeverà u. Voltn Redonda, os-
tiindo núm. dn inscrlçBoa ilnil-
tilda a 72 (setenta e «luas pos-
sons, devendo os Interessados
dirigir-se á Sucreturia da entl.
dude, Pessoalmente ou pelo te-
lefone: 32*4990. O prcÇo do ins-
eriijilo é Cr$ lil.O.OO (duzentos e
cincoenta crúzõlros), com direi*
lo a participar do almoço de
confraternização a ser oíerecidu
aos excursionistas. As inscrições
feitas Pelo telefone deverão ser

, confirmadas e pagus <-m 48
(quarenta c oito) horas.

ADICIONAIS E CLASSIFICA-
ÇAo, — A Diretoria d;i Unlfto
at3 Servidores Municipais di
rigiu-.se à Câmara do Vériude-
ros solicitando rApicfa aprovação
cln projeto que concede gratit.i*
cnção adicional por tempo tle
serviço, conscnnte substitutivo
apresentado Pela Culigaçho dns
Sociedades de Senldorea Mual-
clpais. A diretoria apela para
cs senhores associados para que,
Individualmente ou atrnvéz Co.
missões dc local de trabalho,
Prestigiem a Iniciativa da Coli

gação, pleiteando uos Sr», verba-
deras a aprovação do projeio
antes das eleições. Em 1'elacao
ao Pleno de Classificação, ii
União t*°s Servidores MlUllçl.
pais patrocinara uma palestra
do sr. Lycio Hauer, Presidente
d,, União Nacional do3 8crviri".
n.*s Públicos, que tiaçarft un*

paralelo entre os Planos dc Cbs-
siiicação federal c municipal,
no que diz respeito ao trata-
mento concedido àqueles que
exercem função de trabalhador,
artillce e classes afins Esta i>a.
lestrá tora lugar na rua Afonso
Cavalcante, 134, no din 18 üe
julho de 1958, às 1B horas.

¦ffi^s^";'w','*!'''' '-..'.'i' ¦*. . -.¦¦V'"'.' ¦;¦*•"-.¦¦;: iV

Quem Compra n«
Fábrica Paga Meiras

Isto acunteco no Amaury ünde
existem blusões u partir do crs
1011,00. V4rlos modelos diferente»
pira todos os E*-""?,/"^,™, dí

ii pura u Crí 700,00, 750,00 o
tiuO.ÍH) Espetaculur Blusiiei xu-
SÍUde ia a Cr» »«»•«*«»;
esueclals para revendedores. Kun
5b Alfândega 318 - 1" andar.
Ftua Vinte de Abril, 7 loja.
Ruu Joa* Maurício 3S6-A. na l'e*
nha. AV. Nllo Pecaaba 378. Ca*
xlas. E. do Rio.

Sr. Benedito
dente do Sli

Cc.iiudrn.
:iknl3 *i*"4

Presi-
Meta-

túrgicos do Rio de Incito

NOTÍCIA
00 taiMi->i£RlO

DU TliAttÂLKO

NOVO SINDICATO
O ministro do T r a b a lho.

aprovando parecer do d«rcWr

geral do Departamento Naclo-

nal do Trabalho, reconhecu co

mo Sindicato a Associação

profissional dos Pro té ticos

COiMUEÇÂ
OS SEVS
una nos

Or. MUum dm IHmrae.

GERALDO ALVES pergunta
se o patrão pode ficar com a
carteira do mencr em seu poder.

RESPOSTA - Sim. O art. 4..1),
da Consulidução dag Leis do
Trabair.o diz: "A carteira per-
mauecerà £m poder do empr;-
gader, enquanto 0 menor esti.
ver a seu serviço, e devera ser
exibida à autoridade fiscaliza*
doi*a, quando esta exigir"

A carteira profissional, d.* re-
gra, fica em poder do emprcòa-
do, só não acontecendo isso com
:i carteira do menor.

O empregador tendo em ^-u
poder a carteira de menor não

pederá anota-ia a r.ão íier no
piOi.lSSlUH.il u*"* - " - I ... ulüfln a ril*.*!
ru-ntã-ios de São Paulu, com | que se rclere *u naiarto a aata
Jjenta.ios ui. ou ,„i_u*„ re. „H e «uida
sede e foro na cidade de S

Paulo. O titular da pa*-la as-

sirioü lambem a carta de ro-

conhecimento da entidade
PREVISÕES

O ministro dó Trabalha

aprovou as previsões orçamen-
láriàs dos Slndiactos da In-

dústr.a de Ferro do Rio de Ja-

neiro dos Armazéns Gerais

cio Estado de São Paulo, dos

Traablhadores da indústria cia

Construcáb Civil tle Feira de

Santana, dos Despachantes
Aduaneiros de Santos, d".; Tra.

balhadores na Indústria de

Fiação e Tecelagem de Maceió

e dos Químicos dc* Porto Ale-

gre.

*
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0 QUE VAI PELOS

iCLUBES

MONTE ALEGRE HOMENAGEARA
OS CAMPEÕES DO

DESMENTIDO AOS RACISTAS

JOHN 
QRIBSON, fundador ão tnoviín«5»tto docwmentcí-

risto inglês, e diretor de cinema, está no Brasil, em
«ua inaaem de estudos pela América Latina. Como o as-
sunto da modo é o futebol, nós, na nossa auto-suficiência
de naturais de um país-campeão -mundial, procuramos
saber de Ur. Orimton sua opintmo $6vre a espetacular fa-
ganha da seleção nacional. O cineasta inglês declarou

que 
"a vitória do Brasil foi algo de formidável e de gran-

de signi/IcaciJo paro ídda a -Imánca Latina. Como pude
observar, ela veio refutar todas as teorias racistas que
existem pela Suropa, particularmente a opinião dos que
consideram os UttmuHimericanos como inferiores".

CRE1B. (Pa. Miguel). A dl
retoria do 'Maracanã2inho" dos
subúrbios, ap«5s as festividades
Juninas, irá promover cm kIiíi
sede no próximo domingo, uni
monumental show, com ostros
e estréias do sem-íio e T-V.

ARGENTINO A. C: O gran-
de desportista Rtvadãvia Bar-
ros, mais conhecido por Rlvas
nos meios eBportIvou, reuniu
reu« empanheiros em sua resi-
dêncla, e comemorou a Kran.ii--
vitória dos "Brasileiros".

INDEPENDENTE: O grêmio
ulvi-vcrdu de Realengo realizou
domingo, o "Baile du Vitória".

PADRE MIGUEL: A cidíidola
doa esportes'viveu momentos d'.-
Intensa alegria, após o término
üo prélio em que o Brasil sa-
üiou-se campeão- Todos >s c!u
bes uniformizados saíram h>
i-uas e fi*eram um grande ear
naval.

CRIR (REALENGO): Riibons
Silva e seus comandados brilha
ram cem os festejos em hnm.*-
nagem aoR camPeOes, no grêmio
nlvl-oeleste.

AMANHA: Ser*, realizada no
amplo salão do Orelb, nüo is.
rua General Ocm-SB de Castre
no 300, em Padre Miguel, nova
reunião do "Concurso da Rai
nha da primavera do Esporte
Amador". Os clubes interes*
sades poderão comparecer e Ins.
c.reVer-ae.

K3BBSÍ^HflBKB*W ' I
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dn admissão, feias <-¦ sa-da.
São acolhidas com toda a con

fiança as anctaçúes nas cariei-

fas profissionais. 
"As anotações

da carteira de trabalnó de mu-

nor serão' sempre prova sub-

sldlãria das condições contra

tuàís, 
"e nunca' prova cspecií'

ca." 
„,,,

Dirija suas consultas a I.v«*

PRKÍlSA POPULAR". seVào
"CONHEÇA SEUS DIREITOS'
rua Alvavo Alvim. 21, 22- andai

_ Distrito Federal.
Consultas pessoais: .™*.*J

Qultandai 30, 8. andar, sala

81. ... de 2a. a 6a. feira, das

16 as 10 horas - tel: 42-063',.

Gomes-Alfaiate
Uoupus «"Jb niedidn, pelo

Credía"i«. tepldoi naeli-niil*

29-0'fiO

Classificados
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES
BRITO - Hua Álvaro Alvim,
24 - 4» anilar. grupo -10*1 —
Tel.: 52-4295.
"BrTsinval 

PALMEIRA -'
Av. Rio Branco, lOfa - -15"
and., s/1502 - Tel,! *U-lldb.

DR. CALHEIROS BONFIM -
Causai, trabalhistas —„Rua
Silo Josô, 50 - grupo 1103 -
Tel.: 22-7276. __

UR. .MILTON DE MORAIS
KMERY-DRA. NORMAN UK
MORAIS EMERIÍ, advogados
— Causas trabalhistas u-
vels - Criminais - Olreito
du família - Inventário —
Rua da Quitanda, 30 - 8»
anil., sala 811, Ed. Santo
Angulo — Tel.: 42-0032. Das
lo as ia horas, do segunda
a niixta-íelra.

TERCEIRA TURMA
(*) PAUTA DE JULGA*
MENTO PARA A SESSÃO A
REAIXÍAR-SE EM 3 DE

JULHO DE 19158 —
QUINTA-FEIRA

PROCESSO TST N"
AI ~ 30*58

Relator: Exmo. Sr. Minis*
tro Júlio Barata.

Espécie: A|{»avn de instrti*
mento de despacho do sr.
Presidente do TRT da 5a. Re.
glflo.

Interessados: Fiação o To-
colagem de Proprlá c Arlindo
Martins dos Santos.

PROCESSO TST N*
AI - 32.58

Relator: Exmo. Sr. Minis-
tro Júlio Barata.

Espécie: Akihvo de insira*
mento de despacho do 3r"

Presidente da 6a. JCJ do Dis-
trlto Federal.

Interessados: Cooperativa
de Consumo dns Empregados
da Cia. de Carris Luz e Força
do Rio de Janeiro Limitada e
Associadas* e Sebastião Cae*
tano

PROCFPSO TST N"
AI — 48-58

Relator: Exmo. Sr. Minis-
tro Júlio Barata.

Espécie: Agravo de Instru*
meuio de despacho do sr.

Piesiiiente da JCJ dc Paulis-
ta. _ -

Interessados: Cin. de Teci-

dos Paulistas e Vasco Seve.

rino Eli-.s cie Moura e outros.
IROCESSO TST N-

KR - 807-57
R*-ia-.or: to-no Sr. Minis*

tro Antônio F. Carvalhal.
O Notado S Pb. - RepU*

blieuco por ter saido com in-

correções no Diário aavJus*

tiv,-a clfc 26-6-58. página 9180.

Revisoi: Exmo. Sr. Minis-

tio Júlio Barato.
EsPítíl: Recurso de revista

dèdi-cisão do TRT da 2a.

Interessados: Panex - m-

dúscria e Comercio Ltda. e

jói-eè Sèlaii/e e outros.
FltOCF.?SC TST N*

RR - 3.-U-1-57

Relator: Exino. Sr. Minis*

tros Tostes Malta-
Reviá'-r: lÁmo. br. Mititó

tr-.s Jonas Melo de Carvalho.
Esriécie: líerurso de rev: ¦•«

dtí decisão do TRT da Ia. Ro-

glair.'rere«ado-i Vital Raniü*

dc Caiü-oe Wison Bezerra

p»dr'isa. „ it.
PRI 1CESSO TST N-

KR - 3 -167-57

R-laloi". Bxnio. Sr. Minis-

tr0 1'ostes M-iita.
n'.ivisor; E}imo. Sr. Minis-

tm Jonas Meio de Carvalho.
Espécie: Recurso de revista

de decisão da 4a. JCJ de Sao

Piul°- -. - *'\2nn
Interessados: Sociedade Co-

marcial e Construtora S. A-

e Alcino da <'-'«iZ* -m ...
PROGFSifíO TST N°

RR — 3.62S-57
Relator: r>mo. Sr. Minis-

tro Tostes Malta.

Revlsor; lO.smo. Sr. Minis-
tro Jonas Meio de Carvalho:

Espécie: Recurso de revista
de decisã d0 TRT da 2a Re-

gl<5o.
Inteu ssados: Instituto Pe-

nido BÜrhiei' e Altlna Pftdua.
PROCESSO TST N*

RR — 3.639-57

Relator: Exmo. Sr. Mini.*
tro Tostes Malta.

po.lsor: Exmo. Sr. Mlnls-
tru Jonas Melo de Carvalho

lüspécío: Recurso de rovlsti
de dccl»f*i) da 2a. JCJ do Dis
trito Federal.

Interessados: Ivmaos La-
nus & Cia. e José Margari
no Ramos.

PROCESSO TST N"
RR - 50-58

R«lator: Exmo. Sr. Mlnls-
tro Júlio Barata.

Revlsor: forno. Sr. Minis-
tro Tostes Maila.

Espécie- R-.tcurso do revista
de dcrlsao do si. Juiz dc Dl
reito dn Comarca de Tat ul.

fnt cessa dos: Cia. Têxtil
Marimbo fc Maria Aparecida
Loteua Simões Rodrigues.

PROCESSO TST N«
Rft - 118-58

Rela.or; Exmo. Sr. Miiú»
tro Antoni0 P. Carvalhal.

Rcvisor: t-ixmo. Sr. Minis-
tro Júlio Barata.

Espt-cie: Pecurso de revista
14a. JCJ de

S. A. Fábri.
Alimentícios.
Bonfim dos

No próximo sábado o Grêmio Monte Alegre de Maga-

lh&cs Bastos, oferecerá um grandioso baile em homenagem

aos Campeões do Mundo. Uma excelente orquestra esta-

rá animando o arrastapé das 22 às 3 horas. Carlos Magas-

si, presidente da popular agremiação, promete um mundo

de surprezas. Na foto as duas soberanas Lúcia Quitete e

Maria Aparecida, que estártjo presentes.

CONFRATERNIZAÇÃO

SABADO
Grandiosa Festa Junina no
Proletário Atlético Clube

r A diretoria do Proletário Atíê-
tico Olube de Rio Bonito, resol*
veu em boa hora programar pnrn
n, noite de sábado próximo, .em
mia sede social, uma grande
lesta junina.

Todos os iióoíos, famílias e ad-
mlradores do clube dirigidos
por Aioislo Ferreira nfio devem
•altar, pois haverá, a dança â*

Suadrili."., 
casamento na rc-,*.

istribuisâo de chapéus dé V'
Qu, batavs-dgoes, cans.. (JUentf

k íritune-oa briníléa P*11"-* a* -*

lhoritns. pnra animar » fes'"!
B 14 *suri um» »nlii*,H'ia *
tyysiü-* # '*

das 22 horas em diante, l«rome-
tem coíocar todos os caipiras eni
açgo. O chefe dq "Arraia", Flft*
vio, Pedi* para ninguém faltar
a esl" brincadeira, na simpática
âgremiaçio.

mm
9à

No próximo 6ábado os grêmios Inhaúmensé e Fa*
loira estarão reunidos em um «.Torneio de Confraterniza-
ção» 0« Sueco* qut está sendo aguardado com o mais vivo
WXmttm ÍM XMtwâort* Am «nibeí 6» du"t»J. O Qrlml»
d* Abtó tfíxúaáXQ tp6í m compttlc&o hc«c«-.ag«irA »*.
ocirinüo oom um jantar «guido de baile. Na loto acima
dirigentci do Fuleiro e membros do Doparlarm»*» •*—-"*
no pjM eouaiiiumobt&o à aede da atttnda do l?taáea>

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
IK)S OLHOS

UR- PAULO VEZAIt
PMENTEL

CONSULTÓRIO:
Rua US de Novembro. 134
Niterói — Tel«3tOB«* •"" ">
-ím.. 4a». e «a*., da* 14
aa IS hs.: tm*., Sas. e sa-
bados. -das '6 *s Ui hs.

^%mm\^*m\m^***»+1***^k^^l\m^k*^^m**^r^ii*í

de decisfio da
Sao Paulo.

Interessados:
cn , Pioaut.OF
«igors e José
Santos.

PROCESSO TST N"
rr — 1T2-5S

Rolam.-: Exmo. Sr. Minis-

tr0 Tostes Malta.
Processo TST n. RR - ™**

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Antônio Carvalhal.

Revisor: Exmo. Sr. Ministro
Júlio Barata. ,

Espécie: Recurso de revista
de decisão da W JCJ do Dis-
trito Federal.

Interessados Restaurante
Douradinho e José Francisco
do Sousa.
Processo TST n. RR - «o;»8

Revisor: Exmo. Sr. Ministro
Jonas Melo de Carvalho.

Esoéeie: Recurso de revista
di- decisão do TRT da *' Re

gião. .
Interessados: Nair da Silva

. e Terezinha Ruas Centeno.

I Prooesso TST n. RR - 506-5Ê

Relator: Exmo. Sr. Ministre
1 Júlio Barata.
I Revisor: Exmo. Sr. Minis-

tio Tostes Malta.
Espécie: Recurso de reviste

de decisão da 6* JCJ de Sac

Paulo. m, .
Interessados- Milton Mal

fins e outros e Emp. Tadett dc

Cinemas Ltda.
Revisor: Exmo. Sr. Minlstrt

Jonas Melo de Carvalho.
Espécie: Recurso de Revi*

, ta de decisão da 18' JCJ dr

ISão Paulo.
I Interessados: Albsrto Oli

veira dos Santos e Indústria
de Tapetes Atlãntida.

I Relator: Exmo. Sr. Ministro
j Júlio Barata.

Revisor: Exmo.
j Rs lator: Exmo.

Tostes Malta.
• Espécie: Recurso de revista
! de decisão da JCJ. de Soro

caba.
Interessados: Bettj & Cia

Ltda. (Fundição 
*W. S. da?

Graças) e Moacir Pontes Ri
beiro.
Processo TST n. RR - 537-5S

Relator: Exmo. Sr. Ministro
Antônio Carvalhal.

Revisor: Exmo. Sr. Ministro
Júlio Barata.

Sr. Ministre
Sr. Ministre

AJUDE '
IMPRENSA POPULAR

DH. HEITOR KOCHA FARU
— Causas eiveis comerciais
_ Direito üe família — Cau-
sas trabalhistas — Rua do
Ouviüor, lliü — s/913 — Tol.:
'13-C473. Horários do 11 às
IU o de 16,30 üb 1B.3U horas.

.1MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -
Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 fts 18 horaB. Rua
Alvuro Alvim, 31 - 3« and.
- s/302.— Tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES .MENESES -« Cll-
nica geral — Av. Nilo Pe-
¦.•unha, 155 - IU» and. - s/
1ÜU3 — íib ias., 4as. e Bas.
das 12 fts 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO —
Clinica médica Homeopatla.
Kr guiidas, quartas e sextas-
írlras, das lü fts 18 horas.
1'els.: consultório — 43-3753

e residência — 25-5098. Rua
Sete de Setembro, 219 - 1»
and.

"UMA CASA SEM LIVROS Ê ÜM CORPO SEM

ALMA", (Cícero)

Leia Nossas Edições

AJUDE A

IMPRENSA POPIJLAK

ADVÜGAIX)

0r. OdHon tfiskie?
Cíitu. Com*reuaa

I&ua 

Ouvidor, 16V, «bis *i.i
T*U tí-étfi

V. ¦ r j -lmi , ¦ .ii ,i ii, i i i ¦¦¦»

DR. URANDOLO FONSECA
— Tòrcat, quintas e sábados,
Só atende com hora marca-
da. Rua Álvaro Alvim, 31 -
3» ana. tala S30 — m: ..
82*3315.

DR. ARMANDO FERREm*
— Cimici geral — Diagnós-
tico e Tratamento ELETRO-
CÀRDIOGRAMA. Diàriamen-
te das 9 às 17 horas, merurs
às qulntas-íelras. Travessa
Manoel Coelho, 208 — Sete
Pontes — S. Gonçalo — Tel.:
H-763.

POLÍTICA
CrS

DR. ALUIZIO GRANJA —
Cirurgião Dentista — 2a.,
4a. e Ca. de 13 às 18 horas.
Rua Alecrim, 57 — Vila Kos-
mos — Vicente de Carvalho.

PEDIATRIA - Dr. Carlos
C. Castellar Pinto. Cônsul*
tório: Av Copacabana, 1100,
apto. 1202 *- 3av, Sas. e
sábados, das 14 às IS hs.
Tel.: 47-78QÔ.

40,00

20,00
io.oü

80,00
30.00

Gi.N'EÇ014j£lA*0BSTETRieiA
— Ura. Dulce M. Castellar
Pinto. Consultório: Av. Co*
pacabana 1100, apto .1302 —
Sa»., *lai. é <in*. aa* 14 à>
LC :-.ora» — Tel.: 4T-T809.

r%**mmm— m ea b*mmk**m*%**%%m*mmmk\m

Obras escolhidas de Marx-Engels, 1° vsl  90,00
Obras escolhidas de Lênin, 1' vol  2õ,C0
Obras escolhidas de Lênin, 2» e 3* vols. (cada) .. 45.00
O 13 Brümário de Luiz Boriaparte, de K. Marx ..
O Socialismo e a Emancipação da Mulher, de V.
Lênin

Salário, Preço e Lucro, de K. Marx 

FILOSOFIA

Materialismo Dialético (Manual), Insf. Filos. da
U. R. S. 

Teoria Marxista do Conhecimento, de M. Rosental
Concepção Materialista da História, de G. Pie-
khànov  3500

Questões Fundamentais do Marxismo, de G. (
Plekhânov  >**eo';oo

CISNCIA |!;' •

A.Origem d* Vida, de A. Opirin *. ao,oó
O Parto sem dor, da Lamaze ,,... 120,00
O Vôo no Espaço Cósmico, de A. Sternfeld .... 100,00
O ABC do Sistema Solar, de V. G. Fesenkov .... 100,00

EDUCAÇÃO

A Educação na URSS, de Paschoal Lemme
A Educação Norte-americana em Crise, de Dlver-

sos Colaboradores 
O Socialismo e a Educação dos Filhos, de A. Ma-

karenko  •,
A Educa;ão Comunista, de M. Kalinin  35.r

NOSSO ENDEREÇO: - Editorial V.tória Ltda.

Rua Juan Pablo Duarte, õ0 — sobrado — DíST.
FEDERAL — T-ttetone. 22-1618,

ATENDE-SE PiM^O SERVIÇO 08 REEMB.
POSTAL.

«10,00

70,00

40,00

a

k
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Prossegue a Reunião dos Técnicos Atômicos
»i«ms*w;«tf***m^ raffv"

Reitera o Japão Aos EE.UU. o Pedido
De Cessação Das Provas Nucleares

TÓQUIO, ¦ tVP) ¦— O Japão protestou
ontem, pamntn o governo dos Estudo»
Unidos, contra a orUtçOo dn uma nova to-
no perigosa, uo redor da ilha Johnson,
tendo pedido, mal» uma ve», a paralisa-
ção das etoperlànoias nucleares timericu-
nas, no Ptwlfieo — anunciou hoje o mlnls-
tro iaponó» das Relações Exteriores.

Km nota ontem entregue ao omlmlta-
dor do» Eslado» Unidos nesta capital, pre-

cisa principalmente o comunleudo publl-
eado pelo MInIsfcVIo dus Relações Exltirlo-
re», o governo japonês udvvrto aos Esta-
dos Unidos de que se n ionn perigosa fõr
niantlda, apesar dn solicitação Japonesa,
o so o» Estudos Unidos prosseguirem em
suas experiências, as famílias dos japo-
neses mortos oil prejudicado» em conse-
eillflncla da acidentes serão levadas a so-
licitar indenitações.

VITÓRIA PARCIAL DOS
FERROVIÁRIOS MEXICANOS

MLXICO. 2 tFP) O presi-
ilniila Adolfo Rulz Cortines
liquidou deflnitivainenio, on-
ttm, o conflito ferroviário
HUo nmoHçavu pcrigosiiniüii-
te a economia mexicana,
satlBfazondo parcialmente us
reivindicações dos traba-
Ihndorcs das estradas dc
(erro nacionais.

Os ferroviários haviam
«melado, tia semana pas-
sada, uma ttfrie de parall-
ssçoes do trabalho. Em con-
seqüência da intervenção do
cheio do Efilado, os grevis-
tas haviam concordado, an.
teontem, em suspender o
movimento, ma» ameaça-
vam relriiclà-lo L'm maior
•acaia a partir «Ia próxima
soxta-íeira caso não hou.
vessa uma solução. Ontem
a ni-ite, chamados ã presl-
denota da República, os li-

deres se Inclinaram lliwi-
mente diante do apelo " •»¦
büdorla lejito pelo preslden-
tu Rulz Cortines, que sutis-
fez em unipla medida us rei-
vlndlcuçous dos ferroviários.

) incidente na
Campanha elei-
toral Chilena

SANTIAGO, 2 (FP) — Às
primeiras horas da manha,
ocorreu um incidente1, no cen-
tro deiila Capital, entre pro-
pagandistas das candidaturas
presidenciais dos senadores
Salvador Aleride c Jorge Ales-
jandri - pertencem es, res-
pectivameute, à direita e a es-
-pierda.

No Incidente, ficou ferido
¦im rapaz de 16 anos de ida-
le, atingido por tiro de revol-
.ar sende gravo o seu estado,
'oram feitas 18 prisões, ten-
io o ministro do Interior con-
"cado o prefeito da Provin-

•ia « o chefe dos carabineiros,
¦ os quais ordenou que tomem
orovidèncias para. que tais m-
:!dentes não se repitam.

Greve de médicos

3Ui Buenos Aires
BUENOS AIRES, 2 (F.P)

- Peito de cove mil mé-
Ileso» deste capital, filiados
a Federação Médica, de ten-
dència democrática, deita
grvam, a contar de sen»
hora de hoje, uma .jrev»
de 24 horas, em itulfc
protesto contra a destitui"
ção do diretor do Hospltel
Municipal desta capital a
ma destituição por um mé.
íiico peronista.

Oa postos de assistência,
Uo entanto, eetto íuncio-
nando e todos os hospitais,
e oa médicos grevista* aten-
dem gratuitamente aos en*
[anãos que tèm necessida-
de doa seus serviços.

Por outro lado, a Corais.
t&o Diretora de trinta e
dou íiiidicatos majoritários
democráticos ao pronunciou
wntra t, destituição do dlre-
bst do Hospital Municipal e,
%m comunicado hoje publl-
«tdo, afirma que tal medi-
Ce «am sentido nitidamente

Demitida
a Esposa

d© Carrasca
8ATREUTH, 5 (FP) te-

wg de del-/ei o seu lugar
d* enfermeira de ura hospl.
tai áeaíst cidade » senhora
Baeròel Sorcmér, esposa do
eiu-rasco dt Buchenwald,
mijo processo * raallxado
prowntemc-nU.

6\ diretora do «wUtbcdMfr
muito comunicara que re-
«•bi* dtàriarrwwto caruw dc
p»o%stc> eor.rra a pre««nfia
am. «.notia do assassino uo
koKiiltal-

A senhora Sommer nao
«hoãdóiia o marido os-
««tindo-o regularmente eta
«i*?. audiência.

Nasser Chega
À Iugoslávia
DUBRVNIK -- Iugoslávia,

2 (FP) — O coronel Nasser,
presidente dn República ara-
be Unida, acompanhado por
membros da sun família e
por seus colaboradores maln
Importantes, chegou hoje às
10 horas da manha a borde
do seu iate "Hurya" ao pôr-
to de Cruz, perto desta d-
dade, no Adriático.

O coronel Nasser !oi re-
cebido paio marechal Tito,
presidente da República lu-
gosláva, e por sua esposa,
sra. Jovapka Broz, as&Jm to-
mo pelos srs. Vladimír Ba-
karic, presidente da Assem-
bléia Croata, Kotsha Popo-
vic. secretário de Estado dos
Negócios Estrangeiros, Ivan
Gochniak, secretária dc Es-
lado da Defesa Nacional e
por outras personalidades ci-
vis e militares.

Uma salva d« artilharia
disparada da costa e dos va-
sos de guerra saudou a cn-
trada do "Hurya" no pôr-
to, onde uma multidão cal-
culada em vários milhares
de pessoas havia se aglome-
rado para aclamar o coronel
Nasser e sua comitiva.

Maurceii 0'Hara
Retirou a

Queixa Contra
«Confidential»

SAN MÔNICA — Callfór.
nia, 2 (FP) — A atriz Mau-
recn 0'Haru decidiu retirar,
ontem, a queixa de difama-
ção contra a revista de es-
cándalos "Confidential". Nes-
sa queixa era pedida a in-
denlzaçao de um milhão de
dólares por perdas e danos.

A queixa íôra apresenta-
da por mlss 0'Hara em con-
scqüôncla de um artigo em
que "Confidential" descrevia
uma cena apaixonada de
amor da atriz com um "la-
tino" no famoso salão
"Grauman" de Hollywood.

Foi instaurado sensacional
processo, que terminou sem
julgamento cm conseqüên-
cia dc desacordo entre os
membros do júri quanto á
culpabilidade da revista.
Mais tarde "Confidoiitial" e
ouira revista análoga "Whis-

per" (Murmúrio) eram jcon-
denadas cada uma a 5.000
dólares dc multa por publi-
cação de artigos considera-
dos obscenos.

O advogado de mies 0'Ha-
ra não quis revelar os ler-
mos do arranjo entre a sua
cliente e "Confidential".

GENEDRA, 2 (FP) — Reallzou-Bo hojo n soRun-
da reunião dos técnico» atômicos do óculo o do leste,
o ficou marcada para depois do amanha, sexta-feira,
a terceira.

Os técnicos, encampados do examinar os mé-
todos de dctcçAo das explosões nucleares se reuniram,
como ontem, no Palácio das Nações, sob a preslden-
cia, hoje, do chefe da dcloguçAo soviética, professor
Feodorov. Isto porque ontem se resolvera que os dois
chefes dc delegações, americana c soviética, presidi-
riam, alternativamente, os trabalhos dos técnicos. On-
tem o presidente fora o sr. Flsk, dos Estados Unidos,
após a sessão Inaugural.

As reuniões da' Conferência estao sendo feitas a
portas fechadas.

Como ontem, terminada a reunião do dia, foi dls-
trlbuido um comunicado altamente sucinto. O comuni-
cado de hoje é o seguinte: «A Conferência dos Técni-
cos se reuniu hoje e continuou seus trabalhos, Foi
combinado que a próxima sessão seja sexta-feira, 4,
às 15 horas.

A Conferência tomou o titulo oficial seguinte:
«Conferência de Técnicos encarregados de examinar a
possibilidade de detetar as violações de um acordo
eventual sobre a suspensão dus experiências nucleares».

Terá pequena maioria o
Novo Governo Italiano

Estranha Atitude
do governo suiço

BERNA, 2 (FP) — O go-
vêrno suiço proibiu p reliza-
ção de um «congreso de in-
telectuals europeus contra o
armamento atômico que de-
veria reunir-se em Basiléia,
nos dias 5 e 6 do corrente,
com a participação de uns
400 representantes de diver-
aos paises da Europa (300
alemães, 50 suíços, 20 bri-
tanicos e franceses, holandê-
ses, belgas e suecos).

Segundo o bovêrno helvé-
tico, esse encontro, que ti-
nha nitidamente o objetivo
dc toma rosição, igualmente,
contra o equipameno atômi-
eo do exército suiço, constl-
tuirta uma ingerência es-
trangeira na política da de-
lesa nacional da Suica e em
caso algum 6eria tolerado.

ENTREGA DE
CREDENCIAIS

Amanhã o presidente da Re-
pública receberá no Palácio do
Catete as credenciais dos cm-
baixadores da Venezuela, sr.
Mariano P. Sales, às 10 horas;
da República Árabe Unida. sr.
Jamal Aufarra, ás 10,20 horas;
do Paquistão, coronel Moham-
med Abdullah, ãs 10,-tO; c do
Líbano, sr. Emir Raif Abilla-
ma, às 11 horas.
|. »
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Roma, 2 (FP) — O sr.
Fumenl conseguiu, em lap-
so de lempo relativamente
brove, constituir o novo
governo italiano.

Foi rn 23 dt- junho íin.
do oue o ir. Amiutore Fan-
íani recebeu do residente

da Republica, sr. Giovannl
Grònhl, n missão de constl-
tu» o M-rittcrio que devia
sul/Stlluir o uc sr. Adonc
5*oli, demissionário desde
18 de .lunlio.

Aesim, conseguiu o sr.
Faniftiii t'.»r prevalecer a
íórniulii de gabinete centro-
esquerda, do qual se lizera
promotor desde as eleições
ne 25 de maio último, ten-
Uo ob'.do, núo sem nume.
rosas concessões, o apoio,
puxlamentav >; a participa-
cão no governo, dos socla
'.isias do" sr. Sagarata.

No entanto, continuam
muito gualdes as dlílccul-
d*üc;i< políticas do sr. Fan-
íani A situação purlameii-
tar. realmente, nao se mu-
diíicou. Salvo modificações
de última hora, o novo Ga-
binete somente disporã, na
Câmara, dos votos dos 272
cierrocrata.s-crlstãos, dos 22
socialistas democráticos t-
do representante çòmunis-
ta, sr. Adriano Olivctt. Re.
aimente, o sr. Faníani ape-
nas obteiá maioria graças à
aostenção dos seus deputa
dos republicanos.

Resta ver se, nos prôxi-
mos dias — o nov0 govêr-
no somente se apresentará
perante o Parlamento no
outros apoios ou outras ...

Inicio da próxima «ermuia
— conseguirá 0 sr. Fanlanl
abstencOe».

Incêndio cm
Hollywood

HOLLYWOOD, 2 (FP) -
H:ije de manhã, um incen.
dlo destruiu completamen-
te o estúdio Samuel Gold-
wyn, onde estava instalado
um dos principais cenários
do filme ¦ Porgy and Bcss.>
que devia ser realizado se-
j<undo p musicai de Goerge
Gurshwln.

Calcula-se cm 200.000 dó.
lares o preço desse cenário.

Kcnda dos
Milionários
Italianos

ROMA, 3 (FPi - Acabam
do ser afixadas por vinte
dias as listas dos contribuiu-
tes. Essas Hslas Nitllcnlum
as rendas declanidnü pelas
mais destacadas puraonall-
dades da socledad'- romana.

O príncipe Alessandro Toi"
lonla, cuja filha cnnslllulu
o ponto contrai do noticia-
rio ultimamente om conse-
qüòncla do seu casnmonto
secreto, pode ser colocado li
frente dos contribuintes ro- jmanos com uma ronda de- I
clarada de 800 milhões por
ano. Desde Ó último século
a família Torlonla possui
vastas propriedades ngrlco.
Ins, valorizadas notadnmon-
te por ter o avó do- cheio
da casa atual mandado se-
car o lago do Flchm. nos
Abru/os. Segue-se o emprei-
telro de construções Ella Fe-
dorlci, com <00 milhões, c
industriais como o sr. Luigl
Bultoni, titular de uma das
mais populares fábricas de
massas alimentícias, que de-
clarou 120 milhões.

Os atores e atrizes de cl-
nema figuram nas listas da
seguinte maneira! príncipe
Antônio de Curtis
cnm 80 milhões: Mllko Dra-
ro Skofic, marido de Ginii
Lolobrlgidu, com 80 mllhOes;
Aldo Fabrizl com 40 ml-
ihôes e Roberto Rossclllnl
com !>0 milhões.

Rendas aproximadamente
equivalentes íoram declara-
das por sumidades módicas
como os professores Nlcola
Oende, Ce.sarc Frugoni e
Pictro Valdoni. que figuram
nas listas com as cifras de
50 a 60 milhões. Dpmôriico
Hudugno, um dos mais po-
pulares astros da canção, de
recente celebridade; premia-
do no último festival de San
Remo. declarou -7 milhões
de renda.

Manifestação Antiatômica
MUNIQUE, 2 (FIM •STVfíSi "guariiii do advertênciacontra o «rmamonto ntômlco". foi organizado pelos os.

ludunloi dc Munique, o sn roallzou ciimun.- unia «emana
na Pinça dn Unfvorildado,

Módicos, cientistas, •eorjiütllãJitOK q osorltoros, parti-clparam, durante duas hõrus cada um nossa manifesta-
çno, A ultima lentlnela foi, tórçn-felra A noite, o pnl dc
Maus e Soíla Scholl, antigo biirgomesire, cujos filhou fo-ram executados pelos niiv.lstirs, durante a última guerra,
pnr atividades na resistência,

O comltâ quo estabelcwu a manifestação, dirigiu um
telegrama aos cIpiiIIhIiik participamos, em Genebra, da
conferência pura a energia aiòmlon, podlndo-lhoi apoia-
rem por toda parle os movimentos dò prciteslo contra »
armamento atômico,

Chegou a Moscou Ontem o
Presidente da Tcheeoslováquia

O ür. Antonin Novotny Mantorâ conversações
cora o governo Soviético

MOSCOU, 2 (FPl - Che-
gou a esta capital hoje de
manhã, por via nóren, o sr.
Antonin Novotny, preslden.
Io da República Tchocoslova-
ca o primeiro secretário do
Partido Comunista da Teho-
coslovnqula, sondo recebido
no acródromo por Nlkltn
Kruschlov, marechal Voro-
ohjlov, Anastácio Mlkoyan o
senhora Katerjna Furtzeva,
cercados por omros mem-
bros do governo o do Pre-
sidlum do comitê central do
Partido Comunista da União
Soviética. Em discurso de
saudação proferido à chega-
dn cio chefe do Estado tcho-

ri,'f"^ coslováco, Nlklta Kruschlov
presidente do Conselho o
primeiro secretário do co-
mito central do Partido Co-
munisla Soviético, expressou
a convicção de quo. confór-
me as próprias palavras,"nenhum malcntèndido ou
divergência surgir ão no
transcurso das conversações
que a delegaçfio tchocoslova—
ca deverá manter cm Mo»--
coti", acrescentando: "A Vol£
sa visita constitui um impõrí
lauto acontecimento para o
governo o para o povo so-
viético".

Sullciiiou Novotny em sua
resposta: "Jamais houve ma-
lentendldo entre a Tchecos-
lüváquia e a União Sovlétl-

ca. Sempre fomos amigos o
Irmãos". Depois de afirmar
que o povo icliecoslovaco do»
frutavii alunlmonte de um
nível do vida niildamento sue
perlor ao do pnVguerru, con.
cltilu o presidente da Tcho-
cosi ováquia rogo/.ljando-sa

. com "a unidade Ideológica
do campo .socialista".

Habilidade do
Piloto Salva

91 Pessoas
NOVA IORQUE, 2 (FPT—¦ Graças à habilidade do

piloto, um quadrlmotor quotransportava 01 pessoas cs-
capovr do acidente, ontem à
noite, no acródromo de Idlel
wild, nosla cidade. No mo.
mento om que enorme apa*
Tolher pertencente à compa*

! 
"ãlifã.Israelense "El Al" sa

J. piepai-aiía para decolar, es<
totirarani os pneus da roda
dianteira, destacando-se du
camba. 0 aviüo rodou até a
extremidade da pista, deixam
do-a e parando finalmente
SOO metros além, em um
montão de areia. Não foi íe-
rido passageiro algum.

Lider da Oposição Libanesa Pedirá
Voluntários se Houver Intervenção

REINICIADA A OFENSIVA CONTRA 0 GOVERNO CHAM0UN

Pilha Nuclear
na França

URMÍOBLE, it Q?P) — Na
s*BsíU> Inaugural do colóquio
lntoriMcloMd do magnetismo,
aborta «voje de manha nosta
cidade, o Sc. Trehln, reitor d;i
Academia, anunolou que ft pvi-
molra pilha frauc««m do tipo
"Piscina" estava funcionando
desdo ante-ontem no Contro de
Energia Nuclear de Grehoble.

lüstii pillia, dutinada a peKqul-
ia e à éxperiniontáfião, foi cor.a-
truida pelos técnicos do Comi»-
mtiado da Kiiergia Atômica em
menos do um ano. O seu fun-
cionamento pros«t«ptfl* duran-
te um período do experiência
ds três meses, apfla * ep»S sturt
ela oficialmente entregue «juí-
!e Centro palof espeelalietas de
Saclay, que até essa data as-
üegurarfto a, sua manipulação.

A nova pilha tem a fôrma
ds paraleleptpedo d» 11 metros
de comprlmetno, 5 de largura e
8 de altura. "Melualne" é o
seu nome e abrange um modo-
rador destinado a retardar os
noutrons, um corauRo combus-
tlvel constituído de urftnlo or-
«anarto e 5 quilo» d« urânio 236.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARIT1-
MQS. P.QRTUAR10S, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Ptra Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores •.V

ARMANDO MAIA E LÜCILL0 MACHADO
FERREIRA

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.120 M| seg., poder>se>á efetuar
um vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos.

(Prof. de Astronáutica. A. STERNFELD)

LEIA:0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado. D. F.,

(antiga Rua das Marrecas) Tel.: 22-1613

BEIRUTE, 2 (FP) tSe | s.luado a0 sul "(lc Buii iae
qualquer íôrça estrangeira,
seja qual íõr, desembarcar
no Líbano para atender a
pedido do governo, apoia-
rei para os voluntários do
todo o Mundo Árabe* —
eis o que declarou aos re-
presditanles da imprensa o
lider druso Kamal Joum-
blat. depois àe travar um
ataque infrutífero de -1S ho-
ras contra aa elevações
pióximas ao aeródromo in-
térnaclonal de Beirute.

Salientou o lider druso.
por outro lado. em suas
ameaçadoras declarações íei
tas á imprensa: «Apelarei
sooretudo para as regiões
d;i República Árabe Unida,
nas quais vivem numerosos
driiscs. Nada menos de
5.001 estão dispostos a aten-
der ao meu primeiro sinal>.

REINICIADA
A OFENSIVA

BEIRUTE, 2 (FP) Foi
reiniciada boje de manhã a
ofensiva rebelde, rui direção
do aeródromo de Khalde,

BEIIfUTE, 2 iFPJ Os
ATACAM OS REBELDES
guerrilheiros do líder dru-
so Kamal .loublat, que lia-
viam sido obrigados, ontem,
a recuar para as suas po.
siçõns de partida, nas mou-
tanhas do Chòuí, passaram
novamente ao alucine às 3
horas da madrugada di- lio-
je. Os efetivos, rebeldes,
avaliados em mais de mil
Homens, teriam atingido as
regiões vizinhas às aldeias
de Ainas, Keyfoun e. Cheni-
lane, situadas a uns vinte
quiiómetios desta capltáL
A gpndar.T.evia e os volun-
tàrics pró.governamentais
ebporçavam-sc, às 10 h. de
hoje, para conter o impes-
to dos assaltantes na din-
çüo do aerúõromo de Khul-
de, onde tudo estava calmo,
partindo e cheí/ando os avi.
õfcs de tòdas as linhas, a
despeito dos combates tra-
vados nas elevaçòes das re-
donciezas, na distância de
uns oit0 quilômetros.

Importantes reíorgos do
exercito, abrangendo unida-.
des blindadas e artilharia,
foram enviadas ao local.
Os aviões de reconheci"-
mento c de combate sobre..
voam incessantemente a zo-
na dos combates. Ao que
parece, o lider druso Kamal
Jouroblat, tenta pela segun-
da vez realizar uma perfu-

raçãõ"na' direção do aenSc"-
dromiv,'... Intori.acional d#
Khàlde 

"e 
da capital. A noi.

te do ontem foi calma em
'Beirute. asüiflalando-se a-
JJ.enas jx .explosão dc algu-
rn.'s bombas que nã0 fize-
ram vitimas. Nenhum indk
cio de agitação se regista.-
nos quarteirões ocupados
petos rebeldes.

Juizes Estrangeiros no Campeonato Carioca
De acordo com a resolu-

Cão do último Conselho Arbi-
trai, realizado t e r ç a-f eira
próxima passada, o presiden-
te em exercício da FMF, sr.
1'caro Braile França telegra-
lou ontem ao sr. Antônio do
Passo, que se encontra na
Suécia, para que o mesmo
inicie sondagens para uma
possível contratação de àrbi-
tros estrangeiros, paar atem-
porada de 58-

Por outro lado, podemos In-
formar que 0 sr. Evaristo de
Macedo, tesoureiro da FMF
irá no decorrer desta semana
à São Paulo, a fim de tratar
com a entidade bandeirante
sobre uma permuta de juizes

paulistas e cariocas, paraatuarem no campeonato de
58.

NAO HAVERÁ T.V
ESTE ANO

Ainda em cumprimento a
determinação d0 Conselho
Arbitra, a FMF endereçou
ontem um telegrama à ADEM
não permitindo que as emis-
soras de televisão possam fa.
zer a tele-transmissão das
partidas oficiais, do campeo-
nato.

Para a defesa dos interesses do...

PAUL REYNAUD IRÁ
DE MOSCOU A PRAGA

Atarção Lambretktas
AMMtury tdexoí-ei btuaões «le eou-

i* ciik*i« « preços Ae tábnea. Ca-
•ceô» ár. !t oixa. homens, smho-

írl í»,Ób. CaàbrâJnlsa 150,00
Ktítmstã. 150,00. 180,00 e 350,00.
ai» •(** Alíár.dÉga. sis — i« a»a.
SM4 VSàtfi de Abril 7 loja. Rua
José lííãrtclo ?Stí-A, na Penha,
t». ííllo Pee*nhà 276, Caxias, E.

5KBCOU, 2 tFP) — O
ex-presidente do Conselho da S
França, Paul Reynaud, e l
sua família estão de parti- jda desta capital, onde fica- i
r-am cerca de duas sema-
nas. viajando com destino a í
Praga, a convite do minís. I
tério da« Relações Exterio- :
res da Tcheeoslováquia. De
Praga regressarão a. Paris,
onde devem chegar sexta-
feira à noite.

O sr. Paul Reyrtáud, que
ainda hoje teve várias con-
feréncias com personalidades

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

éss snss dSsãssas asais?» « ollsetves, qm» çaxe&xíi s itenác?-
-.te õ» «$gc% «m ôâsaí® «a áste isorârk»:

Ss» 3£ &s 3.4 .cenoj:
.ufes 17 às 19 'notas.-

Sm Ua,-, « c*.íeirs — I-EXJEcCfíi'* «*«íy6>Á
rViis ds Quitands, Sói - 3* stwr i/Slã

soviéticos, tem-se negado a
fazer qualquer declaração a
respeito. No seu regresso a
Paris, que coincidirá aliás
com a do general De Gaulle,
procedente da Argélia, é que
informará. O que se sabe,
por enquanto, aqui. è que
sua entrevista, com o Presi-
dente Kruschiov. que durou
duas -heras, fdi muito úôr'
díal e, mesmo, frànôa. Isto
disse o próprio Ptul Rey-
naud ac* jornalistas que inj
sistiam em que falasse àl-
guma coisa. "O que posso
declarar é que nossa con-
versação foi franca e dire-
ta e extremamente Interes-
sante.

Durante sua estada na
União Soviética, o antigo
chefe do governo francês
esxêve tazhtiém em Lenih-
jr&áo. Tbüissi e SotChl, na
çcSít» ao Mitr Ntjpre.' Visitou
s2tt'cri«tóssíiíçí toSttstiíelí.
«spKÍ«üia$tit® uílne$ nisií.-
iiirgicas., nessas regiões s
em outras, assim como ins-
titútòs c-ulniiais, íauniíetitsn-
ntt Mittihm*. àw.:^ í**j

Congresso de Mulheres
Médicas em Londres

O VU Congresso da Asso-
oíaçao Internacional das Mu-
Jheres Médicas reunlr-se-á
*m Londres, no mGs de ju-
iho.

Durante o Congresso, as
¦sessões científicas incidirão
nobre o seguinte tema: «O
estudo psicológico, físico o
í-ciológiõ) do adolescente,
tanto sob o ponto de vista
vórrna! eomo patológico?--

Sôbve este tema. cintao ins-
«rito* relatórios com o* ti-
tulos adiante discriminados-

O câncer iíô ádolescaittè;

Estudo ginecológico nô
decurso da adolescência;

Os problemas da ado-
lescêhciá sob o ponto Ue
vista da oriunça e da fami-
üa, ceia algumas informa-
ções relacionadas com a con-
íMção física da população
••scolar atual dos Países liai-
TO*:

¦=- As alftrfctçSçí £isic£í e
pilcjuiv.'*1* da pubtrdaáí;a- áitèiàfiões hormo-
n«is cU ádbléscônclii í'üuh-
ç4«t « «Ijwol-elciei».

(CONCLUSÃO DA 3" PAG.)
do Rio cio Janeiro — José Al-
moiilu Barreto, Presidente da
Federaçfto interestadual dos
Trabalhadores om Kstabolool-
mantos de Ensino o do Slndi-
cato dos ProfoesoroH do Ensino
Secundário, Primário e de Artes
do Rio de Janeiro — Waldir
Gomes dos' Santos e Sebastião
Jaccoud, Presldonto e Seere-
tario do Sindicato Nacional doB
Contra Mestres, Marinheiros
Moqos e Remadores em Trans-
portos Marítimos — Aparlcio
Amaral, Presidente do Sindica-
to Nacional dos Comissários cia
Marinha Mercante — José Kl-
beiro da Silva, Presidente do
Sindicato Nauional dos Foguls-
tas da Marinha Mercante — Jo-
sé Pereira dos Santos, Presi-
dente do Sindicato Nacional
dos Talíelros, Culinários e Pa-
iiiflcadores Marítimos — Ar-
mando Maia, Presidente do Sin-
dicato Nacional dos Mestres de
Pequena Cabotagem e dos Con-
tia-mestres em Transportes
Marítimos — Oswaldo Costa,
Presicluito do Sindicato dos Ura-
pregados om Escritórios de Em-
prosas do Navegação — Luiü
Guimarães, Presidente do Sin-
dicato dos Jornalistas Proflssio-
liais do Rio de Janeiro — João
Fernandes, Presldonto do Blndi.
eato dos Operários Navais do
Rio de Janeiro — Luiz Grego-
rio da Paixão e José Amaral
de Menezes, Presidente: e Seere-
tárlo do Sindicato dos Otiemiá
Marceneiros e Trabalhadores
nas indústrias de Serrarias e
Móveis de Madeira do Rio da
Janeiro —- Meçando Rachld e
Augusto Antônio Amorlm, Pre-
sidente c secretário do Sindica-
to de Condutores de Veículos
Rodoviários o Anexos do Rio
dê Janeiro — Euclides Jos4 Ba-
tifcta « Jalr BfttisM, Presidente
cs Secr«'.iirio do Sindicato dos
Empreg-ados no Comércio Hot*.
leiro * Similarijt de Rio d* J»--
niirô — Huêo (Somes cia. Cot-
U * P*dro Joe? da. Silva, ?r»-
sidente e Secretario do Sindica-
to dos Trabalhadoers nas In-
düstrlas do Acucar. D.OrSS o
Ueriviidos do Rio de Janeiro ~-
AU;uilo Rodrigues e ClOvis Ef-
leliuc Pereira da Cunha, Presl-
dente 6 Secreláiio do Sindicato
cios Oficiais Alfaiates « Trabu-
Uiãdori .-¦ nas Ind. ú* Çòrifon-

çOea de Roupas e Chapéus de
Senhoras do Rio do Janeiro —
Plínio Alves e P.ubenB da Cos-
ta Fagundes, Presidente e Te»
«urtlro do Sindicato do* Tra-
iÃli.s;iorí4 r.as Ináistiias â» jv =..¦;.-.j.-í e do Luva.- i.Msas í I
IV;.-.. .le l!t ...,i...i: :, ii,. lilfl Ciu

Presidente o Secretário do Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias do Panltlcacjtto, Con-
faltaria, do Produtos do Cacau
o Balas o Torrofocfto e Moagom
de Café do Rio do Janeiro —
Manoel M. Louronçio, Pre-
sidento do Sindicato dos Trn.-
balhadores oni Empresas Telti-
fOnicas do Rio do Janeiro —
Waldemar Viana " Hélio Mar-
tlns, Presidente o Secretario do
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria da Cerveja o Bebidas
em Geral — Antônio Rodrlirues
da Rocha e Haroldo Pereira
dos Santos, Presidente o Seere-
tario do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias do Tri-
go, Milho, Mandioca o do Mas-
sas Alimentícias do Rio do .la-
nelro — Sosthenos Freire de
Barros, Presidente do Sindico-
to dos Trabalhadores na Indú«-
tria de Extração de Mármore
Calcareos e Pedreiras do Rio
de Janeiro — índio Vilas Boas,
Presidente do Sindicato dos
Práticos Navais o Mostres de Ca-
bòtogum do Rio do Janeiro —
José Levy lTllho, Representan-
te do Sindicato dos Marinhei-
vos de São Francisco do Sul
— Jorge Moura do Valle, H.é-
prêsentanto do Sindicato dos
Contra-nicstre.-'. Marinheiros o
Mocos Fluviais do Porto Ala-
gl.0 — Severlno Vieira de Li-
m(l _ Representante do Sindl-
cato dos Talfolros Culinários..
dn Corumbá — Hugo Plmçn-
tel Mendonça, Representante
do Sindicato dos Práticos o Ar-
raiais dn Rio Grande do Sul —
José Alves dos SantofC, Repre-
sentante do SlndicaWdos Con-
tra-mestros. Marinheiros o Mo-
cos de Corumbá — Filogoniio
da Costa Magalhães, Preslden-
le do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Mármores ft
Granítos do Rto de Janeiro —

Moacir Palmeira. M*mbvo do
Côníelhc. Fiscal da CAPFESP

Owlldô StafíorcV, Membro
do Conselho Fiscal do IAPB

Waldemar Luiz Alves, Mem-
hro do Conselho Fiscal do TAi'l
-- Agenor Luiz do Lemos, Mem-
bro do Conselho Fiscal du IAPI.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA OüS MARlIM-
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARP*HD0 MAIA E LUCIU.0 MACHADO
FERREIRA

ACOMPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA FO-
PULAR PARA O SOGIALISMO, LENDO AS PU-

BLICAÇ0E&. ABAIXO.
.. CrS

12U.001» _ China Sem MuralhaT-CJUREMA^A111 FI-
NAMOURl ,,;..'....ú^u-^i^y ',:^Í!Ò

2" — A China de Hojo — I o-U ¦ vols. tObNV
DUARTE PEREIRAÍ-toatte-J-.-.--.-. - •••„•¦

3» — Ainda Sobre a Experiência Histórica (NOIA
DO JIN-MIN-PAO) ;.".". 3.'..li 1:;

PUBUCAÇÒlfâ^lãtt-JNGLKíf
(LIXBBATUBA)—

1» — nus iinrricttne tCHOU..LJ-PO.i . .... ..
2» - Village Sketches tCHIN CHAQ,YANG) ..
3* — A Thousand Milles oi l«ovoly Land (YANQ

4" _ socialist Cpsuixe' ln~ Chlna's-Countrfsidc!
(SELEÇÃO DE 44 ÂRTS,r..U'.\... ¦• • • • -.-

5» _ i<iom Oplnni W«r to Liberation tüsRALL
EPSTEINl  •• •¦ ••••

U" — Handbook on Veop^s China .-.

(REVISTAS ILUSTRADAS EM INGLÊS)

i" — reopl'8 Chüra (NÚMEROS DE (1956-57.) ..
2> — Womcm of Clüna (NÜMEROS DE (1956-57)
3' - China Rcconstructs (NOMEROSDE 1956-57)
4" — Ciiina Pictorial INÚMEROS DE 19a6) ....

BEV1STAS ILUSTBADAS EM
CASTELIANO

1* — China Ilustrada (NÚMEROS DE 1956-57) ..
2" — Cartões Postais .. -• ••••¦: ••
3» - Revistas URSS (NÜMEROS DE 1956-57)

90.00
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25,00

20,00
25,00
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EDITORIAL VITÓRIA LTDA. (Rua<*Juan
Pablo Duarte, 50 — Sobrado)

(Atende-se pelo Reembolso) Tel.: 22-1613
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«Estudos Sociais»
UMA REVISTA DEDICADA AÔ ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA

O V número nas bancas d« .jornai? e livrarias

com o seguinte sumariei! .;::._..'. J.:

Moacir Paz - *Sôbi'è?,o Pi-oW«5üaí do Deüsenvól-
vimento Econômico»

Carlos Marighela — «Alguns Aspectos da Renda
da Terra no Brasil»  - .... ,

Fragmon Carlos Borges - .Origens Históricas da

Propriedade da Terra»,

I Miguel Cosia Filho - ^O Trabalho nas Minas Ge-

Carrera Guerra — «Maiacpvski nos Debates Pü-

blicos» ¦ „,, . /-.i- «
Su Ju — «Avaliação dò Idealismo Clássico Chinês»

Hyman Lumer — -«Notas Sobre a Recessão Norte-
Americana» .'.-...-.:-., _n.

Problemas em Debate — Crítica dè tiVroê -^ uí>-
•tica de Revista*.

•á^i1' ú\^ ^'-JfciV^j
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O Festival Começou
O Pf.í«Vflf ('o Cinema ^mr*

rleíino começou. Duranfe mm
de dois mijei vercmiu (/«• ..'ir
a/,iii/ii do. melhore» fllmet pro-
duzldas noi Bttadm Unidos dn
Amitlca do Norte, durante a
primeira metade tltsle Keufo
que «5 .nniWm «> ftteiijò ao ci-
nema. Ia vlmot Intolerância du
Davld Wstk Grlfllth, uma
obra-prima do cinema de ti*""
os tempos tu/o hitmanlimo <i
'.o/e cm dln continuada nns
obrai gencrotni de TÀvatllnl q

Oe SImi, Mas mio terão cistos
só o* filmei anteriores ao m>*
«oro, o Festival mostrara tam*
bim as primeiras obras do ci-
nemu ¦sonoro como Aleluia
(Hallcllulali) um dospercur-' F.n-sores do filme, musical, lim pro
gressão cronológica chegare
mos ao Delator (Tlie Infor-
mer) t Bico sem salda {Dend
hnd), o primeiro dc fohn
l-ord e o último dc Wllllam
Wyler, è mais próximo ainda

teremos Punhos dc Cnmpr&o
(77ic Sc.-iip) efe Robctt Wp-
se c Uma Aventura na Atrlca
(The Africun Qucen) dc folm
Huston.

Sc para os "saudosistas o
Pcstlval representa uma opor/it-
nidade dc rever os astros c ts-
trélas do passado como Harold
Lloyd, Thcda Bara, Douglas
Paírbank*. Erlc Von Straltcim,
Rodolfo Valentino c Marlcnc
Dtctrich, para nôs, da geração
do "falado", t. uma tatu clian-

ee (le ver ntguns filme* 'real
mente clássicos e tanibiin mui
tns curiosidades.

Por outro lado estn realiza-
vio du Cinemateca do MAM
eem accniipanliiitln dn promes-
s.i de fetllualt anuais dedicados
,.) demais cinematografias, As-
sim. veremos no próximo nno
o Pcstlval da Cinema Fraiiçll
a após as demais clnemiitaiira-
flo» eiiraptliif, O </ue còlífcrõ
pito valor ao futuro dn (.'fne*
moteca. Porém, nada dluo se-
ria possível nno fosse o traba-
lho continuado da equipe .1
cu/a frente encontramos Ruy
Pereira du Silva- que ptànlflcaii
e órgsnltÓU a programação do
-•'estivai, c os jovens «..,.,....
''onr-a, Plilvio Mansa Vieira

e Arnaldo Artus Coimbra
nlim do critico Moniz Vianna.

Como desde o primeiro mo-
mcnfo apoiamos- a ideln. du-
¦¦-te 11 preoaraçSo tudo no-

ticiumos e agora, quando du
realização, tudo noticiaremos}
sentimo-nos a vdlitade pnra
criticar "fl 

posterior!" tudo
nquilo que merecer um repn-
ro — quer nn organização,
quer na seleção de lilmes.
Por hora apresentamos as
nossas congratulações nos rn-
pazes da Cinemateca e prohie-
temos noticiar semanalmente fl
programação do Festival do
Cinema Americano.

CliNYNSON

__,, . _—_-_—-,. ¦>— _ ¦-*=IMPRENSA P0Pl)LARr=n mo, f.Y.ífW:

Aerlon Porlingelro an mleatra eom Ousar Bahar,
divulgador du Oopacabana Discos. 0 lindo sorriso parlei.*,
ee d Marliu, e u foto loi butiilu no dui em que cia cantou
em "Bar de Melodias", do Canal '.'.
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HOJE, PELOS CANAIS
CANAL d

12,00 — Melo dln
32.-5 — Rancho alegre
13,30 - - Tole-vespcrtlnò
14,0(1 -- Clne-jornol TV
14,30 — CoIôrIo do ar
15,00 —¦ Boa tarde Cássio

Muni/.
10,05 — Atrações selo de

ouro
17,00 _ Sessão das cinco
18.00 ¦— Sabatinas Mal-

zena
18,35 -- Clube do titio
19,30 — Quanto vale?

Valo quanto?
20,00 — Repórter
20.15 — Vôo 21
20,45 — Teatro de Novela
21,05 — Espetáculos To-

nelux
21.50 — Reportagem Du-

cal
22.10 — Tcalrinho TV
22.'10 ¦— Falando franca-

inente

CANAL 13

17,05 -- Cine TV-13
17,-15 _. Cineminha Mirim
18,05 — Atuailiitdes Estu.

dantis
18,35 — H stórias da Vo-

vó Neve
19.00 — Canas. Criticas c

comentários
19,20 — Forró n« sertão
19,50 — Nosso informativo
20,05 — Rio em foco
20,25 -- Musical
20,55 — Ari Barroso c seus

calouros
i 21.35"-- Cruzeiro Musical
. 22.05 — Ronda dn Noite
' 22,25 — Congresso em Re-

vista
» 122.45 — Profcsor Bey e

111...

programas, será lançado pe*
ln RAdlo Vera Cru/, em nova
Atividade. Ilcnriquo Batista,
criador do «Samba o outras
coisas;., o autor de .Você nflo
6 feliz por que nflo quer-, cs-
tnrA se apresentando na
PRE-2 como tdlsc-jockey»,
comentando, com os seus co
nhecimentos musicais, ««s su-
cessos em gravação o inos-
trando os bons discas que nflo'
tenham aparecido om para
das.

ORQUESTRA DE CAMERA

A «Orquestra de Câmara
da Rádio Ministério da Edu-
cação*- cslàrá lmje, ás 21 ho-
ras, cm mais um concerto ne-
las ondas da PRA-2. A re-
gêncla será do maestro Má-
rio Tavares.

TFJ.K-TÍ.ATKO

AH 
programações teatrais tui lelQVlião tém Udo 11 melhor

dos ueiilhliltis por imrle dus teli *in ciado» s.l sln l Imm
ooraus vai desenvolvendo o gó*t» du jirthftm /«-.« tiaim, 00

mesmo tempu que oferece nu* ««««o» utiWa.» malom m>
siliitiiludcH de emprego, num pnls ande »• iiilwiPro ile miieas

SMIWMwmtO pequem',, 0 "TV de Vanguarda" i nm

tos melhores programa» de teatro, Ks[trvUinii. " <«'»'« '.-

ça que nli foi eneeniiiln, "A Pula Ú0 Diabo « '" Oon \ Mal,
foi mim (lénepcòa. Um elenco de boilü artista», COPIO «1 «

de TV de Vanguarda, não ilcvv ser desperdiçado no repre-
Hontuçno de umu história Ido fraeii. Umu migmtiío quo «««
tol dada « que, por julgarmos dus mal» Mercétanu», tsi»-
niinios d consideração dos produtores de lele-lenlros, (¦ 11 de

que sela Mlu umu inquemi narrativa ante» dos espnmii-
los, i:vplici,ndo o significado das peças, prineljHilnieiileqiiuii-
do luis peçus tiicrein alfiuma relação eom fato» histórico».
Televisão (' veiculo dc cultura o programa» bem feitos mm-
to poderflo auxiliar na elevuç/lo do ahiila Incipiente nuet
cultural do nosso jiouo,

CORRESPONDÊNCIA

NOSSA 
loliora, D, Sutana Lopes Oliveira, vuimln carta

fotuli-Miulo "Ku e. o Mundo", que ó o ctibolino título de.
nm programa escrito o apresentado ik»' Edftla dos hon-
um, na Rótllo Tupi. ... Si««»a /"•¦ «.ommitdrlog sôbre u*

tolices qne a produtora ussonladu disse em seu programa do
sexta-feira última, numu crônica sibre o )(».i» Brasil r .sue.
cia Entro ''"'« tolices, houve um abusivo emprego tio no-
mo de Deus, contrariando, assim, um dos dos mu mia men-
tos aquele (/ue di: "Nilo pronunciui meu santo nome em
ido" &. S..M.WI 1-tipc-t OUvelru eslá elida dc iinüo. Nós ja
liavlamós ouvido tlols programas pwdusldos por Edálsla dos
Santos: "Eu e o Mundo" o "Cartas o Cartatcs . Ambos, do,
fato, são fracos. Quanto aos apelos feitos a Deus por hnci-
sin t m prol du vitória do nos.so «o.ectonaito. tais apelos sao
infrutíferos, llú mullo suco católico. E pela vllórla sueca
muito apelo deve ter sido feito, colocando Deus numu si.

Uiaçao difícil. Assim sendo, a decisão da partida ficou mes-
mo entregue uot chutes do Pelo o do Vnva.

t !^___i___«»
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UMA POR DSA
Fernn.V.o I.íibo, sôbre Ju!fc
|oy, e. atual 'Hainh.i do
Uádio":

— ttilic hn _-m,-ir- (e'c
nina c f.-i.M bonita - segu-
,-.. leitf.o .0 t.v.lij. .'_<cí..'is
,0 ioró.1. coniefoii a ... rc-
JiMr 'in ft-ünbi : em «'¦. •
«.r.i L-e pcrnanJa Cr.'._-r.
Vai te disqniniio na ; r.iíf-
lefr.i «-|ii«* '.a- gosto".

Heron Uomlngues, Carlos Manga, César de Alencar
o Jorge Goulart, quando do coquetel comíuioralivo do
13 aniversário do Programa César de Alencar.

Ruy Pereira da Silva, principal organizador do Fes-
ítvol a História do Cinema Americano, é visto aqui en-
tre alguns dos cartazes que ilustram a Exposição aber
ta na sede do Museu de Arte Moderna. Ai estão expôs-
(oe objetos, roupas, fotografias, desenhos o esboços dos

filmes de animação para satisfazer a curiosidade do "fã".

Para o pnksimo ano a Cinemateca do MAM próniete-n
tem .Mo do cinema francês.

••• ti
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NOVOS HORIZONTES

NOVOS HORIZONTES, o
conhecido programa de Mié-
cio Araújo e Jorge Hõnkis
destinado, á divulgação de
fatos científicos, estará nova-
mente no ar. logo mais, ás
21.15 lioras. pela Rádio Mi-
nistõrio da Educação e Cul-
tura.

MAIS UM «piSÇ-JOCKEY»

O vetòrano radialista Men-
rique Batista, que há vinte e
seis anos é conhecido como
compositor e animador de

ko \nmm 90$ discos
o OS CAIhPi-i-ES DU Min.DO estão sendo fartamen*

te homenageados pelas casas gravadoras. Colümuia, Mo-
cambo, KG.„ Continental e KCn Victor, muito v.vas, Ian-
çáráth, imeaiu.-.iiKii.. aiiós a grande conquista dos nossos
craques, as "boi;'.'..ias" uo mè-caup. O sucesso vle venua-

gem', como ó natural, tem sido grande.

1*1
JOEL DE ALMEIDA,'que gravou a marcha -campeão

do Mu..ao", cs.á entusiasmado e anda rindo ai pela ciaáde.
K afirmava para todos, algumas horas depois do lançantén-
to do disco: "E' fogo na roupa! Já vendemos duas mil!"

í*l
e A COLUMBIA, com seu LP das gravações dos gols

dc tôdàs as partidas, pode ser apontada como a líder dês-
ses lançãmeníos comemorativos. Como documento histórico
(e a expressão não vai aqui como ironia), o LP da Colúm-

• hia é o que há de m< lhor sobre a VI Copa do Mundo.

o "SAMBA DA VITÓRIA", de Aldacyr Louro c Linda
Rodrigues, gravação RCA, com ritmo de boa batucada, tam-
bém deverá alcançar lim grande índice dc yendagem.

AGOSTINHO DOS SAN-
TOS /.i íernii/ion o .-..«i ter-
cciro LP para n Poltjdor. Nu
tolo, o cantor oaiiltslo quan-
do gritava 

"Goll", durante íi
transmissão d< Brasil x
Suécia.

o A MUSIDISC
rior, dc gravaçõ... da
,iá contratou Geraldo
Vendas e Divulgação
malas prontas paia embarcar nimo
éstábelecsr os primeiros contatos.

promoverá o lançamento, no oxlc
música popular brasileira. Para tanlo
Lima, ejc-cheíe dò Departamento de
da -Mocambo. E Geraldo -já está de

Europa, a fim de

GRISBI, OURO MALDITO — Direção Jacques Be-
dcer. Policial. Com Jeân.Gabin,,Jeanne Moreau, Dora
t)oll e Paiul Franítéúr. Páthé, Caruso, Mauá, São José,
Bandeirante e Paratodos, às 2 — _ — 6 — 8 c 10 horas.

O,PRÍNCIPE E A PARISIENSE — Direção Michel
Boisrond. Com Brigitte Bardot, Henri Vidal, Chalés Bpyer
e Nadia Gray. Comédia. Em cores. Plaza (a partir das J0
horas), Astórla, Olinda e Mascote, meio-dia, 2 — -1 __6
—¦ s • 10 horas.

A NOIVA NAO PODE ESPERAR — Direção Gianni ,
Pranciolini. Comédia. Com Gina Lollobrigida, Gino Cervi, t
Odile Versois e Ave Ninchi. Art-Palácio, Eskye (Meier), "
às 2 — \ — « — 8el0 horas.

AMOR ÍNDIO — Direção Ismael Rodriguez. Dra-
ma de amor. Com Maria Felix, Pedro Infante e Andres
Soler. Em clnemascópio e cores. Azteca, Odeon, Rivieira,
Miramar, Regência, América, Rio Branco, São Pedro, às
2__4_6 — 8el0 horas.

KIRONGOZI — Direção Geraldo Junqueira de Oli-
veira. Aventuras e caçadas. Em cores. Nacional, Mello, u |
Rosário, Penha e São Paulo, às 2 — i — 6 —8 e 10 horas. |

MOMBASA A SELVA NEGRA — Direção George
Marshal. Com Cornai Wilde, Donna Reed, Leo Genn.
Em cores e tela larga. Aventuras. São Luiz, Rex, Rian,
Leblon, Carioca, Floriano, Coliseu e Leopoldina, às 2 —
4 _ 6 — 8 e 10 horas.

O SEDUTOR — Direção Chano Urueta. Com Ana
Luisa Peluffo e Ramon Gay. Drama. Rivoli, Engenho de
Dentro, Roulien, Guarani, Ramos, Oriente, Rosário, Pa-
raiso, Santa Cecília, Penha e São Paulo. Horários di-
versos.

DOIS AMORES E UMA CABANA -- Direção Mari.
Robson. Com Ava Gardner, SteKart Granger e David Ni-
ven. Comédia. Cinemascópio e cores. Metro-Passeio (a
partir de meio-dia), Metro-Copacabana, Metro-Tijuca,
Pax, Presidente e Palácio-Higienópolis (a partir de 3 ho-
ras), a 1,45 — 3,30 — 5,15 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

CAMELÔ DA RUA LARGA — Comédia nacional.
Com Zé Trindade. Palácio, Roxy e Madrid, às 2 - 3,40
— 5,20 -— 7 — 8,40 e 10,20 horas.

NOSSA QUERIDA PARIS — Comédia. Com Alae
Guenness e Odile Versois. Vitória, Copacabana, Madurei-
ra, Avenida e Natal — às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — S.40
— 10 — 20 horas.

*K|0Riy|ip||
O GIP PROCURA ADVERSÁRIO UM BAMBA DA FUNDAÇÃO

# *?J * " ' (í__
*^Il J<* ^' »*' >;

o MARIA HELENA RAPOSO, após a temporauh na
União Soviética o China, possivelmente gravará na França,
na et;quéia Barclay.

MILTON
DEMO

EMERY

CAUDÒSCÔPIO
NO ELENCO quo Interpretará (ProODHO oe Josus» a I

peca do Dlogo Fabbrl, com a 'l*»'l •*«•'>.«»» »usp elo* do
nS.lt.» italiano d«* cul.un. aPunda^o BrMHelra.do

Teatro Imiugurará a st... primor» temporada de¦ tonitro

no dlu «'1 do Julho no Tentro Dulcliin, aeabu de «er Incluída
atriz Conehltn Moraes (|tie, dOuo modo reaparerorA no

nosso público depois do uma longa ausôncln do nossos

palcos.

ENCBRRAM45K 1MPRETEIUVELMENTE no dln 15
do corrente mês ns InscrlçOos para o Curso do Dlcçflo e

Oratória deslinndo A Advogados, 1'iofi'ssores, Oradores, etc.

nue 11 Arademla do Teatro dn Fundado lhnsllclrn do Tea.
iro' vem do organizar com a colabornçflo dos professores
Joracy Camargo e Marilnho Severo, responsáveis, respec.
livomente, pelas cadeiras do Oratnrln o Eloqufinela. e pie-
çflo o Empostaçtto do Voz. Os liiKrrcssiidos poderflo dlrl-

glr-se h. sftbit* loja do Teatro Dulcina diariamente dns l«*
fts 20 horas, ft rua Alclndo C.iiaiinbiirii 17.

A NOVIDADE da temporada teatral deste ano, serft a
estrela, como declamndont, dc Yara Salles, artista consu.
grada no Rádio c na Televisão, a quem a Fundaçflo Bra-
sllclru de Teatro, apresentará no Tcolro Dulcina no dia
7 de Julho num recital de declamoçflo, recital no qual a
brllbanle artista recitará versos dos maiores poetas portu.
gueses « brasileiros.

JELLIOT NA POLÔNIA

no ainmo número do mcnsárlo PolonCs. «D}a^»«

consagrado ft dramaiurgia contempprAnea do teatro, .fflmo

o rádio tredator-chefe Adam Tam), publica, além da pe.
ca «Na Encruzilba.la- do esireatnte polonês Wlodzimierz
Sokorskl, «Cocktall Party» do Ell.ot. também um ensa^
sôbre a criação desse autor cm que se 0 considera um
nibnelro do desenvolvimento atual da dramaturgia. Em ca-
da número, a revista divulga os debates que travam,os
críticos teatrais a conviie da publicação. Ncsio numero a

discussão tratou da peça cA Visita da Velha Senhora., de
Durenmatl.

200 ANOS DE TEATRO POLONÊS

Para comemorar o 200" aniversário de nascimento de
VV Boguslawski, considerado o pai do teatro polonês-,
o Teatro Nacional de Varsóvin apresentou a «premlere»
de sua peça «-Henrique VI vai à caça» (escrita em Uns do
século XVin), que poucas vezes loi encenada. O espeta-
culo mereceu citação espc^ir-l dn imprensa especializada.

A POLÔNIA E O GRANDE TEATRO I
OCIDENTAL

Nos dois últimos anos alguns dos "'ais famosos con.

juntS cio teatro ocidental visitaram o Polonm, pa^ .eu-
o intercâmbio cultural com o eslrangenp vem se aesen

1 
volvendo em escala sempre maior. Visitaram Varsóvla e

outras cidades a Comédie Frànçaise, o Teatro Nacional

Popular, o conjunto de Lawrence Olivier - Vivien Lei-

!gh, o Teatro de Fabrico e, nestes dias, a companhia Jean-

•lÔuís Barrault-Madaleine Renauld, que enceranam peças

dc Molièrc e Anouiíh. O interesse (io público ficou demons-

irado com a grande ovação que tributou aos artista* fran-

ceses, chamando-os à cena. no final do espetáculo, nada

menos de dez vezes. A critica salienta as atuações primo-

rosas de Barrault, como Alccste, c Madalcine Renault como

Colimène. no «Misãntropo. de M ^.ère. .

CARTAZ TEATRAL
_i._.Ti.n W HOl SO — 27-3123 — «Um Casal entre As

nas» - Ts. M Si Aos dommgos, vesperais fts 16 horas.

Sábado: sessões fts 20 e 22 horas.

TEATRO «10AO C^P^-glFi ^SSi
$$^^%^™^™ bM f0,C,ÓriC0'
Elionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22*7622 - «Calúnia» de Lilian

Mi-linu* Ai™iaçflo da Ci». Totila-Cell-Autran. Vesperais:

quintas e domingos às K> horas.

TEATRO DA «JIAISON DE FBANCE. - *'íte™J

Mesa» de. Sauvajoií Célia Blar, Tereza, Raquel, Mauro Men.

?lS%.outros - às 21 horas. Vesperais: quintas e domingos

fts 16 horas.

TEATRO SERRADOR - S8.6US -^f hnbira» 
^Jjjh

Iglézias, fts 21 horas. Vesperais «»as., sábados o domingos
às 16 horas.

TEATRO RIVAL — 22-2721 — «Que pedaço de Mau

Caminho», de Luiz Iglézias e Mário Meira Guimarães — »s

20,15 e 22 horas. Conchita Masearenhas e Grande Otelo.

TEATRO COPACABANA — 57-1818 — «Gigi» de Colete
numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos de Suzan-.
Freire, Henrique Morineau e outros. Direção de Luca d(
Tena. As 21,30 diariamente. Vesperais fts 16 horas, as

quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8164 — «Peguei um Ita no
jídrte» — fts 20 e 22 horas. Vesperais fts quintas, sábados
p Domingos, fts 16 horas.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7581 — «Diário «te
Anno Frank» — fts 21 horus.

TEATRO DULCINA — ,.2-,.817 — «1'cga Fogo» e «O
Protocolo». Apresentação dc Teatro Cacilda Becker. As 21
horas. Últimos dias.

TEATRO DO LEME — «Tem água no Biquíni», revisto
Com Celeste Aida e Lia Mara,

TEATRO JARDEL — «Garotas em HI-FI». Cole e sua
Companhia. As 20 e 22 horas.

*S_5_W^t'^_Sa'á_ _.-¦¦ -_«.

O GRÊMIO IMPRENSA POPULAR está sem com-
promisso, e, desejando organizar o seu calendário, comu-
nica aos clubes amadoristas, que possuírem praça de es-
portes, que eceita jogos amistosos. Entendimentos com
Mariano ou Edivaldo, diariamente, das fl às 20 horas, pe-
los telefones 22-8518 ou 22-3070. Na foto, a guapa rapazia-
da oá de casa.

A Fundação, em Deodoro, conta com um bom nume-
ro de agremiações amadoristas. Dentre elas está o Inde-
pendente F, C. que, em recente torneio, realizado entre
doze agremiações daquele próspero subúrbio, sagrou-se
Campeão. Na foto, a homogênea equipe auri-verde.

ALVORADA 2 X 0

«Classificados Dos Subúrbios»

l

F0RNIGES0RA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em gera)
Tintas e Madeiras. Cntrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado, L.050 - i-oia
' Rua Maria Teixeira, 46 - Depósito

OSVALDO CRUZ
*~m*iÊ***********^**********i*m*i~m~< ¦- mm "

GAFE HA*__áS_!!A
Jd«U__NTE DE PRIMEIRA OKÜK&I

, M — Tfl-afava» 'iS _t-4Ml - -AL.r.

c,

¦ $&*** <^4R__k_ f&& «ís^t"

Encanlado, os torcedores locais tiveram dportunlda-
de de assistir na tarde dc domingo, uma peleja verdadei-
i;ámente emocionante e que agradou pela ação e combati-

..yidade dos jogadores. Aluindo com acerto e melhor ob-
jetiva a representação Alvorada soube se impor ante a
Associação Atlética Caiçara, aE_ir.alai.clo a expressiva vi-''toria 

dè 2 x 0, com lentos de Bajano e Ca]iitão. O quadro
. vencedor atuuu com a seguinte constituição: Edgar; César
Je Jorge Pinho; Célio. André e Cavalo; Carlinhos, Tiüo, Cas-

cu.io, Baiano e Capitdo. Após o «match» na sede do clu-
be p.er.:dido peio desportista Rubens houve um churras-
co recado a chopp com guloseimas típicas dos folguedos
juninos, não faltando o indispen.ável queii.ão. Tomaram

pane nas {«astiviílr.iifls; em homciir..,--ifi a São .'rrúro, no Al-
vórafla. «is coínpo-ioi.i • .Ia eqilih' «la «V A «'riu-ava Na
íülo. a rei «es; ..'¦ á \en« .'dora

A familia amadorista Independente está cada vez mais
] unida, isto mercê do excelente trabalho que os grêmios

. suburbanos, por intermédio de seus dirigentes, vêm rea-
i lizando no sentido de confraternização- geral. Ainda re-

ceiitemenre. no cotejo entre S.l .R. e S. C. Quitungo, em
5 que os alvi-verdes de Corúóvil comemoravam mais um *.
í aniversário, o Paredensc prestou significativa homenagem \
! aos grêmios litigantes; ofertando ílãmulas do rubro-anil \
\ dc'Vigário Geral. Na foto, um flagrante do alo.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

__á__ÉL__^. /—

_

MATERIAL FOTOGRÂnCD
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E GRAU
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos - etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. S»'? -*

Luta-Livre ro QKIR
Ko próximo sábado, diu 5, na

sede fio CRIR, cie Reáienfio.
será realicada uma sensircio.
nal lútà-llvre entre Pidelis
ApoUnáric; o conhcciào "De.-:-
troier" e ü n."'0 uioaos popul.r"Biriba". O embate terá ca_;_-
.er benct;ccn:e. *endo a «ir.
rêcndaijâp revçrtirfa aos ro-
tres 00 E.C. Bela Vista, d»
Muaalhàes üi»r.cs-

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Artigos de íâ
Bluslnhas de lã para meninos e

memnus pwcus iiuiilu vistos Blu-
3Õiís üü couru u preços especiais.
CuuL.ub, camisas calças de lodo
upu _. preços esp.elals. uuma
üportunidaUe pura revendedores.
Amuury. Hua da Ailànüega 31S— v anüur. Rua Vinle de Abril
7 luju Kua Juse Mauriciu '_SB-A,
na Punha. Av. Nilo Pecanüa 276,
G-jOat. £. 4o Sm.

f-. *Sl/jJ/ r^M'/i)íf__BP^___T^__ ^ ¦ k ^*m
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COLABORAÇÍU DA UNIVERSIDADE 1)0 KÈCIFE
PARA0FESTIVALDETEATRO DE ESTtllíANTES
Oferecerá a Reitoria a HoBpedftgom e Transporte pur oa Diversos

Elencos —» Cê>*ca de Quatrocentos Jovens em Recife
Km doclarncõog u-vstadug ft

Imprensa, o Ministro Paiicnnl
Cario. Magno, caniielhclro (In
(.'nmpnnlwi rto AnIstAncln ao
Eütuduité ¦- CASES, entldn-
do tivn -Mtnwtnarl. o I FoMi»

VOl (Io Tniliu (1(1 1'Ntiiiliuili's
(lo BniHll, om Recife, na sogUn.
da quinzena do nno om curc
no, disso quo a colauornofio
ofireclda poln Unlvornldado dp
Reelfe, «través do nou Magnl-

' : ' 'f__k__Wjtó_tolft_á,.'.á..i

BEL1NI rtj^i, mJO*% PINO NILXON SANTOS
-# * ífir # * ft t!F * ft 2F x¦' w T
s ¦
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NASGÁS

a chama que satisfaz

Instalado em Belo Horizonte o
Seminário Panameriçano Sobre Lepra

Bolo Horizonte 2 —• ha-
prólogos das trôg Américas
eslâo no momento reunidos
nesta cidade, no mnls impor-
tante cocnclavr promovido
pela Rep.irtlçi.0 Sanitária Pn.
numcrlcana, o Esccrltôrlo da
Organização Mundial do Saú-
do c com a colaboração do
governo brasile.ro.

O Seminário Panameriçano
sobre proflluxia da lepra ins-
talou-se na capital mineira,
cumprindo excepcional progra-
ma de solcnuiaiies qué tive-
mm luga- na Facculdadc dc

Odontologia ti Farmácia da
UMG, eslamlo presentes o
gove.nador Blas Fortes, o ml-
nistro Maurício dc Medeiros,
autoridades figuras de alta
projeto na medicina das
Américas c gri.Mde número
de observadores. Usaram da
palavra na ocasião, os senho-
res Fied B. Siper, diretor da
Repailição Sanitária Pnname.
ricana, Fernando Lalnpi, em
nome dos delegados visltan*
tes, Bolívar Drumond, presl-
dente da Associação Médica
do Minas Gerais, o ministro

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo- Milho- Mandioca e de Massas Ali-

mantícias e Biscoitos, do Rio de Janeiro
RUA CAMERINO, U ¦- Sob. -- Tel: 43-6300

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados todos os tra-

balhadores do setor de Massas o Biscoitos, para sc reu-
nirem em Assembléia Extraordinária, no próximo dia ¦'.
sexta-feira, na sedo do Sindicato dos Condutores do Véí-
culos Rodoviários e Anexo dò Rio de Janeiro, ã Rua do
Camerino, 66, sobrado. Em primeira convocação ás 17.30
horas com número legal o em segunda o última, ás 18
horas, com qualquer número, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão o votação da ata da Assembléia '•

anterior;
b) discussão o votação da contra proposta dos Srs. om

pregadores referente ao aumento do salários. Em ca-
so de recusa autorizar a Diretoria a instaurar dis-
sküo coletivo.

De acordo com os nossos Estatutos em vigor, a vo-
lação será feita pelo sistema do escrutínio secreto.

Rio do Janeiro. " dc julho dc 3958.

ANTÔNIO RODRIGUES DA ROCHA -100 ''¦ Brasileira 
•n'"yi\\ _#^1^*',. ¦ '"/'¦¦' '¦ í\ '¦ ¦'¦¦¦, '''¦' ''¦''{ ¦'-. ''*"¦'¦'!''/.''.'. ''''¦?'¦ 'xr;;V"; ¦' -'¦¦¦;''££*__;•+ j__ÍSv/\'-i -x-¦-'¦,'•/ /m\ W,'/-M\ , *

Comcntários-Iníormes e Indicações para hoje
IIIliTTING)

I í

I l

1'AllEO - l.llüli melrus —
J.-..UUU.UII — na lj,IO lllirils

quilos
11. .1 Or, U. rilò.i .... 58
ll&yó, í. Souza 5S
M. Munílo, w. Andraúü 56
üoiniuiulo, 1„ Ugunl .... nl
Ciuiiní, ,). Carlllulu .... Dü
Tilpull, -M. Henrique .. X
L'ü])àoliü, Nflõ Correrá .. 52
liu.umluni, M, Sllva .. .".'i
Hcniiimu, G. Queiroz. .. 58
ruim Springs, .'. .Hunios 5-1

•1-10 Uca, H. Vasconcellos .. 56
11 Cindia, M. Henrique .. 50
12 Jutiandln, J. Graça 5U

s llajubá, J. Sllva 

CrS

1.--.L

< rS

I !

i'.viti;o —
ÕÕ.OUII.IIII —

l. :mo metros
ils 11,05 lioriia,

qui
Henrique ..

Marinho ....
G, Silva ..

Alusiva, M,
Suave, ,1.
Cerrllhü, ,\
i'-. Tule, L. iiigonl
Hrudenêiá, C. Dias 
Cortlceira, li. Aklyoski .
.Mia:. Guiilii, l. Souza ..
1. de Cãrló, ll. Cimlia

:(
•i

3—5
ij
7

A—R
íl

10

FAIUSO — 1.200 nielriis —
55.000,00 -— As 18,30 lioras

quilos
Mírie. La Márqulsé, N. C. 51.
Macieira, P. Tavares .. 52
Esaruna, M. Sllva  ss
La MeU, A. d Silva . 52
Saíra, L. Santos  52
Anchlta, .T. Santos  54
Siva, nüo correia .... 56
K. Cacha, O. Ullôa .. 52
Onya, C. Dias  5«
Hlonde, .T. G. Sllva .... 51
Lutada, não correrá . • 59

5 Gorse, J. Silva 
I. Caballero, O. M. Fer
7 Altlmetro, .1. liamos

3—S P. Fredtly. não corre
ll Jcbcll, J. Graça 

10 Finlto, A. G. Sllva ..
11 Sorcler, J. Marinho ..

4-1.2 Cascador, I. Souza ..
13 Undaló, nao correra ..
.14 Uaru, L. Ulgonl 
ir. Dovar, II. Vasconcd!

l.— l

3
uo 4
52 2—5

56
52
52
56
52
56
52

3—ü
10
11.
Vi

¦1-l.t
.11

operante, L. Itigonl ...
Dlamariéhe, l). Macedo
Calil, A. G. Silva ....
Hallaó, não correrá ...
El Faqul, O. Ullôa ...
Kquivoco, M. Sllva ...
PanürgÔ, M. Henrique .
Nerõiii; A. Leite 
Agressivo, C, Dias
Auánlcoí \V
Lapachoi .i
Outubro, R
Dumlron, K.
Sca Prlnéò,
Kadjar, J

Andrade ..
. .Martins ..
. G. Martins

. Gonçalves .
I.. Souza ..

Marinho
8? 1'AltEO — 1.300 metros

CrS 55.000,00 — ils 17,00 li.iras
Bónarl, G. Queiroz ..
F, Lovc, nilo correrá

60
52
5-1
51

IS
60
58
5S
60
HO
58
54
58
56
56
50

VOCÊ SABIA...
VAllEO — 1.400 nio(riis
11.000,00 — às ] 11,00 luiras

Oi
CrS
IHKTTINO)

qui
5S

í> I'A1|KU — 1.800 metros —
l.-.'S.'1)3.000,00 — na il,30 In.ms

quilos
i -1 Pallntlium, A, Portilho . 00
.1-2 Sòàmaster, não correrá . 5S

.-; Banjo, J, silva  r.i
:i-- I Jlclulürln, I, _0Üzá ... 5S- c.íén', A. Araulo 54
I- :. üiiibuzelro, A. G. Silva 5S

»¦ l",'iri.ili.'ii>, .7. Martins .... 5S

I"
l ¦'% IVMIKO

r.ii.mio.oo
1.500 metros
is 15,00 horas

qui
Sllva 

Carllndo •.
Nánid ....
Nascimento

.lyjnlioicc, M
Kruiilcirii, .1.
.liiçntuha, A.
Mlséhlèf, A.
IX Brava, .7. MlíMnho ..
S', Vcnon, 7. Souza ....
Strelltzlaj A. C. Silva
iáüne, W. Andrade 
:.Tõntehes, C. Dias 

n
10
ll

4-1 -2
13
.14
líi

. Odraco, 1. Souza ...
Onório, P. Fontoura ..

: il. Prlnce, A. G. Sllvn ..
; Orango, .1. líamos 
i Histórico, J. G. Silva ..
í Jãrázai; ll G. Martins .
I Fuzllndor, H. l.ima ....' Mtnoplgro, .7. Sllva ....
> Dòurador, ll. Vasconccll.

Haniallicle. ,r. Martins ..
Alarido, M. Chlilno 
C. Verde, A. .Nahid ..
Swing, C. Dias
li-.dnlfil, E. Gonçalves ..
Piculiy, G. Queiroz ....
lrlsv.i.i, p, Tavares 
riãlèno, não correrá ....
My Boy, uii., correrá ..

tf Í'AMEO — 1.500 metrns —
CrS 00.000,00 — às 10,30 horas
(BETTING)

1—1 TrisfSo, M. Sllva Q.U 5fi'-! Ormal, R. Freitas IT' .. 56
3 F. Glad, W. Andrade .. 56

2—'l Dergerae, P. Fontoura 5S

Rayon D'or vai repetir sua
dorradeira vitória. E s t á em
distância do seu inteiro agrado
e nao deverá perder parn Ro-
nri a n e'io e Buruiidüm. seus
maiores rivais nos mil e tre-
nentos metros.

_«_
Vamos á segunda càrêira,

onde encontramos a Alusiva
com grandes possibilidades de
e:dt». .Será a nòssil indicada,
temendo a"'s alaques finais de
Ccrrilha, está vindo do vitória
e, Eairy Tale que leva u Ri-
goni nó dôrso.

-?'—
Banjo. Relatório è a pare-

lha Umbuzeiro-Earolete são os
que mais nos agradam nesta
lércira prova. Não gostamos

»S««Í!SSW^m^

ií ¦"' ¦'.' NOSSAS INDICàÕCES>
Kayon D'Or — Bnrnndnm — Românoll-»
Mir-iiva, —- Fairy Tale — Ccrrilha
Rciaíoflò — Farolotc — Banjo
Mischiei' — floiilones — Jamboroó
Kyarunn — Macieira — Ktlbí Cacíl/
Indaial — Alarido — Onório
iJn-n —• Gorsé — Iristao
Ouéráutê — Agressivo — Damiroo

'?.. ¦-^¦*'<s-í?»ísiisa

I
!

i
I

a barbada:

ALUSIVA

o tiro:

INDAIAI.

I o plrt».:ê:
FAIKV ítàJ-M

a dupla:

1° 8 14
I-

l!l

I
^CUMULÍIDAS ¦

Vencedor:

RÃÒV.N d:or
Aí .USI VA
VfZARVNÁ

I)!^!n.:

l
ã -2

4' a 2?
5» a 12 ...

Placê:

EjRUNDUM
FAIRY TALE
INDAIAL
UARU

t ini..*»f.^By»it_iü---„-' *Baa*a_-J

fio Palladium. Marcamos o
Riilalório, com o Banjo na es-
coita. Faròlétè é » melhor do
páreo. ..„?_

O.s nomes era evidência nes-
ta quarta prova: Jamboreé,
Próíitèirá, MischicC e Uca. A
eslas. vamos juntar o nome de
Jontênès, que segundo apura-
mos, ií levada cie barbada por
s e u s responsáveis. Optamos
por Misehel' éofri Jontanes.
Jamboreé depois.

-? —
Macieira traz cíncò vitórias

.10 sul. Regula com Mmc. Ia
Marqüisê, Eçarünã está em
luima fraca. Anchita vai cor-

rei bem e ainda a Rubi Caciiá
que está ém grande forma.
EcatTina é barbada, Macieira
ó a melhor para formar a du-
pia.

Carelra muito difícil esta
primeira dos bettings. Vamos
selecionar, Odraco, Onório, I-íis;
tórico. Dòurador, Alarido, Ra-
malhcle, Indaial- o irjswal, Va.
m^s indicar o Indaial que es-
tá sobrando na turma. Onório,
Odraco o Alarido são "s rivais
do Indaial.

- -?--'rristao. Bérgèraci Gorse, Ei.
nito, Cascador e Uaru são os
melhores nesta 7'. carreira
Vamos marcíf . õ pilotado de
Rigoni, Uaru. Seu grande ri-
vãl é o Gorse que está erri
grande forma. Como azar,
marcamos e Ber^orao, Tistão
depois.

_?__
Encerrando, vamos marcar

uma b:_ poule para este último
Páreo: OPERANTE, Damiron
vai correr mais, porém, não
ganhará de Operante. qüé es-
tá em magnífica forma. Ain-
da lembramos: LâpftchÓ, Di-
manche « A_i«s_iví>.

da Saúde c, por fim, o gover»
nador Bia.s Fortes.
ELEITO POR ACLAMAÇÃO

O PROFESSOR O. DINIZ
O diretor do Serviço Nacio.

nai de Lepra, proíeBSór Ores-
tes Diniz íoi eleito por aclã»
macao presidente do Semlná-
rio tendo Igualmente sido (le-
slgnado para relator geral o
pofesaõr Guilherme Bassom-
brio, da delegação agentlna.

A mosa dos trabalhos, ílcou
assim constituída: Orcates Dl-
nlz, (iuilhermo Bauombrlo, Al-
írodo A. Bica « Pred I». Saper.

Ma primeira hcss&o plcndriit,
anteontem realizada, duas teses
foram expostas: "axtensüo u
magnitude do problema da Ic-
pra nas Américas", apresentada
polo Dr, Lauro de Souza Lima,
consultor da RSP, trabalho rico

1 om dados estattsticon qua multo
agradou aos congressistas e pa-
ra o qunl so seguiram duas ho-
rãs do comentários o "resulta-
dos do Isolamento ns>. profllaxla
do mal dc Mansen", exposlqüo
feita pelo proféssOr Jamès DoulI,

j .Ia delegação ods Estados Unidos.
ISOLAMENTO OlíniCJATÕRIO

| CONSTITUI ANACRONISMO
| Decisivo em sua brilhante ex-
, pdslciio, afirmou o Sr. James
1 Doull uue o isolamento obriga»
I idrl.i dos eniermos de lepra con-»»

titul um anacronismo, acresc».n-
tiindo ii sogulr que isto "orla rió
usiilrlto do público uma Improo-
.-."u. falsa síMjre o car.Mer trans-
rriifísfvei da mólfstlá eni coi.ipa-
r.ii;ã.> com o de outras enfermi-
.lades". Finalizando, disso ainda
o cientista americano que, "orii
conjunto, a segregaçüo obrlgatô'-
ria 0. prejudicial para o enfermo,
destrui ii relaçíto adequada .ntre
it paciento u o médico e onguriá
o púlilleo".

«RUAS DÈ
RECREIO»

Portaria do Ministro
da Educação manda

cooperar com a
iniciativa

O Ministério da Educaijuo e
Cultura, restabelecera no perto-
do do 14 a 31 do julho vindouro,
no Rio, as chamadas "Ruas dè
Recreio", cuja experiência ante-
rlor foi multo bem sucedida, líi.
teressando vivamentu aos mes--
tres e aos alunos.

Autorizando a realização das"Ruas de Recreio", o ministro
Clovis Salgado assinou portaria
em quo determinou que as DI-
visões de Educação Flslea e dè
Educ.içílo Extrà-Escólar, as Cam-
panha Nacional dè Merenda Es-
colar e de Asisatênçla ao Estu-
danto promovam em mutua' co-
laboraçüo a realização daquela
Iniciativa do MEC. A direção
geral do cortamo caberíl _ DEí\
quu expedira as Instruções n*-
cessadas ao funcionamento dsS"Ruas do Recreio".

Desencalhe da Corveta
"Angostura"

Continuam intensos os tra-
balnos de desencalhe da cor.
veta «'Angostura*, nn praia dé
Itaipu. No local se encontram
técnicos do nossa Marinha e
da Marinha dos Estados Uni-
dos, que estão executando um
plano decisivo para fazer flu-
ti tai, nas pró.-timas horas, íi
piiqui na embarcação quo ali
eàía há mais de iim mês. To-
(lavíá, acreditam os técnicos
que as possibilidades dc sal-
vãmente são as mais premis-
soraj [idssivcis, em virtude
AH ja estar quase em flutua-
ção uma parte da quilha tló
navio. Uma préamar, pela
maorugada, e com auxilio de
vários rebocadores, devolverá
a corveta ãÁngostlrá» áó niâr.

SlmH-ito NMtoMl doi TaHtlrot, Gulinirtoi
i PinKIeidertt Marílhnoi

Bito _ fülà Henaáor Pompeu, ll» — l> and. netta capita*

IWTIL DE CONVOCAÇÃO
A DlrètorlÀ do Sindicato Nacional doa Talftí»

rpj, Culinário-, e Panlficadores Marítimos por seu pre*slflontt} convlçla todos os associados <iulten o om pleno
gozo dos seus direitos sociais a compancorem ti Asnom-

5161a 
Geral Ordinária, a reallzar-so no próximo dia 8

o corrente (sábado), precisamente hs 12 o 13 horas
ém primeira c segunda convocações respectivamente Com
á seguinte

ORDEM DO DIA:

á) lrftura, dlicussSo c aprovaçdo da ata da assembléia
anterior;

b) apresentação, dlscussfio e aprovação do Relatório
da Diretoria e balanço financeiro referente ao exer-
ciclo do 1887, com parecer do Conselho Fiscal: '

C) at matérias contidas no Item "b" serllo votadas porescrutínio sectoto, de acOrdo com o precaltó conso-
lidado,

Mo de Janeiro, 8 de julho dc 19B8.

JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS - Presidente

REUMO NO RIO DE
ESTATÍSTICOS E GEÓGRAFOS
Reall-ou-se ontem a sessão

solene do instalação das As.
sembléias Gerais do Conselho
Nacional de Estatística o do
Conselho Naclonnl de Gcogra-
fia, órgãos deliberativos do
Instituto Brasileiro dc Gcogra.
fia e Estatística. Com o audi.
tório repleto de altas autori-
dades, presentes todos os dele.
gados regionais e federais, o
profsor Jurandlr Pires Fero.-
l, presidente da entidade, pro-
nunclou o discurso oficial de
abertura dos trabalhos, fazen-
do pormenorizada exposição
sóbre as atividades desenvol-
vidas pelo sistema estatístico»
geográfico nacional e acentu-
ando o vulto e projeção das
realizações levadas a efeito.

Em seguida, os srs. Virgílio
Corrêa Filho e Hildebrando
Martins, secretários gerais do

CNG e do CNE. respectiva-
mente, procederam á chama-
da dos delegados devidamente
credenciados e quo iriam par-liclpnr as Asáemblí-ias Gerais

Sco 
Roluir, |iiofi-.'.<M' .lii-K-ulni]

nir.zoimvMMíi umn d.is graiul
dos rnrfteK pina o hucusüo dtv
Iniciativa.

AMm dn houpodiigom pnrn
cfTCd do- (piniiucoiiio,'. Jovens
quo «o (Ip.mIiiciiiAii pnra n ciu
pitai ncriiMiiibiiraua ii prtrllí
do proxlluo din 11, o profog«j
fOr.JonnuIm Ainii/on i-. oforo-i)
cerá tiiòios de irnnRjiurtc pai»}
ra os intcgiiiiiies doa dlvórsoa
tilchcoB Inscritos no FeBtlyal
o PMO o.mnjeilnl dó moiil»
g?m dBR alVcfsaH petas.
DOIS GHANDK.S LOCAIS

PARA A líOSPEDAGEM \Logp á, sfcgull', declarou o i
mlnislro PnRooal Carlos ciue ou)
lotliln deslgiinili.s pelo proícs-'sõr Jimqiilin Ama/oun!, pliras(!*vlr de hoHpndnivni para oi
estudantes, são multo bons
devendo uma parto ficar n<
nova sedo dn Faculdade dò Me»)
dltina b a outra ICscoIa 'lY:a
nica de Hccllo, com segurfl
separação dos elementos <loi
dois sexos.

Outra eontrlliulção do i'iaii.\
de valia paru d Festival será
a que emprestai á o prclòltòl
dc Recife, sr. Pclópldas da
Silveira, que miind.uá Iluminar
toda a cidade duranto o cor»;
tome, além de ceder próprios
municipais para a apresenta»
çflo dc diversos dos elencos
que cstdrflo presentes, o povu
do Recife espera com nn.sle.
dade esta grande oportunida»
de(. db Ver' o esforço da juven.
tttcíõ estudantil de todos of
Estudos criando elencos dr» a.
to nível o possibilitando o nur<
glmonto de vpcãçõõs para a
arte cênica.

TRANSPORTE PARÁ
RECIFE

Ontem à tarde,
i (líoiiXT ',Z \1^ ,1;l rASKS. Professor Ju)

^enicói n mn,t ,I,ubl15™,?",'lWnellt'e-mlnlstro PasCbâl Car-,"lr^eJfCttb <il' novosi1os..M.a-6no cuidavam dé solu-planos de nç3o.

Fizeram-se ouvir, logo após",
os srs. General Jaguarlbe de
Matos e Altino Vasconcelos
Alves, em saudação aos repre-
sentantes regionais, que agra-
dccèram essa manifestação
por intermédio do sr. HUde-
brando de Menezes, delegado
da Paraíba junto ao CNE.

Áo encerrar-se a solenidade,
profesor Jurandir Pires Fer-
reira formulou votos pelo êxi-
to dos trabalhes das Assem-
bléins Gerais.

Cicnar os. diverso;; problemasligados -ao transporte doa
grupos teatrais estudantis daí
tiivtTsas "-capitais de Estado
pàra.ReeJIe. Conquanto c:<is«
tam.certas dificuldade':;, espe-
ratn os responsáveis pela CÁ»
SES obter elementos qüé per.
mitam levar a Pernambuco a
muioi número possivel dc gru.
pos,

AJUDE A
IMPRENSA
POPIJL/UI

Motoristas
Olha a Sopa

. Camisas Delle 130,00, isi.i.oo,'
220,00 c 230,(10. lllusões de Uouin
3 tipos diferentes c preços espe» ;
cluls. Blusões ue ia. Camisas
brancas 1B0,()0, ISO.lKj, J-ál.ÜU è i
25)/,00; 1'recos especiais puni re-1
veiHtcdoies. K. du AlffinrtcKu, ais
1' andar, uua vintí de Atirtl V
lo.Hi. Kuu .li.aé .Mii.iriciu 286-A,
'.á Cenhíi. A. . Mlu 1'ccantia 276,
Caxias Ê. do Itlo

ÍÍAR SPOÍIT
Arma_ o Munições

Ftientes & Cia.
R. 7 de Setembro,
n» 25 — Nova Fri-
burgo — E. Rio

Produz 100 Mil Quilos Mensais dc
Ração* a FábricaNová Pnlitífgò

NOVA FRIBURGO —- (Do borrcspondcnlo) —
Nova Friburgo industrialmente Vem..tèhdo um dèsenvoí-
vimento sempre créscéntC.rSão numerosos os ramos dèindústria, què crescem íiáquílatóla-cidade do turismo c
Veraneio. Um exemplo dtt-progresso industrial dr Nova
Friburgo ê â fábrica Nbvá Fribut-gd Ltda., de racOes
balanceadas. Instalada ha Rüà Fernando Btóótò; 90, cc-
ta fábrica, que í a única existente do rnünícipiu de Nova
Friburgo, áté Cantagálò, produz mensalmente 100 (cem)
mil quilos de raçáo balanceada, pára bovinos, suíno.-; e
eqüinos, o bastante para âtèridèr satisfatoriamente, d eon-
sumo daquela zona.

A ração balanceada produzida, pela Fáb. Nova Fribur-
go, é da mais dita qualidade, feita à base dc resíduos de
trigo, babaçu, farinha dè cárné, áãis minerais, milho e
farinha dè ossb, tendo como matéria prima básica, o re-
sidUo de trigo. SUá dirèç5ò está á Cargo do sr. Tcófiló de
Oliveira.

S'.aa^\W\«a>S>-í,r>

Campeonato de juvenis

Começará a .0 do Corrente o Ceriame
i) Dérfâríâfflêütp Técnico dá FMF determinam «iüè.ô liliclo.dó certálno dns juvenis

ser_ ho próximo dia 20 do corrente, sendo qne Oi jogos serão efetuados nos (lôíiitíigòs
pela mànhÜ, podendo os mesmos ser antecipados dé comum acordo para as tardes de

sabidos. Damos nhnixo á Tabela dos jogos:

|I
DATAS

20-1

Tt-1

i-

RECITAL DA UNIÃO
DOS MÚSICOS

DO BRASIL
No próximo dia 4 do julho,

s 20,30 horãS, A Uiiiâô dos Mil-
Sícos do Brâéíl. èm cpppéração
corri a Pivisáó .de .Ed,üca.ãó
Extra Escolar dfj .Minütérió
da Educâçáo é CÜltiifà. fará
reali-ar hiáiS Utiri ráílfál ha
Associação Cristã dós Moçoé
do Rio de Jáhéiro, é qiiè faz' 
parte da série programada pá-

»• ra o corrente áhò.

, Atuarão nesse recital á eari-
»tora Helehá KWÔcéllíí â. fila-•nista Julinha Wágnêr CÓhin:
I (• Baixo Alxandre Trifã e á
..•aiiioia e dançarina íMarjui-

rète HoménJcoi, .'

3-R

:io-a

17-í

24-S

31-S
i

7-3

LM

•>
>

Ü-t*
»

284*K>

Fluminense
Vasco
América
América
Madureira

Flamengo
Botafogo
Fluminense
Vasco
Madureira

América
Olaria
Bonsucosso
Vasco
Bangu

Bangu
Vasco
Flurninense
Portiigyêsa
•tíóhsileessd

Fianictigó
. Bonsucosso
Portuguesa
Flilminènsi
Madureira

FlUmincnsi
Olaria
Botafogo
Bangu
América

Botafogo
VáSco
Bangu
Portuguesa
S. Cristóvãf

Botafogo
Madureira
Vasco
Bangu
Bonsucéssa

Flamengo
I^lüífilnensi
Madureira
Poríaguésa
Bon_uce«s<í

América
Madureira
Vasco
i5. Cristóvão
Portuguesa

Botafogo
Fiuminen*.
3. Cristóvão
América

Bonsiicesso

IGOaS
i
X
X
X
X

>
X
X
X
X
X

X
X
X
X
X

Xi
X
X

X
X
X
X
X

X
X
X
X
X

X
X
X
X
X

$
X
X
X
X

X
X
X
X
X

X
X
X
X
X

X
X
X
X
X

Botafogo
BangU
Olaria
S. Cristóvão
Portuguesa

América
S. Cristóvão
Olaria
Bonsucesso
Bangu

Fitlmlherise
Botafogo
Flamengo
MadUrèirá
Português»

Botafogo
S. Cristóvão
Madtireira
Flamengo
Olái-iá

BàhgU
Botafogo
Olaria
S. Cristóvão
América

Vasco
Flamengo
Portuguesa -
Bonsucesso
â. Cristóvão'

Flamengo
América
Olaria
BonsuceB-r
Madureira

América
Flamenga
Portuguesa
S. Cristóvão
Fluminense

Vasco
Bangu
Olaria
S. CriBt*0*_'
América

Bangu
Botafogo
Olaria
Flamengo
Fluminèiis*

Vasco
Flamengo
OUurift

. PòrcUídê*.
sIScÜriíri

, ÇAS1POS
Fluminense
Vasco

. América
. Bonsuccssc
Madureira

Flamengo
Botafogo

. Fiuminens/
Vasco

-Madureira

América
Olaria
Bonsucesso
Vasco
Bangu

Bangu
Vasco
FUiminens*
Kosfnos
BolisltOteso

Flamengo
Bonsucesso
Kosmos
Flumlnensf
Madureira

Fluminenet
Olaria.

jBotáfògo
Bangu
América

Botafogo
Vasco
Bangu
Kosmos
S. Cristóvão

Botafogo
Madureira
Vasco
Bángu
Bonsucess»,

Flamengo
Flumln-aisf
Madurair.i
Kc_mos

. Bonsucesso

América
Míiduivira

, Vasco
S. CristóvSo
Kosmos

Ií

Botafogo ã
FlUlIU-ltíllEf '",
S. CrmtflvSo "3
Aivitcica .- ..- m
Butit-.ttwjiio' -."— M

-- Tw.'*K1.**"



0CEAN9 DE BANDEIRAS E DE LEKÇOS
-A PATRIÓTICA RECEPÇÃO AOS CAMPlíOlíS DO MUNDO-

SAUDOU OS CRAQUES NO GALEAG
Fantasias Originais

M' -^ Wilnâ Ri Mi! ¦> ;¦ :'»7 ^ÈâÉÊ^^tà^a^^WMat^^ ¦ B*r - i

IP Mil tmi Sfi^ «*éI 1 I
kM9 E?Hv9#itv-p¦ .¦''''•¦'*'¦¦¦)¦¦ It'i^K*^^B fc^fc»t5-i SSIgJM»^ Á* tf*: Itt' J

In H l^i^f^-í
B ILwl mS mm BWÉV^ , -7 k V i ||Q

BiP w»^^^^ÊwÊmâlÊÍÊm^mÊ B il èmffi ¦

9 RH p*^'^' II
:: ¦ ¦¦ ¦Mi H

•-'íSíSsk^. v**.|ç'7«k,.'-u^jBB IH^I i^B. ^:«1S .. ;-™___^_¦¦- . «.aram, c nem pod/am /o/far, as fantasias dando um colorido mesmo dc Ctirnnvnt. Ii loi o que. «o naevc ontem com a e/icparfa <foj campcôca mundía/ss Carnai-af. /Va /oro, umn lind, mo-o com um vestido canarinho de cores verde e amarelo, fazendo sua "embaixada". Ao Indo. „m es-tvmioso torcedor t foliRo com a camisa em tiras e o «core dc 5x2. parece anunciar une a
. Suécia ficou de penada.

m xi & Quinta-Feira, 3 de Julho de 1958 vV N.» 2.460

DIRETOR- PF*K/j SíOTTA UMA
r^ ¦*+-^-*e*Ê9

¦ 5a: si wboi Fêz Ressurgir o Corso

'^¦M^M^s^^^^^Ms>.\,^f $*

Quando se divisaram no espaço <w rx-riis nt,aviíio quo conduzia a dologacflo i> dos dozoiuoia jatosda FA» quo o oBCOltavam, brilhando no sol do fimda tardo, ressoaram aplausos «¦nsuidra-doivH. Mus i-s-so entusiasmo chegou ao anuo, explodiu, vordadeira.mento, no momonto om qu0 os aviões, à baixa alm-ra, sobrovoaram a compacta multidão quo so comprl-mia do lado oxtorno do aeroporto do Gnloào. Um ocon-no do bandeiras nacionais o do loucos agitados pormilhares do mãos exprimia a Incomonsuràvol alegriado, povo, sua profunda gratidão aos craques quo tróu-xeram para o Brasil o galhárdao máximo do futebolmundial.
O aparelho da 1'anair do Brasil» entrou pelo In-do sul da cidade, pois fizera um desvio rlt- rota, a fimdo sobrevoar Belo Horizonte.

ASTROS .1)0 PASSADO
Nu Guleíio, entro ns porso-

nalldadoa «lu mundo oficial e
esportivo presentes íi festa,
vium-so também desportistas
notáveis do várias gerações,«•ue, no passado, persegui,
ram lambem para o Brasil u
ambicionado titulo, Lá esta-
vam, com efeito. ídolos do
pnsailo «:omo Aralien (que
fez parle da seleção brasiléi-
ra de lí»3o, participante cio
pri in e I ro campeonato do
mundo). Machado, Hércules,
Domingos da Unia, que nn
1938 lutaram paia trazer o ti-tulo para o Brasil. Formiga
Osearliiu, Waldemar «lò Bri.to (descobridor d.- role) eoutros.

Todos Íoram ao Guieã"
prestar «ua homenagem aosvajorosos rapazes que em
1958 transformaram em rea.
lidade um sonho lohgamen-
le acalentado pelo Brasil.

DELÍRIO!

Entretanto, 0 entusiasmo
o delírio popular chegou aoclímax, quando 0 aparelho
aterrissou. Abra-se a portaComeçam a descer os tnfe
grantes da delegava.- nacio-nal. Bellini, conduzia orgu-lhosamente a tCoupe Jules
Rimei;. Fauio Machado doCarvalho, presidente da dele
«ação. Adolfo Marques. Gil-mar. Zito, fepc. 1'aulo Ama.ral, " prol. Cai-valhais. Alá-Ho Américo, ... masagis-ta
com a bola do jogo de encer-ramento do torneio, ^agalo
que linha os olhos mareja-dos de lágrimas. Garrincha
que suscitou nova explosãode aplausos. Vavá, Newton.Santos, Djalmtl Santos. Ore.co. De Sordi, Dino. Castilho,Mazzola, Joel. Orlando. Mau-<¦;¦¦ Zózimo, Dirlj, dr. HJltoiiGosmig o dedicado médico

«SALVE ülül
0IVAPOLEÃO

«Io BClVcIOllllllO, o OiTilisia
Mário Trigo, Keula (aclama.
mado delirantemente), Dldn.
Pele, Monclr, descoram e se
encaminharam (mus. como!)
pnra as viaturas do Corpo do
Bombeiros,

Íi ^^'fv^-f^^*^^^•>^>«^Art«^J#^^W^>l^^^^^^,^%^.^A^^«.^A^^¦W^M»^^ 
<AA^iV>W^^--^<*VVWWVV»AIV>M»VlA»W* » <» m-*> *¦¦ ,*. i

li Êéí^-I^íPpLíí !•'

O RIO ««PEGOU FOGO»

.-I cliCf,siiit dos brasile•o< os sàitam ds ruas num
.- ocorre,; as 17 horas, mas m,,íro antes aidade do Rio de /anciro já 

"pegava 
ha,n entusiasmo indescritível. Era o festejo em comemorcçSo á oífóría da raça OexPre7simeio «aa de ontem, mostra o povo nn rua inttrcompendo o trünstito 

'
tS.ingÜêni ftcon cm cos*

livo (líijr.iiitc, tirado a/Ke» cio

NEGRO!»
"FLASÍIES" DA CIDADE

Carros da Caixa Econô*mica. munidos de altò.fa-Iantes, ome;n conoitnvntii'"o
Povo a assinar na lista dedonaüvps aberta por ;lqi'c.'e fistabeleeímonto eom „
^uantía 

de 200 mil eruZni:os Diga-se, a bem da ver*
, 

" Wf ° "-ferido apelonao dnha sendo atendidoO povo aaora seus craquescampeões mundiais, frias
tada l.-i isso continua...

A -sede do Joekey Clubeera o edifício melhor ca-namentado em toda a ex-tensão da Avenida RioBrancoc. Além dè ,,n
grande faixa de saudação

grande numero de bandei-ras e, em gr.mde ,0
cao, serpentinas de todasas .coros davam um aspec.10 leslivo as árvores da cal-<;ado fronteira.

... Ul" 
,blüt'^ o unido» . d«Central Pedra, desfilou emeammhao lodo enfeitadoAlgumas das Inscrições e-xtetentea uo caminhão:•toalve D.di. o NapolcOoNegro! «Para deputado.Nljton. Santos». .Dançamoso sumba na Suécia.»

as, Faixas, Bandeiras e
avam e Vwmm a

As eoinomorações da vitô-
ria deram margem também
a ijiio candidatos de todos
os partidos se anunciassem
a imensa massa popular.' En-
tre Ossos, um homônimo do
saudoso Presidente Vargas,
que explora tal condição, co-
loçjju uma faixa: Fulano de
Tal -.aiiguin quo essa vitó-
ria magnífica seja o «disper.
pêrtar» do Brasil >. E a
lavra, eom o ,i em

pa-
lujE-ar

•<Pt:iô, presta atenção
Brasil íoi campeão» -
nadots os 31 andares

de .c., vinha entre aspas,
como a acentuar que era um
despertar diferente.

PONTOS ESTRATÉGICOS

Na ânsia dc situar-se nos'
melhores pontos de observa-

ridícula tentativa' dos
ARGENTims

Sèmc-fJíe » futebol com sua magia e popularidade conseguiu fazer ressurgir nas ruas do fíi„ ,1-1 .«íro os cor.™ c/c tão grafa recordação. Foi um delírio, minha gente Os saudósúL tir , ,'****. Sr* «m„ um carnaval bom, antigo do passado. Isso tudo"aconteça .t cTdfU^.ToíZ«to o transito ainda era doei/, toparem nas ÍOíos o sugestivo das expressões I

Alguim, ,uix.ls.
o Sputnik Brasileiro», «yi*c^ agora são us outros»,•¦Salve o Sputnik Sul-Amèricano.?

v.A 
UDNa''oJocüu duaS tal-

co e'm 
AVCnÍdU IÍÍÜ *-'¦"'-co con a oscalação dasduas equipes brasileiras.Mas. os urlei.isias, tícl-,|-mento tão afastados do .po.vo ..Positivamente tambémestac «jj0r loraj,

na de futeboi. Assim c quea escaiacão cia ofensiva su.penie estava um tanto ou
Dida. A»,zzo)a o Moacir

:. BUENOS •AIRES, 2 (FP)- «"li o titulo «Um proie->i ildicuo-í, o vesperüiio
«La Riizon»,' dc 

' 
Buenos

Aires,- informa que alguns
dirigentes do ftilçboi Ar
«..¦mino preparam, em Buanos Aires, um encontro eu-ire o selecionado brasilei-
ro campeã0 mundial, e aselecáò nacional argentiiiu.

O referido jornal, que elas-
sulca a iniciativa de ridi-cuia, declara: .Após o fra.
casso retumbante, e sem
atejriüBjntes, da representa-
Cao argentina, nossos di-1'igetiles, principais respon-
sáveis pelo fracaesso, se
prestam ao ridículo. Por
outra forma não se podequalificar o projeto, já íh-
siriuudo por alguns dirigen.tes. no sentido de que a se-iecão brasileira, que acaba
da vencer o Campeonato

Mundial, jogue cm Buenos
Aires. Ha dirigentes, com
iHeito, que estão, agora, so-
nliundo, com a vinda do
campiiãõ mundial para ven-
ce-lo de quajque,. maneira,
e obter, assim, o tituí0 mo-
ral paia a Argentina, Oe-
pois do íráéasso, o ridículo.
Supõem, esses dirigentes,
que se conseguirem trazer
a Buenos Aires o conjunto
vencedor minidial e sobre-
pujá-lo. ficarão isentos de
culpa Aspiram, assim, que
So repila ,. que ocorreu em
iVIó. quando o Uruguai,
que acabava de vencer o pri-
meli'0 titulo olímpico, pa-
ra .i America do Sul, foi

"wmciiío 
pela nossa seleção.

Essa é uma iniciativa ridi-
?üiã, que deve merecer arepulsa de todos os afeccic.
nados.;-

M„
¦¦.mu

de Portaria Dos Bancos
oncentraçâo no Senado
hoift. O nprlirin (fa li-ra-ânn*» v,n .. • ,Será votado, hoje o pedido de^urgência para o projeto das seishoras de trabalho —- Concentração às 16 horas

Hoje ã tarrje, reunir-se-á o
Sanado Federalj para exami-
Bar a pedido de urgência for-
»m*1n<io pcJo sr. Lino de Má-
tos r oídros senadores,- para

i Adiada a Conferência
do Deputado

, Lufero Vargas
' Para a data que será opor.

/innamente anunciada, a con-
íferência que o deputado Lu-
terò Vargas deveria pronun
idar amanhã, no auditório
«te IAPC, sobre o projeto de'.»l oUtete tt- UUSPÜ.TROLH,

I:

a tramitação do projeto 226
que concede o horário de 6
horas diárias para o pessoal
dé portaria dos estabeleci-
mentos bancários. .

.CONCENTRAÇÃO
A diretoria do Sindicato

dos Bancários e a Comissão
que e*tá encarregada de ar-
tlcular a campanha daquê-
les traablhadores. em defe.
s* dessa importante reivin-
dicacâo «Mtão convocando o
pes«oal de portaria a que se
concentre, logo mais, às 16
horas, em frente ao" Senado
Federal

Dawotto participar «Ia «un-

centraçâo os contínuos, os
porteiros, as telefonistas, e
muitas categorias profissiq-

St» Ufa d mm os bm um

nais que serão beneficiadas ]'1'ário de seis horas jcom o horí  .„. ov.
diárias de traablbo.

Afinai: Salva a"Angostura"l
_Na tarde de ontem a cor-veta "Angostura", encalha-

da na Praia de Itaipú há 43
dias, conseguiu se libertar
do banco de areia que a es-tava impedindo de flutuar.O fato causou emoção nosmeios marítimos, pois a em-barcaçao era tida como npr-
dida. "

Incõcrporandó-sé ás im

4iC, ,t „¥CSÍ
saram ao Rio, os servMn
ofXErobrás d,e=-«Jiertar-Jrtes quanta cor-
unTr,UíÍ ao mínimo dé
ò tn.ir' áu trabalh0- Com
51 mrnOo nessa subs-

a,^e /r10 a^""idasacces preferenciais da P'P.trobras. para 0s craques"acionais, a fim de que os"jesmos possam a se" ae,"
TREM ESPECIAL

A Rede Ferroviária Fe*üeral enviou oficio ã CBDcongratulando-se com o pre-sldente João Havelàuge
pela conquista da «TaçaJules Rimet» e colocou ãdisposição dos jogadorese membros da delegação
carros especiais do «Santa
Cruz* para viagem a SaoPaulo.

CARIMBO POSTAL
O Departamento dos Cor

reto. e Telégrafos colocou
a ai.sposiçrt() do público em

gorai e cios filatelislas nosagao do Correio Geral, ãrua 1 de Marco, um carim-bo postai comemorativo dog-'aiuie teito do -scratch;,
U reierid0 carimbo ap-e-senta o desenho da «Taça»tena0 ria parte superior osdteeres: Brasil-Cdrréiòs-D Fe a data: 20ü!ho-1958 e na'pari,, inferior, contornando
o pedestal da Copa, a ex-
pressão: CAMPEÃO MUN-DI4L DE FUTEBOL.

MENSAGEM DA CASA
DA BAHIA

A Casi du Bahia, associ-ando.se as manifestações
populares com que o povocarioca acolheu o selecio-
nado brasileiro, suspendeu

a sessão solene que marca-
ra. para ontem, no audito-
rio d0_ Ministério de Edu-cação'ê comemorativa deDois de Julho, data magna
baiana.
SAUDAÇÃO DO MINISTRO

O ministro da Educarão.
«'- Clóvis Snlgáüo, dirigm
ao* jogadores brasileiros u

foi na Suécia que o- Féericamente iiumi-
da Central do Brasil
ção, os populares não evita-
vam sacrifícios. A listáluu
cie Clioppin, na Cmeianuia.
foi envolvida por quase unia
centena de pessoas;, que a
ocupavam desde a base. na.
venuó mesmo quem se abi a-
çásse ao mbuumeino, i\o
.\niseu Nacional ue cíe.i>
Artes, uma sacada. e'|«ívu"ua
a uma altura ue cerca oc l
metrôs, loi lambem ocupa
da, indicando que o>. privi-legiados assisleiues pracica-
ram prodígios ue alpinismo.
•ia na Bioiioteca isáciohai.
• ucia a parle fronteira toi
ocupada a partir nas J.0 liu-
ros ua nianiiá e o povo ia
paiinajieceii até qu..: .....t.tl
lassem os campeões, por yoita uas t!) horaá.

IMPROVISAÇÃO

A improvisçãp espirituosa,
em que é mestre o carioca.
esteve sempre presnte as co-
memoraçqes. unze rà pazes,
por exemplo, Vestiram cafni*sas amarelas, cora o emb.e-
iiia da CBu, e desfuu.aiii
com a bandeira riaciòiiai em
toda a extensão da Aveniua.
sob. os olliiues curiosos <simpáticos do povo, Tam-
bem um grupo de moças,
com blusas amareias, teve
idêntiaa iniciativa, insere.
Yéndo nas costas o nome
dos jogadores que represèh-
tavam. Alguns carros, extra,
vasando o sentimento c.ónli-
do desde 1930,, apresentava
vistosas faixas; vAgora os
vice são outros».

Ao contrário, havia sentido
respeito e incontlda satisla
çãó pelo* notável feito in
nossos atletas.

BLOCOS

Us blocos, que so torma-
vam e desfaziam como quepor encanto, tinham as mu-sicas também improvisadas.
Num deles, ao SOm dé ins
trumentos de percussão, o.-
populares entoavam e dan
eáv-am: Brasil . .Cinco a
dois no melhor esiiio cai
Jiavaltíseo Um muro bloco
uma paródia da maréhinlíu
«Paiê», sucesso do último
carnaval: -Paic-V prestaatenção foi na. Suécia/ Quoo Brasil foi campeão».
luUAhNAÇÀU i-EERICA
i\á noiu de oiuerri, os aiai. ares uo edifício da Cen-

uai uu Brasil estavam fée-
neainenie iluminados, em
homenagem uo» campeões
do müncio.

seguinte mensagem:'No momento em que os
a Patna. após uma campa-"fea 

,desPortiva unânime
S Pela imprensan undia , todo 0 povo bra.sneiio torna a vibrar de e-mogao e alegria em revê-os e abraça-los, agradeci-,damente, A conquista da«-opa do Mundo veio mos-u-ar, mais uma vez, „ „ovoespirito dc que se acenam

Possuídos os nossos patri-fios. um espirito de disci-
gliru., respeito e amor ãHatna. Diante dos mais po-derosos quadros futebolisti-
cos que ee conhecem, osbrasileiros agiram com umsentimento de solidariedade
e uma dedicação insuperá.veis. Foram e são verdadei-
ros heróis — e seu exem-
pio merece ser propagado
por todos os meios. Ao sau-da-los, na verdade, estamos
sau . r.cio um Brasil novo
iiaii.in.a.io,', unido e cada

u:<t mais v.2oioso>.

LEMBRANÇAS

iNas ruas, todos queriamlembranças do inolvidável
acontecimento. Assim, é quesurgiu um movimentado co.
mércio de flâmulas, fotogra-
fias, ilistintivos, .bandeiri-
nhas, balões de oxigênio, os
quais, apesar dos preços não
muito camaradas eram dis-
putados pela multidão. Em
conseqüência,* raro era o ma-
nifestante que não ostenta,
va na lapela uma fita verde-
amarela, ou agitasse nas
mãos uma banderinha.

BANDEIRAS
EM PROFUSÃO

A verdade é que houve
também uma verdadeira pro-
fusão de bandeiras nacionais,
que eram conduzidas com jú-bilo pelos manifestantes.
Mesmo em alguns blocos,
que se fornuvam aqui e ali
o navilhão nacional servia
do estandarte, sem haver•uni* «jualuuet OT«n'«í*rujia, ,

FA tXAS

Entro dezenas de taesa»
colocadas ua avenida Kk
branco, snudando os jogado.res, anotamos as da íviro-
bras. as dos bancários Uiím
pio de Bedo e Luiz Viegas,
de empresas comerciais etc.

A BANDEIRA DOS
FLOl-USTAS

Cm enorme caminhão; os-tentando uma imensa banidèira brasileira inteiramente
feita de flores naturais, foi«ias demonstrações mais
aplaudidas pelo carioca. Ao
pé do pavilhão nacional, umletreiro dizia que se tratava
de unia homenagem dos fio''lstas do meixado das Fiores da praça Olavo Bílae

O BALAI i

Durante alguns minutos,
na tarde de ontem, um ba-lao ostentando as bandeiras
dos dezesseis países finalis-
tas da Copa do Mundo, inclu-
sive a da União Soviética,
prendeu a alenção do povo,voando quase em linha ivtasobre a avenida Rio Branco.
Depois, sumiu entro os edl-
fieios do centro 4a cida-S-

Sente Frio Quem Quer
Amaui-v orerecc blusões e f^iuwer paia todos u« çrecos e tama

nhos. Cotwr.ortt . >urür de Cri125,00. Blusôe« iu-->r« de là Cl'!350,00. Btuiôss trKxsi-y.- com mulv
ga a».oo, aao.ío . ^50,00. casa-
quinfiua de II pare maumos e me-alna». ftue na AiítiAúega. ms -
L*"!*--"- .,lua »**»• d" Ato" ¦
f2JíhkttUí ^S?. «««"««iu 2S6-A, IU
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